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Tema deste ano remete a desafios sociais. Lançamento foi realizado durante a Missa de Cinzas, que marca o início da Quaresma.  Página 4

Dom Delson lança a Campanha da Fraternidade
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Foto: Roberto GuedesJustiça condena 
casal sócio da 
Braiscompany e 
mais oito pessoas

Antonio da Silva Neto e 
a esposa, Fabrícia Campos, 
foram condenados a 88 anos 
e 61 anos, respectivamente.
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Crimes letais 
têm queda de 
26% no Carnaval 
deste ano na PB

Forças de segurança pú-
blica mobilizaram 13 mil po-
liciais na cobertura de 540 
eventos por todo o estado.
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Lula chegou, 
ontem, ao Egito 
para visita oficial 
de dois dias

Agenda tem início, hoje, 
com reunião com o presi-
dente Abdel Fattah Al-Sisi e 
assinatura de atos bilaterais.
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Viradouro é a 
escola campeã 
na Marquês 
de Sapucaí

O segundo lugar foi para 
a Imperatriz Leopoldinense, 
seguida pela Grande Rio, Sal-
gueiro, Portela e Vila Isabel.
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Governador investe R$ 17 milhões 
em obra de mobilidade em Areia

INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA

Contorno vai evitar passagem de veículos pesados na cidade, também protegendo patrimônio histórico.  Página 13

Foto: Roberto Guedes

Rio Jaguaribe sofre com atos de degradação
No ano passado, foram retiradas 250 toneladas de resíduos, inclusive móveis, eletrodomésticos 

e pneus. Moradores ribeirinhos dizem que limpezas periódicas aliviam o problema.
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Mirabeau Menezes 
realiza exposição 
até março em Sousa

Paraibano, com mais de 40 
anos dedicados às artes vi-
suais, reuniu 42 obras inéditas 
em Mirabeau E Seu Tempo.
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Escolas abrem, 
hoje, para volta 
às aulas em JP

Ano letivo começa para 70 
mil alunos, sendo 13 mil no-
vos matriculados neste ano, 
revela secretária de Educação.
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n “Para quem não sabe, fui eu 
que inventei essa história de 
arquibancada nos Carnavais 
de João Pessoa. O prefeito 
era Dorgival Terceiro Neto, 
entusiasta da ideia”.

Ramalho Leite
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n “A Cidade Conquistada é uma 
prova de que, mesmo numa 
paisagem inóspita, devastada, a 
poesia vive porque impulsiona 
o motor da alegria para criar, 
inclusive a partir das ruínas”.

Sérgio de Castro Pinto
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n “A forma como as novas 
tecnologias impactam em nossas 
vidas dependerá de nossas 
escolhas conscientes em relação 
aos desafios econômicos, 
ambientais e sociais”.

Regina Amorim
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A pandemia de Covid-19 ensinou muita gente, Brasil afora, a se precaver 
melhor, no que diz respeito aos cuidados com a higiene pessoal e a limpeza 
correta e permanente de espaços físicos como residências, chácaras, terrenos 
baldios etc. São alternativas muito eficazes contra a propagação de doenças, 
além, é claro, das conhecidas e indispensáveis ações profiláticas desenvolvi-
das pelos órgãos públicos de saúde.

Acontece que muitas pessoas, embora sabendo dos riscos que correm, e ten-
do consciência também de estarem colocando outras em perigo, insistem em 
desprezar as normas de prevenção. Uma tremenda falta de educação, associa-
da à carência de espírito coletivo, para dizer o mínimo. Com isso, ajudam a tor-
nar a vida ainda mais difícil, porque tudo se complica mais quando a doença 
ou o luto se instala em uma família.

É o caso agora da dengue. A doença infecciosa febril aguda voltou a levar 
milhares de brasileiros a postos de saúde, clínicas e hospitais do país – são 
mais de 500 mil casos prováveis, desde o início do ano, sendo que cerca de 80 
pessoas já foram a óbito após serem contaminadas pelo Aedes aegypti. E muito 
desse retorno do surto se deve à negligência de pessoas que não cuidam bem 
do meio ambiente ao redor de si. 

As campanhas públicas de vacinação e dedetização são importantes, mas 
não são suficientes para erradicar o mal, se a população não contribuir, evi-
tando acumulação de águas sem tratamento, não importa o tamanho do reci-
piente. Uma lata de sardinha com água de chuva pode se transformar em um 
criadouro de mosquitos da dengue, como são chamados os Aedes aegypti, as-
sim como uma piscina abandonada.

E o país sofre muito com a picada da fêmea desse famigerado mosquito. Em 
primeiro lugar, por socorrer tanta gente com febre, dores pelo corpo e náuseas. 
Além de sepultar centenas de pessoas vitimadas pela dengue hemorrágica - 
o que é ainda mais deprimente. Em segundo lugar, por gastar tanto dinheiro 
com atendimentos e campanhas de prevenção, sem a correspondente atenção 
de um grande número de pessoas.

Como se prevenir? É fácil e o Ministério da Saúde ensina isso todos os dias, 
por meio, inclusive, dos veículos de comunicação: “Não acumular água em 
latas, embalagens, copos plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus velhos, 
vasinhos de plantas, jarros de flores, garrafas, caixas d´água, tambores, latões, 
cisternas, sacos plásticos e lixeiras”, entre outros tipos de recipiente. O Brasil e 
as vítimas inocentes agradecem.

Dengue é coisa séria
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Um sábio recado para a contemporaneidade
Na História nacional encontramos ho-

mens públicos que tinham a capacidade de 
fazer pronunciamentos que se eternizaram, 
não perdendo a atualidade, podendo ser apro-
veitados na contemporaneidade, conforme o 
contexto político se assemelhe ao que viven-
ciaram quando se manifestaram. Descobri 
num dos discursos do nosso conterrâneo José 
Américo de Almeida uma declaração que se 
ajusta ao momento político que o país está vi-
venciando.

“Consciências inquietas profetizam, em 
vozes tremendas, adventos ruidosos. Atiçam 
a miséria impotente, as explosões da coragem 
coletiva, com risco dos choques desiguais. 
Não percamos a esperança. Poderemos, sem 
maldições, sem desforras sangrentas, na paz 
do Senhor, atingir o ideal democrático da in-
teligência, da cultura, das virtudes públicas, 
do bom governo que é a melhor propaganda 
contra as subversões”. 

Se estivesse vivo, José Américo poderia 
repetir essa manifestação crítica na certeza 
de que o recado teria direcionamento certo, 
alcançando aqueles que continuam insistin-
do em criar um ambiente de tensão política, 
ameaçando o Estado Democrático de Direi-
to. São “consciências inquietas” que pregam 
a desobediência civil às normativas legais vi-
gentes, incluindo aí os preceitos constitucio-
nais. Comportam-se, por estímulo, como pes-
soas virulentas, inimigas da paz.

Os enfrentamentos entre divergentes de 
pensamento ou de ideologias são atiçados, 
com o objetivo de encorajar os que tiveram 
as mentes capturadas pela retórica da belige-
rância, na defesa do indefensável. Não respei-
tam as diferenças, nem os fatos consumados. 
Numa postura antidemocrática recusam acei-
tar o que a maioria determinou numa eleição 
limpa e incontestável, a escolha do presiden-
te da República. 

José Américo aproveita para injetar âni-
mo nos que se colocam em favor da democra-
cia, exortando-nos a manter acesa a chama da 
esperança de que um novo tempo se inicia. E 
que deveremos nos manter calmos, sem en-
trarmos no jogo das provocações, trabalhan-
do, isso sim, na busca do encontro do congra-
çamento, pondo fim esse período de conflitos 
que experimentamos nos anos recentes.

Ele nos ensina que nessas circunstâncias 
de crises políticas, é preciso que coloquemos 
a razão acima da emoção. Agirmos com in-
teligência, vencendo os instintos produzidos 
pela ignorância cultural e o fanatismo. O bom 
governo será a melhor maneira de fazer de-
saparecer qualquer iniciativa de subversão 
da ordem, na prática de uma gestão voltada 
para o bem comum, objetivando adotar polí-
ticas de justiça social, sem preconceitos, sem 
transformar eventuais adversários políticos 
em inimigos. 

É hora de recomeçar a caminhada. Todo 
dia é um novo desafio a vencer. Estejamos 
prontos para isso, sem medo dos que teimam 
em ameaçar a nossa democracia, fazendo va-
ler os nossos direitos e respeitando os direi-
tos dos outros. Convictos de que estaremos 
produzindo mudanças reais para a socieda-
de, garantindo um Brasil melhor para as fu-
turas gerações. 

Saibamos ouvir os sábios e procurar en-
tender o que eles nos ensinam, mesmo que 
não estejam mais entre nós. Eles nos orien-
tam para onde devemos ir e para onde não 
devemos voltar. Escutemos então a voz de 
um sábio. José Américo deixou para nós uma 
mensagem de entusiasmo para a resistência e 
continuarmos na marcha contra o golpismo e 
fortalecermos a nossa democracia reconquis-
tada na base de muita luta e coragem.

Para quem não sabe fui eu que inven-
tei essa história de arquibancada nos car-
navais de João Pessoa. A primeira delas foi 
armada na Lagoa do Parque Solon de Lu-
cena e vítima de atropelamento. Um jeep 
transformado em carro alegórico prendeu 
o acelerador e jogou-se contra o povo. Ter-
minei o dia no Pronto Socorro que ficava a 
poucos passos do local do acidente, socor-
rendo os feridos. O prefeito era Dorgival 
Terceiro Neto entusiasta da ideia que con-
tou com a participação decisiva do querido 
Barbosinha-jornalista Sebastião Barbosa e 
do imortal Cabral Batista, eterno presiden-
te da Federação Carnavalesca, além do ra-
dialista Cardivando de Oliveira.

O carnaval começava com o Festival de 
Músicas Carnavalescas também iniciati-
va da nossa equipe e que revelou muitos 
astros da música tendo em Livardo Alves 
um dos melhores participantes. Na apre-
sentação das músicas concorrentes o acom-
panhamento era dos músicos da PM incor-
porados à Banda 5 de Agosto. A orquestra 
do Maestro Vilô e a presença de Claudio-
nor Germano, muso do frevo pernambu-
cano eram destaques do encerramento do 
festival.

Na etapa seguinte a eleição do Rei e da 
Rainha do Carnaval. Eleitos, suas majes-
tades recebiam a chave  da cidade e reina-
vam durante o tríduo momesco. Participa-
va todos os anos da  comitiva real. Éramos 
bem recebidos em todas as agremiações: 
Cabo Branco, Astreia, Internacional de 
Cruz das Armas, Esquadrilha V ( alguém 
se lembra?), Clube dos Oficiais e até o Jan-
gada Clube. A diretoria desse sodalício ( que 
nome ) certa feita quis impedir a entrada da 
comitiva real em virtude da participação de 
uma casal que não era casado legalmente. 
Comuniquei a Zé Américo Filho que nós 
voltaríamos da portaria. Ou entrávamos 
todos ou nenhum. Entramos todos. 

No Cabo Branco um moleque boa pin-
ta misturou por baixo da mesa a cerveja 
do Rei Momo. De longe vi o despropósi-
to e corri para impedi-lo de beber a loura 
contaminada. Foi tarde, o gordo era louco 
por uma cervejinha e despejou o líquido de 
goela abaixo sem notar que a cerveja esta-
va muito mais amarga e salgada.

Durante o dia um carro especial fazia 
o corso conduzindo o Rei e a Rainha com 
o nosso Barbosinha como pajem. A par-
tir do meio-dia a festa era na AABB, tra-
dicional baile que reunia a juventude e os 
mais velhos que resistiam mesmo depois 
da noitada do Cabo Branco ou do Astreia.

O major Ciraulo que inventou o Trio 
Elétrico (não foi Dodô e Osmar na Bahia) 
ainda botava na rua o seu famoso Bloco 
motorizado e Willys Leal, à época um elé-
trico participante do corso, ainda hoje ten-
ta reconstituir essa  romântica história dos 
nossos carnavais. Por que eu estava incor-
porado ao espírito de Momo? Esqueci de 
dizer: à época eu era secretário da Prefei-
tura da Capital.

Velhos carnavais 
Ramalho Leite

ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
Artigo
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Principal de Mangabeira, trânsito intenso

“O carnaval 
começava 
com o Festival 
de Músicas 
Carnavalescas, 
também 
iniciativa da 
nossa equipe 
e que revelou 
muitos astros da 
música, tendo 
em Livardo 
Alves um dos 
melhores 
participantes

Ramalho Leite

“É hora de 
recomeçar a 
caminhada. 
Todo dia é um 
novo desafio a 
vencer

Rui Leitão
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ESTÃO 100%
COM ROMERO

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

BOLSONARO ENVIOU DINHEIRO AOS
EUA PARA ESPERAR GOLPE, DIZ A PF

“ESTÁ SE AFOGANDO”

“SEM ANISTIA PARA GOLPISTA”

FÉ E TURISMO RELIGIOSO

Vereador de João Pessoa, Marcos Henriques (PT) 
ironizou o cancelamento da agenda de Bolsonaro na 
Paraíba, marcada para amanhã: “Ele está se afogando 
e está tentando não morrer afogado, mas não está con-
seguindo, porque os indícios de corrupção, de afronta 
à democracia é cada vez mais claro”.

Bolsonaro cancelou a vinda a João Pessoa por causa 
de ato que vai realizar na Avenida Paulista, no dia 25. 
Mas o evento dele em São Paulo terá um contraponto. É 
que as torcidas organizadas do Palmeiras, São Paulo, 
Corinthians e Santos postaram mensagens nas redes 
sociais em que afirmam que irão fazer um grande 
ato pela democracia também na Avenida Paulista, no 
mesmo dia. Numa das postagens, escreveram: “Sem 
anistia para golpista. Fascistas não passarão”.    

Do vice-governador da Paraíba, Lucas Ribeiro (PP), 
destacando a importância do principal evento católico 
que ocorre em Campina Grande: “É com muita alegria 
que participamos mais uma vez desse evento, um dos 
principais do Carnaval da Paz em Campina. O Crescer 
se destaca por promover valores familiares e espirituais 
e também pelo impacto positivo na economia local, 
especialmente através do turismo religioso”.

Presidente do Podemos 
na Paraíba, Leonardo 
Gadelha já deixou claro 
que o seu grupo acom-
panhará a decisão de 
Romero, seja ela qual for: 
“Como já disse a nossa 
presidente nacional, Re-
nata Abreu, se a escolha 
dele for pela candidatu-
ra, o partido, obviamente, 
lhe dará apoio. Se for 
pela candidatura do pre-
feito Bruno Cunha Lima, 
o partido estará com ele 
no mesmo barco”, disse 
em entrevista à rádio. A 
primeira opção parece 
ser a mais iminente.

Quanto mais as investigações da Polícia Federal sobre 
a tentativa de golpe de Estado no país avançam, mais 
se complica a situação do ex-presidente Bolsonaro 
(PL). Agora, a PF revela que ele enviou dinheiro aos 
Estados Unidos, onde esperaria o desenrolar da in-
tentona golpista: “Evidencia-se que o então presidente 
Jair Bolsonaro, ao final do mandato, transferiu para os 
Estados Unidos todos os seus bens e recursos financei-
ros, ilícitos e lícitos, com a finalidade de assegurar sua 
permanência no exterior, possivelmente, aguardando 
o desfecho da tentativa de golpe de Estado que estava 
em andamento”, afirma a PF.

APÓS A QUARTA-FEIRA DE CINZAS,
AS CHAMAS DA POLÍTICA IRÃO SE
ERGUER EM CAMPINA E NA CAPITAL   

Após a Quarta-feira de Cinzas, a chamas da políti-
ca paraibana será assoprada para que o fogo das pré-
campanhas erga suas labaredas, com o anúncio de de-
finições. No âmbito da Federação ‘Brasil da Esperança’, 
que reúne PT, PCdoB e PV, o debate sobre o posiciona-
mento de cada legenda no pleito de João Pessoa está em 
andamento e deverá ter um desfecho até o próximo mês. 
Os dois últimos se colocam contra a possibilidade de can-
didatura própria – preferem acompanhar o entendimento 
do PSB, partido do qual são aliados, e apoiar a reeleição 
de Cícero Lucena (PP). O PT, por sua vez, irá realizar pré-
vias, em março, para a escolha de uma candidatura pró-
pria – a disputa interna envolve o deputado Luciano Car-
taxo e a deputada Cida Ramos. Porém, caberá à direção 
nacional do PT bater o martelo ou não sobre o lançamen-
to de uma candidatura própria. Existe aí, um nítido con-
flito, já que, sendo uma Federação, os três partidos têm 
que convergir para um mesmo entendimento. É oportuno 
dizer que, neste mês, é o PCdoB que assumirá o coman-
do do colegiado. E isso poderá 
ter um impacto sobre o posicio-
namento das legendas na ca-
pital paraibana. Em Campina 
Grande, a grande expectativa 
é quanto o anúncio a ser 
feito pelo deputado 
Romero Rodrigues 
(foto, do Podemos), 
que está na imi-
nência de migrar 
para a oposição.  

Reforço das forças de segurança garantiu uma festa mais segura em todo o estado

Crimes contra a vida têm
redução de 26% este ano

NO CARNAVAL

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, realizou 1.119 
atendimentos durante o pe-
ríodo de Carnaval. O núme-
ro é superior ao ano passa-
do, quando foram registrados 
1.035 atendimentos. Este ano, 
325 atendimentos foram con-
siderados casos graves ou gra-
víssimos. No Sertão, o Hos-
pital Dr. Américo Maia de 
Vasconcelos, em Catolé do 
Rocha, por sua vez atendeu 
740 pessoas entre a noite da 
sexta-feira, 9, e a meia-noite 
da última terça-feira, 13. 

Em Campina Grande, no 
entanto, a situação foi dife-
rente e os números foram me-
nores que no ano anterior. 
O Hospital de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga 
Fernandes realizou 902 aten-
dimentos durante o Carnaval. 
Em relação ao mesmo período 
do ano passado, houve uma 
redução de 3,2% no número 
de atendimentos: em 2023, fo-
ram atendidos 932 pacientes. 
 
Grande João Pessoa

O Hospital Senador Hum-
berto Lucena também rea-
lizou 88 procedimentos ci-
rúrgicos de alta e média 
complexidade, sendo 51 de 
emergências e 37 eletivas. 
Durante o período, as ocor-
rências envolvendo quedas 
lideraram as entradas da 
emergência, com 206 casos, 
superando acidentes de mo-
tocicletas (144).

Outros casos de emergên-
cia registrados na unidade de 
saúde foram corpo estranho 
(119), trauma (46), queimadu-
ra (17), arma de fogo (13), aci-

Hospitais da capital e do Sertão apresentam 
alto número de atendimentos no feriadão

BALANÇO

O trabalho das forças de 
Segurança Pública da Paraí-
ba resultou em mais um Car-
naval com redução de crimes 
contra a vida no Estado. Com 
13 mil empregos de policiais 
e bombeiros e mais de 540 
eventos cobertos, a Operação 
Carnaval teve uma queda de 
26% nos registros de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI), em relação ao mesmo 
período do ano passado.

De acordo com relatório 
do Núcleo de Análise Cri-

minal e Estatística (Nace) da 
Secretaria da Segurança e 
da Defesa Social (Sesds), fo-
ram sete mortes na região de 
João Pessoa, seis na região 
de Guarabira, uma em Cam-
pina Grande e nenhuma na 
região do Sertão, totalizan-
do 14 casos em 2024 contra 
19 em 2023.

Este ano, as ações conta-
ram com policiais militares, 
civis, bombeiros militares, 
agentes de trânsito e policiais 
penais, com práticas preven-

tivas e repressivas, proce-
dimentos policiais, além de 
resgates e salvamentos, in-
cluindo o Grupamento Tático 
Aéreo (GTA) da Sesds, não só 
no Carnaval, como também 
no período pré-carnavales-
co, na capital.

O esquema de seguran-
ça também contou com vi-
deomonitoramento em todo 
o “Corredor da Folia”, em 
João Pessoa, tanto com as câ-
meras já instaladas quanto 
com drones. Outras cidades 

com maiores festejos, do Li-
toral ao Sertão, também fo-
ram videomonitoradas. A 
tecnologia com mais de 1.100 
equipamentos instalados ge-
rou imagens para os Cen-
tros Integrados de Comando 
e Controle (CICC) da capi-
tal, Campina Grande e Patos, 
acelerando o atendimento às 
ocorrências. Pela primeira 
vez, os três Centros Integra-
dos de Comando e Controle 
estarão 100% em funciona-
mento durante o Carnaval.

Em Catolé do Rocha, 740 pessoas foram atendidas durante o período de Carnaval
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O Hospital Dr. Améri-
co Maia de Vasconcelos, 
em Catolé do Rocha, além 
dos 740 atendimentos, fo-
ram realizadas três cirur-
gias eletivas, sete partos, 
361 exames laboratoriais, 
73 Raios-X e registrou 27 in-
ternações.

No ambulatório, foram 
atendidas 153 pessoas na 
sexta-feira, 9, outras 129 no 
sábado, 10, mais 141 na se-
gunda-feira, 11, outras 177 
na terça-feira,12, e no dia 

13, mais 140 pessoas passa-
ram por avaliação médica 
na unidade.

Em Patos, a Urgência e 
Emergência do Complexo 
Hospitalar Regional Depu-
tado Janduhy Carneiro de 
Patos fez 399 atendimentos 
e 41 cirurgias, sendo 23 de 
urgência e 18 eletivas. Des-
se total de atendimentos, 43 
pessoas deram entrada na 
unidade vítimas de aciden-
tes de trânsito, quase todos 
entre motos.

Já em Coremas, o Hos-
pital e Maternidade Este-
vam Marinho, de Coremas, 
atendeu 485 pessoas, sen-
do 210 na urgência e 275 no 
ambulatório. No período 
do Carnaval, sete pessoas 
precisaram ser internadas 
para observação e cuidados 
posteriores às consultas por 
causa de diabetes mellitus2, 
luxação óssea, dor torácica, 
intoxicação alcoólica, crise 
hipertensiva, dor abdomi-
nal e diarreia aguda.

Campina Grande
O Hospital Dom Luiz 

Gonzaga Fernandes reali-
zou 90 cirurgias e as princi-
pais causas de atendimento 
foram acidente de bicicleta, 
com 18 casos, e acidentados 
de moto, com 127 ocorrências. 
Além disso, a equipe médica 
também lidou com emergên-
cias relacionadas à agressão 
física, vítimas de projéteis de 
arma de fogo, arma branca, 
atropelamentos, queimadu-
ras e acidentes de carro.

Plantão movimentado em Patos e Catolé

dente de bicicleta (12), agres-
são física (12), atropelamento 
(11), acidente de automóvel 
(10), arma branca (10) e afoga-
mento (dois). As demais ocor-
rências foram clínicas, com 

destaques Acidente Vascular 
Cerebral (48) e Acidente Vas-
cular (18).

A faixa etária dos 19 aos 
59 anos de idade foi a princi-
pal responsável pela maioria 

das entradas na instituição, 
com 688 pacientes, seguida 
por crianças de 0 a 12 anos 
(153), pessoas com mais de 60 
anos (230) e de jovens de 13 a 
18 com 48 casos.

No Trauma, na capital, 325 atendimentos foram considerados graves ou gravíssimos

VÃO ENTREGAR
TODOS OS CARGOS
A família Gadelha ocu-
pa duas secretarias na 
gestão de Bruno Cunha 
Lima (União Brasil), em 
Campina Grande – a 
Secretaria de Agricul-
tura, com o ex-depu-
tado estadual Renato 
Gadelha, e a Secretaria 
Executiva de Finanças, 
com Felipe Gadelha. 
Porém, na hipótese de o 
deputado federal Rome-
ro Rodrigues (Podemos) 
decidir ser candidato a 
prefeito, a tendência é 
que entreguem os car-
gos e se tornem oposi-
ção a Bruno.
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Erramos
Na edição desta quarta-feira, dia 14, na 

página 6, o Jornal A União publicou um título 
com uma informação errada. No lugar do 
nome do atual arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, foi publicado o do arcebispo 
anterior, Dom Aldo Pagotto. Aproveitamos a 
oportunidade para pedirmos desculpas aos 
leitores, ao arcebispo Dom Delson e aos fiéis.

Campanha da Fraternidade foi aberta, ontem, pelo arcebispo Dom Delson na Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves

Missa de Cinzas abre a Quaresma
RELIGIOSIDADE

André Resende 

andreresendejornalismo@gmail.com

A missa da Quarta-feira de 
Cinzas foi realizada, ontem,  
na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves,  no Centro 
de João Pessoa. A missa, con-
duzida pelo arcebispo da Pa-
raíba, Dom Manoel Delson, 
marcou o início da Quaresma. 
A ocasião também significou 
a abertura da Campanha da 
Fraternidade, que tem como 
tema “Fraternidade e Amiza-
de Social”.

A escolha do tema reflete 
a preocupação da Igreja Ca-
tólica com os desafios sociais 
contemporâneos, incentivan-
do a construção de pontes en-
tre as diferenças, promovendo 
o diálogo inter-religioso.

A Campanha da Fraterni-
dade 2024 propõe ações con-
cretas para promover a ami-
zade social, abordando temas 
como a erradicação da fome, a 
superação das desigualdades, 
a valorização da vida e o res-
peito ao meio ambiente.

Dom Delson destacou que 
o momento é de penitência, 
de autocontrole e de consciên-
cia. “A campanha da fraterni-
dade trata de amizade social 
neste ano, de se voltar aos po-
bres, aos que mais precisam, 
aos que têm mais dificuldade. 
Com espírito de solidariedade, 
de ajuda e atenção”, comentou.

Em nível arquidiocesano, 
a Campanha da Fraternidade 
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O arcebispo da Paraíba, Dom Manoel Delson, sob o olhar de fiéis que lotaram a Catedral, 
comandou a cerimônia da Missa de Cinzas e lançou a Campanha da Fraternidade 2024

O ano letivo da rede es-
tadual de ensino tem iní-
cio hoje e um novo tempo 
também está começando 
para os alunos da nova Es-
cola Cidadã Integral Técni-
ca Professor Raul Córdula 
(ECIT), no bairro da Torre, 
em João Pessoa.

 Entregue à população 
no dia 25 de janeiro, a esco-
la foi construída pela Uni-
med João Pessoa como par-
te de uma permuta feita 
com o Governo do Estado 
e aprovada por unanimi-
dade pela Assembleia Le-
gislativa da Paraíba.

Cidadania
A nova escola vai bene-

ficiar 380 estudantes, 60 a 
mais do que no colégio an-
terior, incluindo alunos do 
6º ano do Ensino Funda-
mental à 3ª série do Ensi-
no Médio, e do programa 
de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Marco de ci-
dadania e transformação 
social, a nova unidade edu-
cacional já está impactando 
positivamente a vida dos 
estudantes, professores, 
funcionários e até mesmo 

Estudantes ansiosos para 
início das aulas na Torre

RAUL CÓRDULA

O ano letivo 2024 da Rede 
Municipal de Ensino de João 
Pessoa tem início hoje para 
cerca de 70 mil alunos do En-
sino Fundamental I e II, dos 
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CMEIs) e da 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA). Desse total, 13 mil 
são novos estudantes. 

“É com muita alegria que 
iniciamos mais um ano leti-
vo. Todas as nossas unida-
des de ensino já estão prepa-
radas para receberem nossos 
alunos e nossas crianças. 
Nossos professores, espe-
cialistas, readaptados, gesto-
res das escolas e dos CMEIs, 
enfim, estão todos prepara-
dos para mais uma jorna-
da de levar conhecimentos 

Alunos da Rede Municipal de Ensino vão 
voltar às aulas a partir de hoje na capital

EDUCAÇÃO

e aprendizados para nosso 
alunado”, disse a secretária 
de Educação e Cultura de 
João Pessoa (Sedec), Améri-
ca Castro.

A rede municipal conta 
com 100 escolas e 94 CMEIs. 
Na atual gestão do prefeito 
Cícero Lucena, já foram re-
construídas 34 unidades edu-
cacionais, que contam com 
sala Google, espaço Make, 
biblioteca, brinquedos Lego, 
além de salas climatizadas.

 
Kit do aluno

Para esse ano letivo, os 
alunos irão receber kits com 
dois cadernos, agenda, cane-
ta hidrográfica, tinta guache, 
cola colorida, caneta, borra-
cha e cola branca.Escolas estão preparadas para receber os alunos
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da comunidade local.
Motivação e alegria fo-

ram algumas das expres-
sões usadas pelos estu-
dantes para descrever a 
expectativa com o início 
do ano letivo na ECIT Pro-
fessor Raul Córdula. “Te-
remos uma escola com es-
trutura digna de ensino 
e espero muito dela. Es-
tou ansiosa para o início 
das aulas e para frequen-
tar o novo espaço”, desta-
cou a aluna Vivian Pereira 
de Sousa, 15 anos, que co-
meça este ano a estudar na 
escola, fruto da parceria do 
Estado com a Unimed-JP.

n 

A Escola 
Cidadã 
Integral 
Técnica Raul 
Córdula é 
fruto de uma 
parceria do 
Governo da 
Paraíba com a 
Unimed-JP

Estudantes de institui-
ções privadas de ensino 
superior interessados em 
financiar até 100% do va-
lor da mensalidade pelo 
Banco do Nordeste (BNB) 
têm até o dia 29 de feverei-
ro para realizar a solicita-
ção do crédito no portal do 
banco na Internet. A data 
final para inscrições tam-
bém vale para os clientes 
que irão renovar seu finan-
ciamento, bastando aces-
sar o site do BNB e requi-

sitar a renovação.
A modalidade de cré-

dito, concedida no âmbito 
do Programa de Financia-
mento Estudantil (FNE P-
Fies), é válida somente aos 
estudantes de instituições 
privadas de ensino conve-
niadas ao Banco.

Em 2023, foram libera-
dos R$ 36,5 milhões pelo 
FNE P-Fies em toda a área 
de atuação do Banco do 
Nordeste do Brasil, que 
compreende a região Nor-

deste e parte dos estados 
de Minas Gerais e do Espí-
rito Santo. Somente na Pa-
raíba, o montante contra-
tado foi de R$ 1,4 milhão.

De acordo com o banco, 
para ter acesso ao crédito es-
tudantil, os interessados de-
vem ter realizado o Enem e 
obtido nota mínima de 450 
pontos. Com a pontuação, 
basta procurar a sua insti-
tuição de ensino superior 
para confirmar a vigência 
do convênio com o banco.

Todo o processo de 
aprovação e liberação de 
recursos acontece de for-
ma on-line, entre a insti-
tuição financeira e o res-
pectivo centro de educação 
no qual o aluno está matri-
culado. 

O prazo de pagamen-
to do financiamento che-
ga até três vezes o tempo 
de duração do curso, e as 
prestações mensais equi-
valem a 35% do valor da 
mensalidade mais juros.

Prazo para o financiamento estudantil do 
BNB vai se encerrar no dia 29 de fevereiro

ENSINO PRIVADO

será aberta oficialmente no dia 
15 de fevereiro, também com 
uma Missa na Catedral das 
Neves presidida pelo Arcebis-
po às 19h. Na ocasião também 
será aberto o Ano Pastoral da 
Arquidiocese da Paraíba; com 
a presença do Clero, pastorais 
e movimentos da Arquidioce.

A celebração da missa ain-
da mobilizou muitos fiéis, que 
foram até a Catedral Basílica 
para reforçar o vínculo com a 
crença. “A campanha da fra-
ternidade nos ajuda a pensar 
naqueles que estão excluídos 
da sociedade, de dar atenção 
para quem precisa. A cada ano 
a gente também faz uma cam-
panha econômica, em que os 
clientes também fazem suas 
doações e que destinamos a 

projetos sociais por todo Bra-
sil”, comentou o arcebispo da 
Paraíba.

Também na Catedral Ba-
sílica de Nossa Senhora das 
Neves acontece hoje, a aber-
tura do ano pastoral dioce-
sano e oficialmente a Cam-
panha da Fraternidade. Uma 
ação concreta durante a Qua-
resma, aberta nesta quinta, 
será a organização, em nível 
arquidiocesano e forâneo, de 
uma campanha de arrecada-
ção de Dietas Enterais para 
pacientes desnutridos, fraldas 
geriátricas, leite ou cestas bá-
sicas. As doações resultantes 
dessas iniciativas serão dire-
cionadas a instituições benefi-
centes como o Hospital Pe. Zé, 
Vila Vicentina e Aspan.

Tema
A escolha do tema 

reflete a preocupação 
da Igreja Católica com 

os desafios sociais 
contemporâneos, 

incentivando e 
promovendo o 

diálogo 
inter-religioso
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Nos últimos anos, o manancial passou por várias 
intervenções, como a mudança de trechos do leito 

Rio Jaguaribe ainda 
sofre com  práticas 
de degradação

MEIO AMBIENTE

Alinne Simões  
alinnesimoesjp@gmail.com

Considerado o rio mais im-
portante de João Pessoa, por ser 
o mais extenso e por nascer e 
morrer dentro da cidade, o Rio 
Jaguaribe vem há muito tempo 
pedindo socorro. Justamente 
por estar totalmente dentro do 
perímetro urbano, ele sofre bas-
tante com a degradação, como o 
descarte de poluentes, lixo e es-
gotos clandestinos em seu leito. 
E isso acaba provocando inúme-
ros problemas, que afetam não 
só quem vive às margens do rio, 
mas toda a população. 

Ao longo dos últimos anos, 
o rio já passou por várias inter-
venções, desde a mudança em 
trechos do seu leito, a execução 
de limpezas e retiradas de en-
tulhos. Tudo para evitar que, es-
pecialmente, em períodos chu-
vosos a população ribeirinha 
venha a ser afetada e corra risco 
de acidentes mais graves. Den-
tro das ações de prevenção rea-
lizadas pela defesa civil, é feito 
permanentemente o trabalho de 
desassoreamento e limpeza não 
só do Rio Jaguaribe, mas dos 
rios que cortam a cidade.

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil de João 
Pessoa, Kelson Chaves, desde 
que assumiu a gestão do órgão, 
ele tem dado bastante atenção 
a essa causa e que os resultados 
estão aí para todos verem. “Nós 
estamos há mais de 1.100 dias 
em João Pessoa sem registro de 
vítima fatal por evento natural. 
Felizmente, a gente não tem tido 
casos mais pontuais referentes 
a inundações e consequência do 

transbordamento do rio, isso é 
fruto do trabalho que tem sido 
feito de forma rotineira”, frisa.

Lixo
Ele conta que, diariamen-

te, toneladas de lixo são retira-
das dos rios urbanos e acondi-
cionados no local adequado, ou 
seja, a Usina de Beneficiamen-
to da prefeitura. Kelson Cha-
ves acrescentou que, somente 
no ano de 2023, foram retiradas 
cerca de 250 toneladas de resí-
duos, que vão desde pneu, bi-
cicleta, quadro da moto, sofá, 
fogão, geladeira, máquina de la-
var, entre outros.

Para evitar que a popula-
ção jogue todos esses resíduos, 
ele destaca que a Autarquia 
Municipal Especial de Lim-
peza Urbana (Emlur) também 
disponibiliza, no entorno do 
Jaguaribe, containers para que 
a população possa acondicio-
nar corretamente os resíduos. 
Porém, na grande maioria das 
vezes, isso não acaba aconte-
cendo e o lixo é jogado de for-
ma irregular dentro dos rios. 
Além disso, ele declarou que 
outro problema são as ligações 
clandestinas de esgotos. 

“O que acontece é que nem 
sempre as pessoas atendem esse 
chamamento do poder público 
na concepção de conservar o pa-
trimônio maior, que é a nature-
za. Por exemplo, quando o sis-
tema de drenagem é concebido, 
é formatado na intenção de co-
letar exclusivamente as águas 
pluviais, mas o consumidor faz 
a ligação, por vezes, do esgoto 
sanitário na rede pluvial e essa 
matéria vai cair no rio”. 

n 

Em 2023, 
foram 
retiradas 
cerca de 250 
toneladas 
de resíduos. 
Entre eles 
estavam 
geladeira, 
pneus e sofá

O líder comunitário do bair-
ro São José, Geraldo Joaquim, 
reconhece que a atual gestão 
municipal tem feito um bom 
trabalho, realizando o desas-
soreamento e limpeza do rio re-
gularmente, o que já se reflete 
na melhoria de vida dos mora-
dores da comunidade. Há anos, 
eles não sofrem mais transtor-
nos no período chuvoso. Geral-
do conta que na última grande 
cheia, em 2019, a água chegou 
a subir mais de um metro, ala-
gando e derrubando a moradia 
de várias pessoas. 

“Antigamente, aqui não ti-
nha essa rua, tudo ficou dife-
rente porque hoje está sendo 
feita essa limpeza do rio, a di-
ferença de 2019 para cá é enor-
me”, reforça Geraldo, mostran-
do a rua em frente a sua casa, 
onde antes, segundo ele, era 
um desdobramento do rio, 
que vivia cheio de lixo e trans-
bordando. De acordo com ele, 
apesar de todos os avanços, 
ainda há a necessidade de se 
fazer um trabalho mais efeti-
vo, no sentido de conscienti-
zar e chamar a atenção da po-
pulação para a importância de 
manter o rio limpo. 

População vê melhoria na limpeza realizada no manancial 

“O que acontece  
é que 
infelizmente  
nem sempre  
as pessoas 
atendem esse 
chamamento  
do poder  
público na 
concepção de 
conservar o 
patrimônio  
maior que  
é a natureza 

Kelson Chaves 

População tem uma parcela de responsabilidade na preservação do rio que sofre com toneladas de lixo

• A Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (Comp-
dec-JP) segue com o cronograma 
de limpeza e desassoreamento 
dos rios da capital, incluindo tre-
chos do Rio Jaguaribe. Na semana 

passada, por exemplo, as máqui-
nas estavam no trecho da BR-230, 
após a comunidade Padre Hildon, 
no bairro São José, e em Cruz das 
Armas, no trecho dentro do 15° 
BIMtz. Segundo o chefe da Divisão 

de Prevenção de Emergências e 
Desastres, Philipe Aires, a Defesa 
Civil vem se preparando para o in-
verno executando ações preventi-
vas em pontos fundamentais, inclu-
sive em locais de difícil acesso.

Saiba mais

A prefeitura da capital, por 
meio do Programa João Pessoa 
Sustentável, está desenvolven-
do uma série de ações de revi-
talização das margens do Rio 
Jaguaribe.  Segundo Antonio 
Eliseu, coordenador-geral do 
programa, uma das principais 
preocupações do projeto é a 
despoluição. No entanto, para 
que isso aconteça é preciso dar 
assistência às famílias que vi-
vem às margens dele. 

Os moradores das áreas 
de risco estão sendo retirados 
desses locais e receberão um 
imóvel da prefeitura, em lo-
cal seguro. Depois, será feita a 
revitalização do rio, onde será 

realizada a construção do Par-
que Linear do Complexo Bei-
ra Rio, que terá uma área ver-
de de 2,5 km de extensão. A 
previsão de entrega é em 2025. 
“Antes de tocar no rio, temos 
que pensar no lado humano 
dessas famílias que estão ali. 
Então, a prefeitura está cons-
truindo três conjuntos habi-
tacionais, onde vai ter creche, 
centro cultural, ou seja, toda 
infraestrutura. Vamos tirá-las 
dessas condições de risco e 
quando for feito esse trabalho 
será construído o parque. O 
rio será revitalizado e vai vol-
tar a viver, porque o rio poluí-
do é um rio morto”, disse. Eli-

seu revela que, segundo os 
estudos feitos no manancial, 
não foram encontradas a pre-
sença de metais pesados na 
água.  “Se tivesse alumínio, 
por exemplo, seria um grande 
problema. Mas não foi encon-
trado esse resíduo, a poluição 
é orgânica, é mais a questão 
do esgoto”. Ele enfatiza ainda 
que o Jaguaribe vai ser cons-
tantemente monitorado para 
que não tenha mais poluição. 

“Além de ser pensado no 
rio, o parque vai evitar novas 
invasões. Já estamos fazendo 
o monitoramento da área, por-
que são inúmeras as contribui-
ções de um rio limpo.”

Prefeitura desenvolve ações de 
revitalização das margens do rio

Iniciativa
Moradores da 
comunidade 

trabalham de forma 
conjunta para evitar  
o despejo de detritos 

no manancial

Na comunidade São Rafael, 
uma iniciativa da Associação 
de Moradores evita que o lixo 

chegue ao rio através das gale-
rias. O método é bem simples, 
mas faz toda diferença. “Colo-
camos grades nas galerias e re-
gularmente fazemos a limpeza. 
Isso evita que esse resíduo che-
gue ao rio”, conta Edvaldo da 
Silva, líder comunitário. “A lim-
peza é feita mensalmente pelos 
próprios moradores e, com isso, 
a nossa comunidade é uma das 
mais limpas. Estamos sempre 
trabalhando para tentar cons-
cientizar o povo a jogar o lixo 
corretamente e não poluir, por-
que assim todos vivem melhor”, 
destaca Edvaldo. 

População ribeirinha será relocada para um local mais seguro

Fotos: Roberto Guedes
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Antonio da Silva Neto recebeu sentença de 88 anos de prisão, e sua esposa e sócia, Fabrícia Farias Campos, de 61 anos

Justiça condena casal de empresários
BRAISCOMPANY

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

O proprietário da empresa 
Braiscompany, Antonio Inácio 
da Silva Neto, foi condenado a 
88 anos de prisão. Já sua espo-
sa e sócia Fabrícia Farias Cam-
pos foi sentenciada a 61 anos de 
detenção. A decisão foi do juiz 
da 4ª Vara Federal de Campina 
Grande, Vinícius Costa Vidor, 
publicada na noite da última 
terça-feira. Eles foram conde-
nados por crime contra o siste-
ma financeiro, associação cri-
minosa, falsidade ideológica, 
lavagem de dinheiro, e outros. 
Os dois estão foragidos desde 
fevereiro do ano passado, após 
a Polícia Federal ter deflagrado 
a operação Halving. Seus no-
mes estão na lista da Interpol. 
Além do casal, outras oito pes-
soas que trabalhavam na em-
presa de criptomoedas também 
foram condenadas.

São eles:  Sabrina Mikaelle 
Lacerda Lima, Mizael Moreira 
da Silva, Clélio Fernando Ca-
bral do Ó, Gesana Rayane Sil-
va, Flávia Farias Campos, Fer-
nanda Farias Campos, Arthur 
Barbosa da Silva e Deyverson 
Rocha Serafim. Eles tiveram pe-
nas variadas. 

A decisão destacou que a 
atuação dos réus resultou na 
apropriação ou desvio do patri-
mônio de 18.570 clientes. Ape-
nas a carteira de Fabrícia Farias 
realizou mais de 390 mil ope-
rações.

Na sentença, o magistrado 
ressaltou a existência de frau-
de na gestão da Braiscompany,-
considerando que os recursos 
arrecadados dos investidores 
não eram, de fato, devidamen-
te empregados para a realiza-
ção de operações de compra e 
venda de criptoativos com o in-
tuito de obter lucro como anun-

ciado. Conforme relata, o mon-
tante recebido era utilizado, em 
sua essência, apenas para o pa-
gamento de investidores ante-
riores (72%), de brokers (11%), de 
traders (1%), e sacados ou trans-
feridos para os gestores da em-
presa ou terceiros a eles associa-
dos (16%).

Como detalhado pelo Rela-
tório de Análise de Polícia Judi-
ciária, das operações identifica-
das, apenas uma fração ínfima 
representava operações de com-
pra e venda de criptoativos, com 
o intuito de obter lucro (trades), 
e mesmo assim, ela não apre-
sentava resultado positivo re-
levante para a empresa, apesar 
de anunciado, reiteradamente, 
resultados da ordem de mais 
de 120% ao ano, a partir de 2019.

Além disso, as operações de 
compra e venda eram realiza-
das com menos de 1% do mon-
tante captado junto ao público 
investidor, e eram manejadas 
por traders sem experiência ou 
formação adequada, resultando 
em operações com prejuízo ou 
resultado positivo inexpressivo, 
conforme detalha a sentença.

“Como apurado ao longo 
da instrução, por meio da ofer-
ta pública de contratos de inves-
timento coletivo, veiculada por 
anúncios destinados ao públi-

n 

Atuação 
dos réus 
resultou na 
apropriação 
ou desvio do 
patrimônio 
de 18.570 
clientes

Casal está foragido desde o mês de fevereiro do ano passado e seus nomes já estão na lista da Interpol

co em geral e concretizada pela 
procura de novos investidores 
por parte dos brokers e pela ne-
gociação ocorrida em diversos 
estabelecimentos e escritórios 
abertos ao público, foram cap-
tados recursos financeiros da 
ordem de R$ 1,11 bilhão, que fo-
ram repassados à empresa e a 
seus sócios e colaboradores por 
meios diversos, como transfe-
rências de criptoativos, entrega 
de valores em espécie, transfe-
rências bancárias para contas 
pessoais dos sócios, dos brokers 
e da empresa, transferência da 
propriedade de bens móveis e 
imóveis e cessões de direito de 
crédito.”

Segundo a decisão, as pro-
vas colhidas nas investigações 
e confirmadas após a instrução 
probatória evidenciaram a pre-
sença de uma associação está-
vel de quatro ou mais pessoas.

Réus
Decisão da condenação 

foi do juiz da 4a Vara 
Federal de Campina 

Grande, Vinícius 
Costa Vidor. Mais oito 
réus tiveram as penas 

decretadas

Ao longo da sentença, o 
juiz Vinícius Vidor desta-
cou que os elementos de pro-
va colhidos ao longo da ins-
trução demonstraram que 
Antonio Inácio, juntamen-
te com sua esposa, Fabrícia 
Farias, foram os mentores 
do esquema criminoso, bem 
como os principais benefi-
ciados pelo mesmo.

De acordo com o magis-
trado, coube ao empresário, 
a iniciativa de pactuação dos 
contratos sociais, o recruta-
mento dos demais envolvi-
dos nos delitos praticados, in-
clusive pessoas interpostas, a 
definição dos diretores e ge-
rentes da empresa, a fixação 

de sua sede e dos demais es-
tabelecimentos empresariais, 
a definição da forma fraudu-
lenta de atuação da empresa, 
a emissão e negociação de va-
lores mobiliários sem autori-
zação e o estabelecimento de 
estrutura ordenada e estável 
com o fim de obter vantagem 
econômica em detrimento de 
seus clientes.

“Como apurado, o réu 
Antônio Inácio da Silva Neto 
controlava a movimentação 
financeira realizada pelos 
brokers, bem como se valia de 
pessoas interpostas para rea-
lizar operações em seu nome 
(tais como Victor Hugo Lima 
Duarte, Gesana Rayane Sil-

va, Fabiano Gomes da Silva e 
Joel Ferreira de Souza)”, des-
taca em sua decisão.

Já a esposa Fabrícia era a 
titular da carteira de criptoa-
tivos utilizada para a capta-
ção e desvio dos recursos de 
investidores, tendo sido res-
ponsável pela movimenta-
ção de mais de R$ 1 bilhão. 
Foi confirmado que Fabrícia 
se valeu das contas bancá-
rias e carteiras de terceiros e 
de pessoas interpostas para 
movimentar os valores des-
viados, tendo sido demons-
trado o controle direto e indi-
reto das contas e carteiras de 
Mizael Moreira Silva, e Sabri-
na Mikaelle Lacerda.

Provas apontaram que dupla era 
a mentora do esquema criminoso 

Foto: Reprodução/Redes Sociais

A Maternidade Frei Da-
mião, que integra a rede esta-
dual de saúde como referên-
cia para pré-natal e partos de 
alto risco em João Pessoa, ce-
lebrou o Carnaval ao longo do 
feriado. A programação con-
templou pacientes, acompa-
nhantes e colaboradores, com 
sessão de fotos para mães e 
recém-nascidos das unida-
des neonatais, bloquinho e 
atendimentos com profissio-
nais caracterizados, marcan-
do a data.

A tradicional sessão de fo-
tos com os bebês teve o tema 
de Floresta. As fantasias de 
animais, confeccionadas em 
crochê, deram o tom do Car-
naval para os pequenos, que 
foram fotografados ostentan-
do os adereços que imitavam 
leão, sapinho, ursinho e outros 
animais. Sempre que a sessão 
de fotos ocorre, as famílias são 
presenteadas com as imagens, 
uma lembrança do primeiro 
carnaval dos pequenos, sen-
do comemorado mesmo du-
rante a internação.

 Nas comemorações, o Blo-
quinho Frei Folia desfilou en-
tre os corredores da unidade 
com muita cor e alegria com a 
participação dos profissionais, 
visitando pacientes e acompa-
nhantes nos alojamentos con-
juntos. De acordo com a di-
retora-geral da Maternidade 

Frei Damião celebra Carnaval com pacientes
DIA DE FOLIA

A compra de três lan-
chas blindadas por parte da 
Polícia Militar, vai auxiliar 
no combate ao crime organi-
zado, briga entre facções cri-
minosas e tráfico de drogas 
na Região Metropolitana de 
João Pessoa. A compra foi 
autorizada pelo governador 
João Azêvedo e as embarca-
ções já estão sendo fabrica-
das no estado de São Paulo. 
A informação foi passada 
pelo comandante da Polícia 
Militar da Paraíba, coronel 
Sérgio Fonseca, nessa quar-
ta-feira (14).

Serão investidos R$ 2,1 
milhões na compra desses 
equipamentos que têm o ob-
jetivo de combater o gran-

de número de homicídios 
na via ribeirinha que liga 
as cidades de Cabedelo, João 
Pessoa, Bayeux e Santa Rita. 
O coronel informou que já 
esteve em São Paulo para 
ver de perto as lanchas 
que estão sendo fabrica-
das, com características es-
pecíficas para circular nos 
trechos do Rio Paraíba.  
“Rotineiramente é feito o pa-
trulhamento às margens do 
Rio Paraíba, onde é apreen-
dida muita droga, armas e 
feitas diversas prisões. Com 
as lanchas nós poderemos 
intensificar a fiscalização e 
melhorar o patrulhamento. 
“A intenção é combater o cri-
me organizado, reduzindo o 
alto índice de homicídios”, 
declarou o comandante da  
PM da Paraíba.

Polícia Militar usará 
lanchas blindadas

COMBATE AO CRIME

Fantasias de animais confec-
cionadas em crochê deram o 
tom da folia para os pequenos

Comandante da Polícia Militar, coronel Sérgio Fonseca

n 

Programação 
beneficicou 
pacientes, 
acompanhantes 
e colaboradores, 
com sessão 
de fotos para 
mamães e bebês

Frei Damião, Marcela Tárcia, a 
celebração faz parte do calen-
dário da unidade como parte 
da humanização do cuidado.

 “Em datas comemorativas, 
a maternidade sempre elabora 
um plano para celebrar o mo-

mento e partilhar, entre os co-
laboradores e pacientes que 
aqui estão, a alegria de cada 
ocasião. Se torna um diferen-
cial para os pacientes que, além 
de receber o cuidado, também 
se sentem parte da comemo-
ração, mesmo estando longe 
de casa. Além disso, todos os 
profissionais se envolvem no 
projeto de forma muito verda-
deira, passando essa cultura de 
alegria para os pacientes e visi-
tantes”, afirmou.

No feriado, também teve 
cinema com pipoca para as 
mães que acompanham os be-
bês nas unidades neonatais, 
como forma de sair da roti-
na durante esse acompanha-

mento. A ação acontece com 
frequência, para proporcionar 
um acolhimento diferencia-
do para as famílias. “As mães 
têm direito de acompanhar 
os bebês que estão na UTI 24h 
e há enfermarias dedicadas 
para que elas permaneçam na 
maternidade o tempo que for 
preciso. No entanto, é preciso 
proporcionar uma rotina dife-
renciada para essas mulheres 
que não estão internadas, mas 
ficam na maternidade na qua-
lidade de acompanhantes”, ex-
plicou Marcela Tárcia.  A equi-
pe de fisioterapia também caiu 
na folia e realizou os atendi-
mentos com adereços alusivos 
ao Carnaval. 

Fotos: Secom-PB

Fotos: Secom-PB

Maurício Melo 
mmelo.jornalista@gmail.com
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De acordo com a Polícia Civil, o trio é envolvido com o tráfico de drogas que ocorre na região de Princesa Isabel

Irmãos são presos com arma e drogas
NO SERTÃO

A Polícia Civil da Paraí-
ba, em ação realizada pelo 
Grupo Tático Especial (GTE) 
da 16ª Delegacia Seccional e 
equipes da delegacia de Prin-
cesa Isabel prenderam três 
homens investigados por trá-
fico de drogas, associação 
para o tráfico e posse ilegal 
de arma de fogo.

Os suspeitos, segundo a 
polícia, são da mesma famí-
lia. Com o trio, os policiais 
apreenderam porções em-
baladas de maconha, cocaí-
na e crack, além de balanças 
de precisão e mais de R$ 12 
mil em espécie. Um revólver 
e munições também foram 
apreendidos.

O f lagrante ocorreu 
quando os policiais cum-

priam mandados de busca e 
apreensão em alvos no mu-
nicípio de Princesa Isabel. A 
Polícia Civil investiga gru-
pos criminosos envolvidos 
em diversos crimes na re-
gião do Alto Sertão paraiba-
no, sendo esta ação fruto de 
uma das investigações em 
andamento.

As prisões foram comu-
nicadas à Justiça para os de-
vidos procedimentos legais. 
O material apreendido tam-
bém será encaminhado ao 
Judiciário, após análises no 
Instituto de Polícia Científi-
ca (IPC) da Polícia Civil. 

A ação dos agentes da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca conta com apoio das Polí-
cias Militar e Penal.Durante as ações da Polícia Civil, foram apreendidas diversos entorpecentes, como também dinheiro, balança e armas
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A Polícia Civil em Cam-
pina Grande abriu inquérito 
para apurar as agressões so-
fridas por uma mulher trans, 
fato ocorrido na noite da últi-
ma terça-feira, em um quios-
que localizado às margens 
do Açude Velho. Cinco ho-
mens participaram da vio-
lência. Dois foram presos em 
flagrante, sendo um advoga-
do e o proprietário do quios-
que. Até a tarde de ontem, os  
outros três não haviam sido 
localizados.

A vítima relatou em seu 
depoimento que estava sain-
do da área depois de partici-
par de um bloco carnavalesco, 
e que foi até o local, acompa-
nhado de uma amiga, com-
prar uma bebida. Quando es-
tava sendo atendida, um dos 
homens passou a desferir xin-
gamentos transfóbicos, e em 
seguida, começou a agredi-la. 
Ela revelou ainda no seu de-
poimento que tentou se abri-
gar dentro do quiosque, mas 
que imediatamente foi em-
purrada para fora pelo dono 
do estabelecimento, que tam-

bém passou a praticar violên-
cia física. Além disso, outros 
três homens presentes, se so-
maram às agressões. 

Policiais militares que es-
tavam com uma viatura pró-
xima ao local, foram aciona-
dos por clientes de um bar. 
Os PMs conseguiram pren-
der dois agressores. 

A vítima foi encaminha-
da para o  Hospital de Emer-
gência e Trauma de Campina 
Grande, com cortes e hemato-
mas. Após receber alta médi-
ca, ela foi submetida a exame 
de corpo delito, que identifi-
cou as agressões.

A Polícia Civil informou 
que vai usar as câmeras de se-
gurança que existem nas pro-
ximidades para tentar identi-
ficar os outros três suspeitos.

Em depoimento, o advo-
gado suspeito de agressão 
alegou que a vítima teria ten-
tado paquerá-lo e que tam-
bém foi agredido. “Ela negou 
essa versão dada e disse que 
foi agredida pelo simples fato 
de estar no local, incomodou 
esse cidadão, e que o dono se 
envolveu com os demais na 
agressão”, disse a delegada 
Nercília Dantas.

Um duplo assassinato 
foi registrado na noite de 
terça-feira (13), na cidade 
de Santa Rita, Região Me-
tropolitana de João Pessoa. 
As vítimas foram identifi-
cadas como Aleilson Santos 
de Araújo, 27 anos, e Fábio 
Camilo da Silva, 46 anos. As 
mortes aconteceram na Rua 
Bela Vista, no bairro Alto 
das Populares.

Policiais que estiveram 
no local do crime tomaram 
conhecimento que uma das 
vítimas retornava para sua 
residência, mas resolveu pa-
rar na frente da casa de um 
amigo para conversa. Nes-
se momento apareceu um 
desconhecido armado, se 
aproximou e efetuou vários 
disparos de arma de fogo 
contra a dupla.

Uma das vítimas não 
resistiu aos ferimentos e 
morreu no local. A outra 
foi socorrida por uma via-
tura da Polícia Militar para 
um hospital da região, mas 
também não resistiu aos 
ferimentos. Uma das víti-
mas já havia sofrido uma 
tentativa de homicídio e, 
segundo a polícia, pode-

ria ser o alvo dos bandidos.
Aleilson era casado, dei-

xou dois filhos e seu corpo 
foi enterrado na cidade de 
Mogeiro, onde residem seus 
familiares. O duplo asasssi-
nato será investigado pelo 
Núcleo de Homicídios de 
Santa Rita.

Em Cajazeiras
A Polícia Civil, em Caja-

zeiras, ainda não conseguiu 
a identificação dos autores 
do assassinato da jovem Jés-
sica de Sousa Martins, 33 
anos, e tentativa de mor-
te contra G.S.L., 127 anos. 
O fato ocorreu na noite de 
segunda-feira (12), duran-
te um tiroteio em um bar 
no município de Cajazeiras, 
Sertão da Paraíba.

Policiais civis e militares, 
que atenderam a ocorrên-
cia, tomaram conhecimen-
to que Jéssica e a adolescen-
te estavam no bar, no bairro 
Mutirão, quando desconhe-
cidos chegaram atirando 
contra elas. O motivo do cri-
me ainda é desconhecido.

Jéssica Martins morreu 
no local, enquanto que a 
adolescente foi socorrida 

por uma equipe do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) para o 
Hospital Regional de Caja-
zeiras (HRC). 

Outro assassinato
Na cidade de Taperoá, 

José Anderson Amorim 
Anísio, de 25 anos, foi mor-
to a tiros também por des-
conhecidos. De acordo com 
levantamento feito pela po-
lícia, a principal hipótese 
para o crime foi uma dis-
cussão, pois o jovem não 
tinha envolvimento com a 
criminalidade.

O assassinato aconteceu 
no início da manhã de on-
tem. A delegada Mairam 
Moura, que esteve no local 
do crime, disse que nos le-
vantamentos realizados não 
foi detectado nenhum rela-
cionamento da vítima com 
o tráfico de droga ou qal-
quer outro ato infracional, 
mas que a motivação pode 
estar relacionada a uma dis-
cussão durante os festejos 
carnavalescos naquela re-
gião. “Toda e qualquer hi-
pótese será invstigada”, dis-
se a delegada.

Duplo homicídio é registrado, e 
apenas uma das vítimas era o alvo

EM SANTA RITA

Mulher trans é vítima de 
agressão em Campina

VIOLÊNCIA

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

A Polícia Civil da Pa-
raíba cumpriu manda-
do de prisão e capturou 
o homem suspeito de as-
sassinar um deficiência 
na fala e na audição. A 
prisão foi realizada na 
manhã de ontem, pelo 
Núcleo de Homicídios da 
11a Delegacia Seccional 
de Polícia Civil, sediada 
em Queimadas.

O crime aconteceu no 
dia 9 deste mês, no sí-
tio Lagoa de Umbura-
na, município de Gado 
Bravo. De acordo com as 
investigações, a vítima 
estaria cometendo pe-
quenos delitos na locali-
dade, o que seria o moti-
vo do assassinato. 

Uma mulher que esta-
va na companhia da víti-
ma também foi atingida 
pelos tiros e continua in-
ternada no Hospital de 
Traumas de Campina 
Grande. Os criminosos 
tentaram matar essa mu-
lher também para que ela 
não testemunhasse con-
tra os assassinos. 

Polícia 
identifica 
suspeito de 
assassinato

RAPIDEZ

A Polícia Rodoviária Fe-
deral marcou para hoje a di-
vulgação do balanço geral 
da Operação Carnaval 2024, 
iniciada na sexta-feira (9) e 
que se estendeu até as 23h59 
de ontem. O trânsito nas ro-
dovias foi considerado tran-
quilo, durante toda a quar-
ta-feira. Tanto nas rodovias, 
como nos posto, a PRF reali-
zou fiscalização, com abor-
dagens e verificação de do-
cumentos.

Com a movimentação 
mais intensa nas rodovias 
federais que cortam o esta-
do, a Polícia Rodoviária Fe-
deral nos principais acessos 
às cidades onde ocorreram 
festas carnavalescas foram 
montadas barreiras, princi-
palmente na BR-101, próxi-
mo a entrada para Lucena, 
Baía da Traição, Conde (Ja-
cumã) e Pitimbu, locais mais 

procurados pelos foliões. 
Nas rodovias os poli-

ciais observaram o excesso 
de velocidade, uso do cinto 
de segurança, além de evi-
tar que motoristas dirigis-
sem após ingerir bebida al-
coólica. As condições dos 
veículos, com a verificação 
de itens como faróis, calibra-
gem dos pneus, que devem 
estar em bom estado de con-
servação; motor revisado, 
com óleo e nível da água do 
radiador em dia.

O principal foco da Ope-
ração Carnaval foi o combate 
à combinação álcool e dire-
ção, uma das principais cau-
sas de acidentes no ano pas-
sado. Em 2023, a PRF autuou 
mais de dois mil motoristas 
por dirigirem sob efeito de 
bebida alcoólica ou por recu-
sarem fazer o teste do etilô-
metro, o popular bafômetro. 

PRF intensifica fiscalização nas rodovias que cortam a Paraíba
OPERAÇÃO CARNAVAL

O movimento da quarta-feira, nas rodovias, foi considerado mais intenso por conta dos encerramento dos festejos
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Data foi criada para aumentar conscientização sobre o problema e ampliar a assistência às vítimas da doença

Dia de combate ao câncer infantil
ALERTA

Taty Valéria 

tatynavaleria@gmail.com

Em todo o mundo, uma 
criança morre com câncer a 
cada três minutos, e a cada 
ano, mais de 300 mil crian-
ças e adolescentes com idades 
entre zero e 19 anos são diag-
nosticadas com câncer. Apro-
ximadamente oito em cada 10 
crianças com câncer vivem em 
países de renda baixa e média, 
onde a taxa de sobrevivência 
é de quase 20%. Uma ação da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), por meio da Iniciati-
va Global para o Câncer na In-
fância, estabeleceu o dia 15 de 
fevereiro como o Dia Interna-
cional do Combate ao Câncer 
Infantil com o objetivo de au-
mentar a conscientização so-
bre o tema e prestar apoio às 
crianças e adolescentes com 
câncer, os sobreviventes da 
doença, e suas famílias.

No Brasil, o câncer infan-
til é a primeira causa de mor-
te por doença em crianças e 
a segunda causa de óbito em 
geral. O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) estima que até 
2025, serão diagnosticados, 
por ano, quase oito mil novos 
casos de câncer em crianças e 
adolescentes. Uma estimativa 
do Ministério da Saúde apon-
ta que 240 novos casos de leu-
cemia (o mais comum), podem 
acometer crianças e adolescen-
tes paraibanos a cada ano. De-
pois das leucemias, os tumo-
res no sistema nervoso central 
e os neuroblastomas (tumores 
que aparecem próximos aos 
rins) são os mais comuns en-
tre zero e 19 anos.

Carol Almeida, coordena-
dora da Enfermagem na Pe-
diatria Oncológica do Hos-
pital Napoleão Laureano, 
referência no tratamento de 

câncer em todo o estado, in-
forma que o atendimento de 
oncologia pediátrica funcio-
na por demanda espontânea. 
“Se for detectado câncer, o 
atendimento é imediato e o 
tratamento já inicia na mes-
ma semana”. Para os pacien-
tes que chegam para consul-
tas, exames e quimioterapias 
e ambulatório, nos dias de 
atendimento, são desenvol-
vidas atividades lúdicas para 
os pacientes, como confecção 
de pulseiras ou até mesmo 
pinturas em telas.

 A enfermeira-chefe tam-
bém informa que as vagas 
funcionam por meio de re-
gulação, e que não há fila de 
espera. “Porém, precisa ser 
triado corretamente para não 
chegar casos que não sejam 
de câncer. Caso o paciente 
já entre com a biópsia, passa 
pela triagem e já marca com 
oncologista pediátrica”, afir-
ma Carol Almeida. 

Por ser a maior unida-
de de referência, o Hospital 
Napoleão Laureano recebe 
pacientes de todas as locali-
dades, e é comum que as fa-
mílias não possuam estru-
tura mínima para viagens 
e hospedagem durante os 
atendimentos e tratamentos.

 Em João Pessoa, duas ca-
sas de apoio oferecem estru-
tura para que os pequenos 
pacientes e seus familiares te-
nham suporte emocional, so-
cial e financeiro para crianças 
e adolescentes em tratamento 
oncológico. Criada em 1997, 
o Núcleo de Apoio à Criança 
com Câncer do Estado da Pa-
raíba (Nacc - PB), conhecido 
como a Casa da Criança com 
Câncer, é uma dessas institui-
ções. A Casa da Criança com 
Câncer oferece hospedagem 
completa (inclusive aos acom-
panhantes), incluindo alimen-
tação, transporte às unidades 
hospitalares, atendimento on-
cológico, programas educati-
vos e de lazer, e atendem, em 
média, de 10 a 20 crianças e fa-
miliares por semana. 

Outra casa de apoio é a 
Associação Donos do Ama-
nhã, fundada em 2004. Só em 
2023, a Donos do Amanhã 

atendeu 67 meninas e 82 me-
ninos, de todas as regiões da 
Paraíba. O local conta com o 
trabalho de cozinheira, mo-
torista, assistente social, au-
xiliar de serviços gerais, psi-
cólogos e atendentes, entre 
funcionários e voluntários. 

Cristiane Lemos, gerente 
administrativa da instituição, 
explica como funciona o flu-
xo de atendimento. “Depois 
de uma primeira triagem, o 
Hospital Laureano encami-
nha os pacientes até nós. Os 
principais requisitos são: ser 
paciente com câncer, atendi-
do pelo SUS e de baixa renda. 

A Associação Donos do 
Amanhã paga, à vista, todos 
os exames solicitados pelos 
médicos, porque o câncer não 
espera”. Esses exames incluem 
Pet-Scan, ressonância magné-
tica, cintilografia, ultrassom, 
eletrocardiograma, e todos 
são disponibilizados a par-

tir de doações. “Hoje, nossa 
carteira de doadores está em 
torno de cinco mil pessoas, 
com média de R$ 10 e R$ 15, 
são nossos doadores fiéis”, diz 
Cristiane Lemos, reafirman-
do que todo o trabalho desen-
volvido pela Associação vem 
exclusivamente de doações 
de pessoas físicas e institui-
ções, e das campanhas reali-
zadas pelo Instituto Ronald 
Mcdonald, como por exemplo, 
o McDia Feliz, da rede Mcdon-
ald's, em que toda a renda da 
venda de sanduíches é rever-
tida para o local, e que aconte-
ce no mês de agosto.

Para Cristiane, o trabalho 
na Associação Donos do Ama-
nhã foi um divisor de águas. 
“Ouvimos os depoimentos 
das mães, e elas dizem que 
essa casa é uma bênção. São 
famílias muito pobres, que 
não têm condições de comprar 
um medicamento, de ofere-

cer uma alimentação específi-
ca, um suplemento. Nós tam-
bém disponibilizamos esses 
medicamentos, além de fral-
das descartáveis, kits de higie-
ne pessoal, e tudo isso através 
de doações”.

Para doar
A Casa da Criança com 

Câncer oferece os canais 
nas redes sociais para in-
formações sobre doações:  
WhatsApp: (83) 98821-5687; 
Instagram @casadacrianca-
comcancerpb;  Facebook ca-
sadacriancacomcancerpb; 
pelo e-mail naccpb@terra.
com.br; ou pelo telefone fixo 
83 3241-3233. Na Associação 
Donos do Amanhã, as doa-
ções podem ser feitas pelo pix 
07408047/0001-38. Para outras 
formas de doar, os contatos 
para mais informações são o 
WhatsApp 83 9983 9992; ou 
pelo telefone fixo 83 3242 2710.

Casas de Apoio para atender as crianças

n 

Segundo 
o Inca, até 
2025 serão 
registrados, 
por ano, 
quase oito mil 
novos casos 
de câncer em 
crianças e 
adolescentes

O Instituto de Estudos Lin-
guísticos e Culturais (InELC) da 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) retoma as atividades 
dos cursos de inglês, francês e 
espanhol em 2024, e oferta 330 
vagas para as turmas inician-
tes, e para os níveis dois e três. 
A oportunidade é aberta para 
a comunidade acadêmica e pú-
blico geral.

As inscrições para os alunos 
antigos ocorrem de 26 a 27 de fe-
vereiro, e as inscrições para alu-
nos novos ocorrem de  4 a 6 de 
março, pelo Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades Aca-
dêmicas (Sigaa). É cobrada uma 
taxa de inscrição no valor de R$ 
200,00 no ato da inscrição, a ser 
paga por meio de Guia de Reco-
lhimento da União (GRU), e não 
há pagamento de mensalidades. 

De acordo com a professo-
ra Andrea Ponte, diretora do 
InELC, em cada turma há cin-
co vagas isentas do valor de ins-
crição, exclusivas para alunos 
da UFPB. É possível conferir no 
site do InELC os dias e horários 
das turmas dos cursos de inglês, 
francês e espanhol.

Para inscrição nos níveis 
dois e três os interessados de-
verão apresentar certificados 
de cursos realizados em outras 
instituições ou participar do tes-
te de nivelamento, que ocorrerá 

Instituto da UFPB abre vagas para 
cursos de inglês, francês e espanhol

IDIOMAS

A Prefeitura de João Pes-
soa segue, hoje, promoven-
do ampla assistência e pro-
teção por meio da vacinação 
em diversos serviços de saúde 
da rede. O cuidado e o alerta 
é principalmente para as pes-
soas que precisam atualizar a 
caderneta com as doses de ro-
tina e da campanha ativa, que 
protege contra Covid-19.

 As doses das vacinas que 
integram o Programa Nacio-
nal de Imunização (PNI) po-
dem ser encontradas e admi-
nistradas nas Unidades de 
Saúde da Família, que funcio-
nam das 7h às 11h e das 12h às 
16h; no Centro Municipal de 
Imunização e nas Policlínicas 
Municipais, que atendem no 
período das 8h às 16h.

 Há também postos mó-
veis criados de forma estra-
tégica para garantir a as-
sistência preventiva e que 
funcionam com horário es-
tendidos: no Shopping Sul, 
no bairro dos Bancários; e no 
Home Center Ferreira Cos-
ta, às margens da BR-230, das 
12h às 21h; e no Shopping 
Tambiá, das 16h às 20h.

 
Covid-19 

A vacina que protege con-
tra Covid-19 foi incorpora-
da ao Calendário Vacinal de 

Prefeitura de João Pessoa vacina 
população nos serviços de saúde

HOJE

• Unidades de Saúde  
da Família (USFs)
Horário: 7h às 11h e das 12h às 
16h (de segunda a sexta-feira)

*exceção: Alto do Céu II, 
Roger III, Cruz das Armas IV, 
Anayde Beiriz e  
Jardim Planalto

 • Policlínicas Municipais  
e Centro Municipal de  
Imunização
Horário: 8h às 16h  
(de segunda a sexta-feira)

 • Home Center Ferreira 
Costa
Horário: 12h às 21h (de segun-

da a sexta-feira)
8h às 16h (sábado)

 
• Shopping Sul
Horário: 12h às 21h (de segun-
da a sexta-feira)
10h às 16h (sábado)

 
• Shopping Tambiá
Horário: 12h às 20h (de segun-
da a sexta-feira)
9h às 16h (sábado)

 
• Vacinação Domiciliar
Agendamento: (83) 98645-
7727 (apenas WhatsApp)
Horário: 8h às 16h (de segun-
da a sexta-feira)

Saiba mais
Locais de vacinação nesta quinta-feira (15):

rotina da criança, conforme 
o PNI. O objetivo da vacina-
ção é reduzir casos graves e 
óbitos pela doença. Nos gru-
pos prioritários, a dose pode 
ser anual ou semestral. Para 
idosos, gestantes, puérperas e 
imunossuprimidos, a vacina-
ção será semestral. Para todos 
os grupos, a vacinação inde-
pende da quantidade de doses 
que tenham sido tomadas, nos 
anos anteriores, com intervalo 
de seis meses da última dose.

 Todos os imunizantes dis-
poníveis das campanhas ati-
vas (Covid-19) podem ser ad-

ministrados simultaneamente 
com qualquer outro que faz 
parte do calendário de rotina, 
em qualquer intervalo de tem-
po, na faixa etária de seis me-
ses de idade ou mais.

 
Documentação  

O usuário deve apresentar 
um documento oficial e o Car-
tão de Vacina, que comprove 
outras doses do imunizante, 
além do Cartão SUS. Para re-
ceber a vacina contra Influen-
za e demais vacinas, é preciso 
levar o Cartão de Vacina, Car-
tão SUS e documento oficial.

no dia 19 de fevereiro no Cam-
pus I, em João Pessoa, e no dia 20 
de fevereiro no Campus IV (ex-
clusivo para alunos que querem 
cursar Língua Espanhola nível 
dois, no Campus IV - Maman-
guape/Rio Tinto).

Andrea Ponte dis que os in-
teressados devem acompanhar 
o perfil @inelc.ufpb e o site ht-
tps://cchla.ufpb.br/inelc para 
ter acesso às orientações para 
realizar a inscrição via Sistema 
Integrado de Gestão de Ativida-
des Acadêmicas (Sigaa), e como 
gerar a Guia de Recolhimento 
da União (GRU) para pagamen-
to da taxa de inscrição.

Os cursos do InELC são mi-
nistrados por alunos da UFPB 
com a supervisão e acompa-
nhamento de docentes da uni-

Foto: Angélica Gouveia

Para alunos novatos, as inscrições serão de 4 a 6 de março pelo Sigaa

versidade (tutores). Estes cur-
sos são um importante espaço 
de desenvolvimento acadêmi-
co e profissional para os alu-
nos. O curso completo tem seis 
níveis, cada um deles com car-
ga horária de 45 horas, equiva-
lente a duração de quatro meses.

Pelo QR Code é possível se 
inscrever para o teste de 

nivelamento

Instituição oferece suporte e hospedagem a crianças e acompanhantes. Por semana, cerca de 20 pessoas chegam a ser atendidas em JP

Foto: Redes Sociais
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Com mais de 40 anos dedicados às artes visuais, 
paraibano Mirabeau Menezes realiza exposição 
no município de Sousa, no Sertão do estado

Pelos traços 
amadurecidos 
entre o homem 
e o tempo

‘Mirabeau e seu Tempo’ 
reúne 42 obras inéditas, que 
são desenhos caracterizados 
por traços abstratos e 
imagens figurativas, em 
tons fortes e cores vibrantes: 
“Com esses trabalhos 
inéditos, eu procuro retratar 
uma visão contemporânea 
do mundo atual”, contou 
o artista visual, cuja 
individual permanecerá 
aberta gratuitamente ao 
público até o dia 9 de março

Fotos: Mirabeau Menezes/Divulgação

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

O artista visual paraibano Mi-
rabeau Menezes está ex-
pondo pela primeira vez no 
Centro Cultural Banco do 
Nordeste (CCBnB), localiza-
do no município de Sousa. A 

individual recebe o título Mirabeau e seu Tempo, 
reunindo 42 obras inéditas, que são desenhos 
caracterizados por traços abstratos e imagens 
figurativas, em tons fortes e cores vibrantes. A 
mostra permanecerá aberta até o próximo dia 
9 de março, no Salão de Exposição, instalado no 
térreo da instituição. O público pode visitá-la 
gratuitamente, sempre de terça-feira a sexta, 
das 12h às 20h, e, ao sábado, das 13h às 21h. 
Em abril, a exposição seguirá para a sede da 
entidade, na cidade de Fortaleza (CE). 

“Eu escolhi esse título para a exposição 
com o objetivo de mostrar a relação entre o ho-
mem e o tempo. Durante o período da pande-
mia da Covid-19, eu pude aproveitar para me 
renovar e me reciclar como artista. Ao longo 
daquele período, pude perceber o que esta-
va bom e o que podia melhorar. Esse tipo de 
avaliação é necessário, pois indica o meu ama-
durecimento aguçado como artista, pois vou 
completar 60 anos de idade no próximo mês, 
dos quais mais de 40 anos de pintura. Percebi 
uma evolução na minha trajetória e que agora, 
por exemplo, passei a observar que primeiro 
vem o desenho e, em seguida, a pintura, por-
que tudo é casado. Então, essa exposição reú-
ne desenhos – produzidos em papel Canson, 
que é francês, e o Fabriano, que é italiano –, 
durante a pandemia, mas também desenhos 
que produzi antes e depois da pandemia”, ex-
plicou Mirabeau Menezes.

O artista informou que, ao longo da crise 
sanitária, conseguiu produzir 40 desenhos e 
outra quantidade igual de pinturas. Parte des-
sas obras pode ser apreciada durante a expo-
sição no CCBnB de Sousa. “Com esses traba-
lhos inéditos, eu procuro retratar uma visão 
contemporânea do mundo atual. No caso da 
pandemia, por exemplo, procurei retratar si-
tuações que o mundo viveu naquele período, 
como a questão das mortes e o isolamento so-
cial para que fosse evitada a contaminação 

pelo vírus. No caso das figuras humanas que 
retrato em alguns desenhos, os traços são di-
luídos, para deixar que o próprio público que 
visita a exposição faça sua própria leitura de 
cada obra”, comentou o paraibano.

Interior com acesso às artes
Menezes se mostra muito grato pela reali-

zação da individual, a qual abre a temporada 
de exposições deste ano da instituição. “Estou 
muito feliz pelo fato de estar realizando uma 
exposição no CCBnB de Sousa, que é uma ins-
tituição conceituada no cenário cultural da Pa-
raíba. O Centro Cultural Banco do Nordeste 
também possui unidades em outras cidades, 
numa ação que trata a cultura como elemento 
de integração para o desenvolvimento da re-
gião”, apontou ele. “Considero uma oportuni-
dade importante para que o público de cida-
des do interior tenha acesso ao meu trabalho 
como artista. Está sendo uma experiência mui-
to boa, pela repercussão positiva que já vem 
obtendo, por parte das pessoas, a minha indi-
vidual na cidade de Sousa, no Alto Sertão, e 
que também é conhecida turisticamente como 
a terra dos dinossauros”.

Mirabeau Menezes informou que tem pro-
jeto de realizar mais exposições, neste ano de 
2024, mas ainda nada definido, pois vem ana-
lisando convites. Por enquanto, ele comentou 
que sua ideia é continuar na divulgação des-
sa individual no CCBnB de Sousa.

Natural da cidade de João Pessoa, Mirabeau 
Menezes, que também é escultor e artesão, ini-
ciou de forma autodidata, na carreira, aos 13 
anos de idade, na década de 1980, com o incen-
tivo do ambiente familiar, oriundo do próprio 
pai, um músico. Além do Brasil, ele também já 
realizou exposições internacionais, a exemplo 
da França, Portugal e Espanha. No mês de feve-
reiro de 2016, ele realizou no Sesc Cabo Branco, 
localizado na capital paraibana, a exposição Mi-
rabeau - Maria das Louças, com o intuito de cele-
brar seus 37 anos de trajetória, bem como para 
homenagear sua avó, que também era artista 
plástica e trabalhava com cerâmica, na cidade 
de Sapé, daí o título da individual. Na ocasião, 
ele ainda lançou um livro homônimo da mos-
tra, contendo um resumo da sua carreira, im-
presso pela Gráfica Santa Marta, através do Ser-
viço Social do Comércio.
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Artigo

Se vivo estivesse, Lêdo Ivo estaria 
completando 100 anos de idade, pois 
nasceu na longínqua quadra cronoló-
gica do ano de 1924. Nascido em Ma-
ceió, mas radicado, em significativa por-
ção da sua existência, no Rio de Janeiro, 
Lêdo Ivo, ao longo dos seus 88 anos de 
produtivo viver, construiu, seguramen-
te, uma das carreiras literárias mais só-
lidas no âmbito da literatura brasileira, 
constituindo-se num dos mais autênti-
cos homens de letras do nosso continen-
tal país, para quem a literatura, mais que 
uma competência existencial para trans-
formar em arte as mais significativas ex-
periências humanas, sempre se confi-
gurou numa vocação imperiosa e num 
destino irresistível.

Embora tenha se formado em Direi-
to, para atender ao desejo do seu pai, que 
anelava vê-lo seguir a promissora tra-
jetória jurídica, Lêdo Ivo, praticamen-
te, não exerceu a profissão, com a qual 
nunca se identificou. Ao transferir-se 
para a cidade do Rio de Janeiro, que na 
época desfrutava da condição de ser a 
capital intelectual do país, Ivo, confor-
me confessa em algumas obras memo-
rialísticas que escreveu, tinha como fi-
nalidade primordial conhecer os meios 
literários cariocas, travar boas relações 
com os escritores bem-sucedidos, a fim 
de pavimentar o seu caminho e escrever 
o seu nome na galeria dos grandes cria-
dores literários do Brasil, o que, ao fim e 
ao cabo, findou acontecendo.

Lêdo Ivo, com o imenso talento de 
que era dotado, produziu, com enge-
nho e arte, um verdadeiro e completo 
sistema literário, para o qual confluí-
ram, em harmonioso processo criativo, 
todos os gêneros da literatura, com pro-
duções nos campos da lírica, da ficção, 
da dramaturgia, sem perder de vista que 
foi, também, um atilado jornalista, um 
cronista excepcional e um ensaísta pri-
moroso, que o diga, dentre outras rea-
lizações, a vertical exegese que ele con-
sagrou a Água-forte, poema de Manuel 

Bandeira, em cujo estuário consorciou, 
admiravelmente, argúcia hermenêutica 
e refinamento estilístico. Ainda no es-
pectro ensaístico, Ivo produziu outras 
portadoras de indiscutível valor, a exem-
plo de O Ajudante de Mentiroso, salvo en-
gano, o último livro de ensaios do notá-
vel mestre alagoano e universal.

Na pena do criador de A Ética da 
Aventura, o ensaio cristalizou-se como 
um percurso libertário e poético, sobre 
o dorso escorregadio do real, no qual o 
dogma é relativizado, ao mesmo tempo 
em que a subjetividade crítica não teme 
enfrentar os vãos e desvãos da realidade 
projetada no corpo movediço do texto li-
terário. Assumidamente indisciplinado 
na composição formal do seu texto poé-
tico, permanentemente transido entre o 
rigor do soneto e a vulcanização de um 
verso timbrado pelo selo da prestidigita-
ção verbal, no acertado dizer de Ivan Jun-
queira, Ivo arquitetou um lirismo por-
tador de feição caleidoscópica, em cujo 
interior mundividências diversas amal-
gamaram-se, recusando sínteses duvi-
dosas e conceituações desproblemati-
zadas. Em suma, Ivo foi uno e plural, ao 
mesmo tempo, exigindo, de quem dele se 
aproxima um olhar investigativo descen-
trado, capaz de acolher, compreendendo, 
o jogo de luzes e de sombras que emble-
matizam a singular plataforma poética 
de um dos mais significativos nomes da 
poesia brasileira contemporânea.

Ficcionista poderoso, Lêdo Ivo car-
tografou A Morte do Brasil, assim como 
soube contemplar o Ninho de Cobras 
em que se pode converter a cidade, da-
qui, dali, dalhures, em cujo microcosmo, 
ora concentrada, ora expandida, abriga-
se a desumanidade do ser humano, fra-
turado em sua congênita constituição 
íntima. Na contística, Lêdo Ivo soube 
utilizar A Passagem Subterrânea da sua 
sensibilidade e cuidadosa observação 
para captar, por dentro, a psicologia pro-
funda de personagens cercadas de dra-
mas por todos os lados, engolfadas pela 

sublimidade e sordidez de que o existir 
humano se constitui.

Desembarcamos, pois, nas margens 
do Lêdo Ivo exuberantemente cronista, 
que, ancorado no poliédrico porto da 
cidade e dos dias que ela abriga em seu 
fremente espetáculo cotidiano, mapeou, 
com adensado lirismo, os bastidores do 
Rio de Janeiro; cidade essa que, no alvo-
recer dos anos 1950, não era ainda a me-
trópole dos dias atuais, mas já exibia, nas 
dimensões exatas das suas proporções 
de outrora, os esplendores e misérias de 
um desenvolvimento, muitas vezes, dra-
maticamente desumanizador.

No seu clássico livro de crônicas, O 
Anjo Bêbado, Paulo Mendes Campos, tam-
bém exímio cultor do gênero que faz “da 
vida ao rés do chão” o seu paradigma 
comportamental predileto, afirmou que 
“as cidades mudam mais depressa que os 
homens”, mudança essa frequentemen-
te construída de costas para um projeto 
humanista verdadeiramente plenifica-
dor. Solidão, incomunicabilidade, passa-
gem inflexível do tempo, as epifanias do 
amor, o despertar do erotismo, a ridicu-
laria das vaidades humanas, a inevitabili-
dade da morte, o brilho farto, fácil, muitas 
vezes, falso, das cidades, assim como da 
vida literária, dentre outros signos igual-
mente cultivados, compõem o paideuma 
particular de um cronicário brilhante, 
que, como toda obra de arte que se pre-
za, emula contra o tempo e logra superar 
a implacável aferição que ele exerce sobre 
todas as coisas. Ainda há o Ivo memoria-
lista, que mergulha fundo no horizonte 
de diversificadas vivências, nas quais fi-
camos face a face com um qualificado es-
teta das palavras. Temos, de igual modo, 
o Lêdo Ivo polemista, irreverente, irôni-
co, não raro ácido em algumas das suas 
demolidoras formulações verbais; o aca-
dêmico, um dos mais produtivos, dentre 
os que obtiveram assento na Casa de Ma-
chado de Assis; enfim, o superlativo ho-
mem de letras, cujo centenário estamos, 
meritoriamente, celebrando.

O centenário de Lêdo Ivo

Colunista colaborador

Após o declínio imposto pela rigidez 
religiosa da Idade Média, a dança passou 
a ser considerada mero culto profano ao 

corpo, quedando-se quase esquecida. Mas no 
Renascimento retorna com timbre de nobreza, em 
caráter mais refinado, na forma do que viria a ser 
classificado como balé. Prossegue auferindo estilo, 
disciplina, abraça enredos, romance, poesia, e no 
século 16 se espalha pela Europa ocupando palcos 
em espetáculos cada vez mais bem elaborados. No 
século 17, ampliou-se em dramas e pantominas, 
enriquecendo-se com coreografia, cenografia, 
orquestra, corais e muita música, para atingir 
fulgurante esplendor no século seguinte.

No século 18, a dança atrai Jean-Jacques 
Rousseau que nela enxerga possibilidades por 
meio das quais o homem ultrapasse o solipsismo, 
o egoísmo pragmático, inclinando-se ao sentido 
de coletividade. Rousseau também acredita que 
a educação pode se beneficiar de sua força, 
extrapolando-se do balé a festas populares, 
utilizando sensações do tato, do movimento 
do corpo, na busca da liberdade de expressão 
em linguagem afinada com sua revolucionária 
filosofia iluminista.

No século 19, o dançar implementa-se de 
profissionalismo, técnicas modernas, sapatilhas 
específicas e se torna ainda mais livre, tanto em 
concepção como na interação com a realidade 
humana, a vida cotidiana e as culturas do mundo. 
A influência de personagens como Serguei 
Diaguilev, Isadora Duncan, seguidos de Martha 
Grahan e Vaslav Nijinski conferiram ao balé 
grandiosidade e reputação internacionais em 
produções cada vez mais apuradas, formal e 
esteticamente, com imponentes cenários, sagas, 
dramas, música sinfônica e muita arte.

A partir de 1850, o interesse pela arte da 
dança se aprofundou em estudos e experiências 
sobre o grande poder de influenciar a educação 
musical. Pesquisadores, filósofos, compositores, 
professores de arte sentiram-se atraídos pelos 
efeitos que a simbiose entre a música e a dança 
pode em nós produzir. Na segunda metade do 
século, o pedagogo francês François Delsarte 
lança um novo olhar para a expressão corporal, 
em que identifica dimensão ainda maior, 
mais espiritual, estética e metafísica. O fazer 
artístico não podia ser dissociado do gestual, da 
linguagem do corpo.

Delsarte passou a influenciar os conceitos de 
educação de sua época como um processo unido 
às descobertas do poder do próprio corpo rumo 
à conquista da consciência plena e desenvolveu 
importantes pesquisas. 

Seu trabalho foi acatado por expoentes da 
música e do balé, como o notável cantor lírico 
francês Alfred-Auguste Giraudet, consagrado 
pela crítica nas diversas performances em 
que atuou como Méphistophélès, no Fausto de 
Charles Gounod, eminente professor de canto no 
Conservatório de Paris por 15 anos, e na Juilliard 
School, quando passou a residir em Nova York, 
no início do século 20, já apontado como grande 
precursor da coreografia moderna.

A essa altura, uma consistente linha de 
pensamento se formava entre professores de 
canto, dança e música convergindo para a 
intrínseca e indissociável relação entre as formas 
artísticas da linguagem. Estava em curso uma 
revolução pedagógica, pavimentando novos 
caminhos para o ensino da arte.

(continua na próxima semana)
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Cantor lírico francês Alfred-Auguste Giraudet (1845-1911)
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A poesia restaura e salva!* (Em tom de conversa)
Eu diria que o eu-lírico dos poemas de 

A Cidade Conquistada (Bestiário, RS, 2024) 
é ele e suas circunstâncias. E seus desa-
bafos. Já José Eduardo Degrazia, autor do 
livro, não preestabeleceu o seu discur-
so, não investiu – como muitos o fazem – 
num discurso pré-moldado. Não se valeu, 
aprioristicamente, de breviários estéticos 
ou de conteúdos programáticos. Obede-
ceu, isto sim, às suas vozes interiores. E 
pelas circunstâncias ditarem a sua dicção 
lírica, a obra de Degrazia é uma obra em 
progresso. Uma obra que, de livro para li-
vro, quer no âmbito da poesia, quer no da 
ficção, sempre surpreende os leitores, in-
clusive o mais contumaz e cativo.

Nos versos concisos ou nos longos 
– estes últimos são os que prevalecem 
nesse livro –, Degrazia não descura da 
forma, evitando que os sentimentos atro-
pelem as palavras e as transformem em 
discursos meramente confessionais, re-
gidos pela emoção pura e simples. Daí 
caber um esclarecimento: embora es-
creva poemas a partir das suas circuns-
tâncias e dos seus desabafos, Degrazia 
extrapola os estreitos limites do eu para 
se situar entre os adeptos do universa-
lismo individualista. Ou seja, às vezes a 
poesia lírica soa como um épico da alma, 
sobretudo quando na matéria intimista 
que envolve os poemas se infiltra “uma 
corrente subterrânea coletiva”. É o caso 
dos poemas desse livro. 

A Cidade Conquistada é uma prova cabal 
de que, mesmo numa paisagem inóspita, 
devastada, a poesia vive porque abastece 
e impulsiona o motor da alegria para criar, 
inclusive a partir das ruínas. Cidade con-
quistada, sim, mas através de um eu-lírico 
que reúne as condições de voyeur, de tes-
temunha, de partícipe e de cicerone, que 
orienta o leitor pelas urbes que dormem e 
que despertam. E ainda pelas cidades en-
torpecidas, pelas ruas e pelos homens sem 
alma, embora a poesia, apesar de imersa 
numa realidade dantesca, trevosa, conver-
ta o eu-lírico naquilo que Adorno denomi-
nou de “Stalthalter”: artista lugar-tenente 
da utopia, mensageiro da utopia, por mais 

distante e precária que ela seja. Enfim, a 
poesia restaura e salva!

n n n n

Nesses dias de Carnaval, de recolhi-
mento, achei por bem garimpar as en-
trevistas que dei nos meus quase ses-
senta anos de vida literária, pois estreei 
aos 20, com Gestos Lúcidos (1967). Pois 
bem, publico, a seguir, alguns trechos 
da minha entrevista ao poeta, ensaísta 
e editor Linaldo Guedes:

Linaldo: O primeiro poema?
Não houve o primeiro poema, mas 

vários poemas, tal o meu afã, o meu fre-
nesi, a minha ânsia, para expressar as 
minhas emoções. Todos, no entanto, nas-
ceram com o pecado original dos que se 
iniciam nas lides poéticas: os sentimen-
tos correndo destrambelhados à frente 
da linguagem, sem que essa conseguisse 
alcançá-los para evitar as efusões inge-
nuamente sentimentais. Integrava aque-
le grupo de poetas para os quais a poesia 
é uma dádiva dos deuses, querendo pre-
servar a todo o custo a versão primeva e 

original do poema, pois elaborá-lo, apa-
rar as suas arestas, significaria conspur-
car aquilo que eu acreditava ter de mais 
puro e visceral: a espontaneidade.

Linaldo: Como vê a religião?
A religião, qualquer que seja, é uma 

espécie de ponto de apoio para o precá-
rio equilíbrio do homem no seu breve frê-
mito de vida sobre a terra. Eu tento equi-
librar os meus desequilíbrios emocionais 
nas superstições que eu crio para ludi-
briar o meu sentimento constante de fi-
nitude. Sob determinados aspectos, até 
o Transtorno Obsessivo Compulsivo, o 
TOC, pode ser considerado, se não um 
ritual religioso, pelo menos um rito atra-
vés do qual o homem tenta burlar o total 
desconhecimento que tem de si mesmo. 
A poesia também é uma religião.

Linaldo: Valeram a pena os 70 anos de 
vida e os 50 de poesia?

Mais moça do que o ancião de 70 
anos, a poesia me é uma amante de 50, 
cujo relacionamento às vezes é conturba-
do, pois, arredia, caprichosa, quase sem-
pre ela se entrega ao mutismo, ao silêncio 
mais sepulcral durante meses e meses. 
Em todo caso, o poeta é um gigolô sus-
tentado pela poesia, uma vez que ela o 
faz suportar os momentos de crise, os de-
sequilíbrios emocionais.

Linaldo: A primeira dor física. A pri-
meira dor emocional.

No início dos anos 1960, batíamos pe-
ladas numa das ruas centrais de João Pes-
soa: a Avenida dos Tabajaras, cujos parale-
lepípedos representavam uma constante 
ameaça à nossa integridade física. Em 
poema inédito, bastante antigo, faço men-
ção ao fato de: “na avenida dos tabajaras, 
/ mais do que a bola / chutávamos os pa-
ralelepípedos. // e aos gritos de gol, / jun-
tava-se a dor / de outro grito”. A primeira 
dor emocional foi quando eu me dei con-
ta de que havia perdido “a grande saúde 
de não perceber coisa nenhuma”.

(*) Trechos do meu prefácio ao livro A 
Cidade Conquistada, de José Eduardo De-
grazia, ainda a ser lançado.

Foto: ARGL/Divulgação

Degrazia, autor de ‘A Cidade Conquistada’



Cheguei à Serra da Raiz e Duas Estradas com 
atraso de muitas décadas, recompensado 
em percurso pelo caminho que os livros de 

Horácio de Almeida, Maximiano Lopes Machado 
e Irineu Pinto apontaram. Um caminho que leva 
aos primórdios do século 17, mundo desconhecido, 
habitado por aventureiros à cata de riquezas e da 
mão de obra indígena.

Quando chegamos ao cume da serra, 
percebemos quanto é bela a paisagem aos nossos 
pés. Ao largo as pequenas elevações cobertas de 
arbustos nos atraem. A vontade é de ficar ali. No 
silêncio recolher a brisa noturna, refrigero ao dia 
abrasador.

Ao sopé da serra, Duas Estradas recolhe a brisa 
das campinas, de onde miramos em busca da visão 
panorâmica. Saindo de Duas Estradas até Serra 
da Raiz, em percurso de três quilômetros, somos 
recompensados pela acolhedora paisagem.

O olhar ganha espaço em direção ao mar e se 
espalha pela extensão de norte a sul da Borborema. 
Os colonizadores cresceram os olhos para esse 
lugar.  Apoderaram-se da riqueza das várzeas e 
encostas para produzirem o melhor algodão, a boa 
cana e o mais saboroso café.

Sempre estive em contato com essa região de 
que os livros falam, a história contada em miúdo 
sem o calor do dia e a brisa suave da noite, a 
nos acolher. A brisa que nos envolve no balanço 
da cadeira na boca da noite, enquanto olhamos 
as palmeiras e folhas de imbaúba acenando 
à distância sob o clarão da Lua, esparramado 
pelos declives e lajedos onde estão os milenares 
registros rupestres.

Precisava estar nesse lugar para tocar naquilo 
que os livros de história não conseguiram transmitir.
Caminho pelas antigas paisagens da Serra da 
Copaoba, lembrando do tempo quando eram 
escassos passos de algum homem branco, ao 
tempo dos colonizadores que buscavam as riquezas 
do lugar, revelados por historiadores. Procuro nas 
brenhas resquícios da copaoba, árvore que dava 
óleo balsâmico com propriedades terapêuticas para 
os indígenas e caboclos. Não a encontro senão nas 
páginas dos compêndios.

Nesse lugar, de muitos encantos, o silêncio reúne 
a harmonia da natureza para pôr fim às tormentas 
da alma.

Digo sem exagero: o lugar é uma oferenda 
lírica somente comparada a Serraria, a terra onde 
nasci. Tem riachos, veredas e encostas guardando 
mistérios e poesia.

Nesse lugar se encontra o alimento para a alma, 
a brisa que afasta a fadiga. Bom para a meditação.

Serei um giróvago perambulando por essas 
paisagens a procurar caminhos enquanto as 
pernas permitem. Terei as paisagens que ficaram 
imperecíveis, porque o lugar é místico e poético.

Em tempos passados, figuras esponsais do saber 
teológico e das artes se refugiavam nesse recanto 
para aquietar o espírito. Dom Adauto de Miranda 
Henrique, o primeiro bispo da Paraíba, recolhia-se aí 
no verão para desfrutar da aragem da serra.

Pinturas rupestres, descobertas na região por 
volta de 1548, ainda esperam pelos que apreciam 
os mistérios da natureza. Os primeiros flamboyants 
paraibanos foram encontrados ali, enfeitando 
a paisagem com suas flores multicoloridas. 
Receberam este nome dado pelos franceses. Nesse 
encontro de agora, tive sonhos e emoções que os 
livros não conseguiram apresentar.

Tanta história este lugar revela! Pelo século 
16, os indígenas potiguaras, unidos aos violentos 
tabajaras, que habitavam o sul paraibano, 
enfrentaram os franceses que contrabandeavam 
o “pau de tinta”, abundante na região. Ação que 
teve o apoio do capitão-mor da Capitania da 
Paraíba, Francisco Coelho de Carvalho, para 
afugentar os invasores.

Serra da Raiz e Duas Estradas e outras cidades 
que integram a Serra da Copaoba, são símbolos 
da bela paisagem da Paraíba ao tempo da 
colonização, quando homens vindos de longe 
buscavam as terras dos sertões bravios e inabitados. 
Se franceses e holandeses buscaram riquezas, 
também contribuíram para que a civilização 
chegasse onde somente o nativo habitava.

Afugentados os invasores, chegaram os padres 
jesuítas para apaziguar os ânimos dos nativos. O 
maioral cacique potiguara Pau-Seco, senhor da 
Copaoba, e seu irmão Zorobabé, afamado por sua 
brabeza, migraram rumo ao Rio Grande do Norte 
para as conversações de paz, assinado o termo 
expressando a pacificação em junho de 1599.

Tempos depois, enquanto o indígena 
Zorobabé combatia os aimorés, na Bahia, seu 
irmão foi assassinado, segundo o exposto por 
historiadores.

Crônica 
	  Em destaque

O silêncio da 
Copaoba
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ESTREIAS

BOB MARLEY: ONE LOVE (EUA. Dir.: 
Reinaldo Marcus Green. Cinebiografia. 
16 anos). A história de Robert Nesta Mar-
ley OM, mais conhecido como Bob Marley, 
grande ícone do reggae. Marley (Kings-
ley Ben-Adir) ficou conhecido por sua pre-
gação pela paz, do amor e da fé rastafa-
ri. Com o reggae, ultrapassou fronteiras e 
o sucesso foi imenso. Mas mesmo famoso, 
a violência em seu país era uma realidade 
e chega até Marley e sua esposa (Lasha-
na Lynch). Após um atentado, eles saem do 
país, mas no ano seguinte o cantor icônico 
decide voltar, pelo povo, para a Jamaica. 
CENTERPLEX MAG 3: 16h30 (dub.) - 21h30 
(leg.); CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 14h15 
- 18h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 13h45 
(dub., sáb. e dom.) - 16h30 (dub.) - 19h (leg.) 
- 21h30 (dub.); CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 15h30 - 18h - 20h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7 (leg.): 14h45 - 17h30 - 20h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h 
- 17h30 - 20h; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 
(dub.): 15h50 - 17h55 - 20h; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 15h50 - 17h55 - 20h. 

MADAME TEIA (Madame Web. EUA. 
Dir.: S.J. Clarkson. Fantasia. 14 anos). For-
çada a confrontar seu passado, Cassandra 
Webb (Dakota Johnson), uma paramédi-
ca em Manhattan que pode ter habilidades 
de clarividência, cria uma relação com três 
jovens destinadas a futuros poderosos, se 
elas conseguirem sobreviver ao presen-
te ameaçador. CENTERPLEX MAG 2 (leg.): 
20h45; CENTERPLEX MAG 3 (dub.): 14h - 
19h; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (leg.): 18h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h30 (sáb. 
e dom.) - 16h - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6 (dub.): 15h15 - 17h45 - 20h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 - Macro-XE: 14h15 (dub.) - 16h45 
(leg.) - 19h30 (dub.) - 22h (leg.); CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1 (dub.): 14h15 - 17h - 19h30 
- 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
15h15 - 18h - 20h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 
(dub.): 15h30 - 17h45 - 20h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 2 (dub.): 5h30 - 17h45 - 20h30.

MASHA E O URSO: DIVERSÃO EM 
DOBRO (Masha and the Bear: Twice the 
Fun. Rússia. Dir.: Mariya Bolshakova. Ani-
mação. Livre). Em uma nova aventura na-
talina, Masha encontra doze novos amigos 
no inverno, sendo eles os magos dos Doze 
Meses do ano, que acreditava ser apenas 
um conto de fadas. Fazendo amizade com 
Janeiro, o Sr. do Gelo, ela embarca em uma 
jornada inesperada para salvar as férias 

e torná-las verdadeiramente inesquecí-
veis. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 14h10; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 13h15 
(sáb. e dom.) - 15h10; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 14h30; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h; CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 15h.

ZONA DE INTERESSE (The Zone Of In-
terest. EUA, Reino Unido e Polônia. Dir.: Jo-
nathan Glazer. Drama. 14 anos). Durante 
a Segunda Guerra Mundial, um complexo 
caso de amor entre um oficial nazista e He-
dwig (Sandra Hüller), a esposa do coman-
dante Rudolf Höss (Christian Friedel), do 
campo de concentração de Auschwitz. O 
casal vive a vida dos sonhos em uma casa 
próxima ao campo, mas tudo fica compli-
cado quando Rudolf começa a suspeitar 
da infidelidade de sua esposa. CENTER-
PLEX MAG 2 (leg.): 18h30; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 - VIP (leg.): 14h30 - 17h15 - 20h.

CONTINUAÇÃO

ARGYLLE, O SUPERESPIÃO (Argylle. 
Reino Unido e EUA. Dir.: Matthew Vaughn. 
Thriller. 14 anos). Elly Conway (Bryce Dallas 
Howard) escreve romances sobre um agen-
te secreto que tem a missão de desvendar 
um sindicato global de espionagem. No en-
tanto, quando seus livros começam a refle-
tir as ações secretas de uma organização 
de espionagem da vida real, a linha entre 
a ficção e a realidade começa a ficar confu-
sa. CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h50; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 16h50. 

BAGHEAD - A BRUXA DOS MORTOS 
(Baghead. Reino Unido. Dir.: Alberto Cor-
redor. Terror. 14 anos). Iris (Freya Allan) 
herda o bar de seu falecido pai e desco-
bre que o antigo establecimento abriga 
Baghead, uma entidade capaz de encor-
porar aqueles que já morreram. Deses-
perada por dinheiro, ela usa os poderes 
da entidade para vender uma espécie 
de ponte de comunicação com os mor-
tos para pessoas sofrendo com o luto. Po-
rém, ao explorar o sobrenatural ela acaba 
pagando o preço. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 17h - 19h45; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 21h30; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 18h20; CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 18h20. 

MINHA IRMÃ E EU (Brasil. Dir.: Susa-
na Garcia. Comédia. 14 anos). As irmãs Mi-
rian (Ingrid Guimarães) e Mirelly (Tatá Wer-
neck) nasceram em Rio Verde, no interior 
de Goiás. Elas não realizaram o sonho da 

mãe, Dona Márcia (Arlete Salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e, além de te-
rem seguido caminhos opostos, vivem em 
pé de guerra. CENTERPLEX MAG 2: 16h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 21h45.

NOSSO LAR 2 – OS MENSAGEIROS 
(Brasil. Dir.: Wagner de Assis. Drama. 14 
anos). Um grupo de espíritos mensageiros 
liderados por Aniceto (Edson Celulari), en-
tre eles, o médico André Luiz (Renato Prieto), 
recebem a missão de ir à Terra para ajudar 
no resgate de três protegidos cujas histó-
rias interligadas estão prestes a fracassar. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 14h20 (exceto sáb. 
e dom.) - 16h40 - 19h15; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: 19h; CINE SERCLA TAMBIÁ 4: 
16h10; CINE SERCLA PARTAGE 3: 16h10.

POBRES CRIATURAS (Poor Things. 
EUA, Irlanda e Reino Unido. Dir.: Yórgos 
Lánthimos. Fantasia. 18 anos). A jovem 
Bella Baxter (Emma Stone) é trazida de 
volta à vida pelo cientista Dr. Godwin Bax-
ter (Willem Dafoe). Querendo ver mais do 
mundo, ela foge com um advogado (Mark 
Ruffalo) e viaja pelos continentes. Livre 
dos preconceitos de sua época, Bella exi-
ge igualdade e libertação. O filme tem 11 
indicações ao Oscar 2024. CENTERPLEX 
MAG 4 (leg.): 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 - VIP (leg.): 15h - 18h15 - 21h20; CINE 
SERCLA PARTAGE 4 (leg.): 19h30.

TODOS MENOS VOCÊ (Anyone But 
You. EUA. Dir.: Will Gluck. Comédia. 16 
anos). Baseado na peça de Shakespea-
re, Muito Barulho por Nada, Bea (Sydney 
Sweeney) e Ben (Glen Powell) são dois jo-
vens que combinam um encontro. Apesar 
da química, a relação se esfria. Anos de-
pois, eles se encontram por acaso num ca-
samento na Austrália. Ambos acabam fa-
zendo um trato, fingindo ser um casal até 
o matrimônio acabar. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: 14h (dub.) - 16h15 (leg.) - 18h45 
(dub.) - 21h15 (leg.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 16h30; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 20h15; CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 20h15.

WISH: O PODER DOS DESEJOS (Wish. 
EUA. Dir.: Fawn Veerasunthorn e Chris 
Buck. Animação. Livre). No reino mágico 
de Rosas, Asha faz um desejo tão podero-
so que é atendido por uma força cósmica: 
uma pequena esfera de energia ilimita-
da chamada Star. Juntas, elas enfrentam o 
governante de Rosas, Rei Magnífico. CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 16h40; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1 (dub.): 14h20 (sáb. e dom.).

EM cartaz

Serviço

Documentário promove uma viagem pelos mais de 45 anos de carreira do artista

Filme sobre Alceu Valença 
estreia no Canal Brasil

Hoje, às 19h45, estreia no Canal Bra-
sil o documentário Alceu Valença – Na 
Embolada do Tempo, dirigido por Pao-
la Vieira. O longa-metragem conta a 
história de um dos principais compo-
sitores e intérpretes da música brasi-
leira, com uma carreira de mais de 45 
anos. O pernambucano começou sua 
carreira musical ao lado de seu ami-
go Geraldo Azevedo, que o conven-
ceu de abandonar o Direito e seguir 
seu sonho musical, incentivado desde 
sempre por seu avô, que era violeiro. A 
classificação indicativa é livre.

Na Embolada do Tempo é uma via-
gem pelos mais de 45 anos de carrei-
ra do cantor e compositor, um perso-
nagem único na música brasileira. Sua 
obra e reflexões são apresentadas por 
meio da costura de canções, depoi-
mentos, vasto material de arquivo e 
registros de viagens realizadas pela 
equipe do documentário com Alceu 
e sua equipe ao longo de 2018.

A produção traz a carreira de Alceu 
contada por depoimentos e imagens de 

arquivo exclusivas e algumas captadas 
pela equipe do cantor durante uma tur-
nê em 2018. O artista se lançou na músi-
ca no início da década de 1970, quando 
o cenário musical do Brasil era muito 

expressivo para a música nordestina, 
fato que ganhou bastante espaço no do-
cumentário, além de sua parceria com 
Elba Ramalho, Zé Ramalho e Geraldo 
Azevedo, no Grande Encontro.

‘NA EMBOLADA DO TEMPO’

Da Redação

Obra e reflexões de Alceu são apresentadas por meio de canções, depoimentos e material de arquivo

Foto: Canal Brasil/Divulgação
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‘O Perigo de Estar Lúcida’, da jornalista e escritora espanhola Rosa Montero, ganha uma edição brasileira

Obra explora papel da loucura nas artes
LITERATURA

Projeto Corredor Turístico retoma as suas atividades
GRATUITO

O Perigo de Estar Lúcida 
(Todavia, 272 páginas), da 
jornalista e escritora espa-
nhola Rosa Montero, em tra-
dução de Mariana Sanchez, 
tem despertado a atenção, 
em parte por causa do tema 
abordado pela autora: “A re-
lação entre a criatividade e 
uma certa extravagância. So-
bre se a criação tem algo a ver 
com a alucinação. Ou se ser 
artista te torna mais propen-
so ao desequilíbrio mental 
como se tem suspeitado des-
de o início dos tempos”.

Mas não se trata de um 
ensaio profundo ou inova-
dor sobre o delírio e a loucu-
ra, temas que não poderiam 
ser tratados a contento em 
poucas páginas e num esti-
lo tão casual. Num primei-
ro momento, Montero pare-
ce estar ciente de que oferece 
ao leitor apenas um “aperi-
tivo”, termo que ela efetiva-
mente emprega.

A escritora lista, despreo-
cupadamente, nomes de ar-
tistas que considera “dis-
funcionais”, porém geniais, 
e essas duas características, 
segundo ela, caminhariam 
lado a lado na história da arte. 
À lista de autores “disfuncio-
nais” e “geniais” (no sentido 
de criativos), ela inclui seu 
próprio nome, estabelecendo 
com eles uma cumplicidade 
que a coloca entre os “gran-
des”. Ao falar das agruras de 
Virginia Woolf, por exemplo, 
Montero lembra que ela pró-
pria também se sentiu deslo-
cada da realidade: “Sei muito 
bem do que Virginia fala. Eu 
também estive ali”.

Ao longo do livro, sua au-
tobiografia se mistura com 
as biografias de outros ar-
tistas famosos, de diferentes 
épocas, como Sócrates, Franz 
Kafka, Agatha Christie, etc.: 

todos tinham “manias”, de-
vidamente enumeradas pela 
escritora espanhola, que não 
se peja de apresentar também 
as suas, como uma maneira 
de ser incluída no cânone da 
literária ocidental.

Uma das manias da escri-
tora, que o leitor perceberá 
logo, é a de falar por todos, em 
nome de todos: “Todos aque-
les de nós, que nos vemos for-
çados a juntar palavras”, “to-
dos nos relacionamos com a 
criatividade através de uma 
certa patologia”... Um últi-
mo exemplo: “Quando Robert 
Louis Stevenson publicou em 
1886 seu romance (sic) O Mé-
dico e o Monstro, ele trouxe à 
luz algo que nós humanos sa-
bíamos muitos séculos antes, 
mas que havíamos esquecido. 
Algo que não podíamos reco-
nhecer porque não tínhamos 
palavras para nomear: que 
dentro de nós éramos mui-
tos”. A palavra “inexistente” 
seria “duplo”, ou “Doppelgän-
ger”, presente em lendas e mi-
tos desde sempre, e tema fre-
quente da literatura gótica, 
em especial, que teria inspi-
rado Stevenson.

Aqui, um desconforto 
com o teor do livro pode le-
var o leitor a se perguntar se 
Montero não estaria deliran-
do ao se comparar a artistas 
geniais e ao falar por todos. 
Não sofreria de uma espécie 
de megalomania? Ou estaria 
ela se valendo do humor para 
chocar o leitor e assim tirá-lo 
de sua inércia?

A lista de manias de gê-
nios, por exemplo, é tão frí-
vola que chega a ser risível. 
Montero afirma que uma 
mania de Sócrates era andar 
“sempre com a mesma rou-
pa”, e acrescenta ainda que 
ele “andava descalço e dança-
va sozinho”, como se esses da-
dos fossem inquestionáveis e 
revelassem realmente quem 
foi o filósofo grego.

O tema da loucura e da 
genialidade, como se pode 
verificar, se mantém num 
nível anedótico e superfi-
cial. A propósito, no início 
de 2023, em uma entrevista 
para um jornal brasileiro, ela 
afirmou, paradoxalmente, 
que, quando criança, sonha-
va com profissões pouco co-
muns, mas que o tempo, “um 
jardineiro louco”, foi “cortan-
do os ramos” das possibili-
dades. Ele agiria assim com 
todo mundo... Ora, esse jar-
dineiro louco não deveria fa-
zer justamente o contrário e 
deixar as possibilidades se 
alastrarem, já que os “lou-
cos” são criativos?

O Perigo de Estar Lúci-
da pode ser lido, em suma, 
como um romance de entre-
tenimento, pois as histórias 
contidas nele caberiam mui-
to bem em um programa di-
vertido do tipo Que História 
É Essa, Porchat?, que oferece 
ao espectador pouco mais do 
que anedotas.

Conselhos
Além de relatos curiosos e 

sensacionalistas, o livro tam-
bém traz conselhos. Como 
diz a escritora: “Acredito que 
todos nós, artistas, comparti-
lhamos a sensação de sermos 
meros portadores de uma 
mensagem que não sabemos 
direito de onde vem”. Mas 
Montero sabe, respondendo 
entre parênteses: “(na verda-
de vem do inconsciente, cla-
ro)”. Essa frase retórica vazia 
não é a única que o leitor en-
contrará em seu livro.

Para não deixar o artis-
ta só no pedestal, como faz 
Montero, lembro de uma má-
xima do artista francês Mar-
cel Duchamp: “O ato criador 
não é executado pelo artista 
sozinho; o público estabelece 
o contato entre a obra de arte 
e o mundo exterior, decifran-
do e interpretando suas qua-

lidades intrínsecas e, dessa 
forma, acrescenta sua contri-
buição ao ato criador”.

Por fim, fica também um 
conselho do artista estadu-
nidense Richard Serra: “Se 
você realmente quiser dife-
renciar o seu trabalho do de 
todo mundo, toda vez que 
chegar a uma bifurcação na 
estrada, não pense sobre qual 
rumo tomar; automaticamen-
te, escolha o caminho mais 
difícil. Todo mundo está es-
colhendo o mais fácil”.

Dirce Waltrick do Amarante 
Agência Estado

Após as festividades car-
navalescas, o projeto Corre-
dor Turístico – Música no Cen-
tro retorna com atrações hoje 
e amanhã, em João Pessoa. As 
apresentações terão início no 
polo da Academia Paraibana 
de Letras (APL), às 17h, e, em 
seguida, no Centro Cultural 
de São Francisco (CCSF), às 
18h. Os interessados que de-
sejam prestigiar as apresen-
tações gratuitas, basta pegar 
seu voucher de entrada atra-
vés do site do Sympla (www.
sympla.com.br).

Hoje, a big band Ruba-
cão Jazz estará na APL com 
um repertório que vai des-
de o frevo ao jazz. A orques-
tra conta com uma clássica 
formação instrumental que 
inclui os naipes de saxofo-
nes, trombones e trompetes, 
além de contar com instru-
mentos de apoio como ba-
teria, percussão, guitarra, 
piano, sanfona e baixo. Com 
uma década de atuação, além 
da performance instrumen-
tal, a Rubacão Jazz se dedica 
também à pesquisa histórica 
do repertório brasileiro por 

meio do resgate de clássicos 
da música do Brasil.

Já no Centro Cultural de 
São Francisco, a soprano Iza-
dora França com o pianis-
ta Lucas Bojikian abrem as 
apresentações com a ‘Ave Ma-
ria’, de Johann Sebastian Bach 
(1685-1750) e Charles-François 
Gounod (1818-1893), além da 
música de câmara.

Amanhã será a vez do Nai-
pe de Saxofones da Rubacão 
Jazz no polo da APL, a partir 
das 17h. No CCSF, as apresen-
tações seguem com a mesma 
programação, a partir das 18h, 
com a ‘Ave Maria’ e música de 
câmara (Quinteto Geraldo Ro-
cha e Quarteto Auros).

A iniciativa visa promover 
um ambiente cultural criativo, 
pautado no reconhecimento 
da presença da atividade mu-
sical na cidade. Esse cenário 
da música popular e erudita 
busca conferir um “tom local” 
na construção de uma ima-
gem renovada do Centro His-
tórico da capital paraibana.

Na primeira fase, são qua-
tro meses de apresentações de 
janeiro a abril, em dois dife-
rentes locais, todas as quartas, 
quintas e sextas-feiras.

Da Redação

Através do QR Code 
acima, acesse para retirar 
o ingresso gratuito para

o polo da APL

Através do QR Code 
acima, acesse para retirar 
o ingresso gratuito para

o polo da CCSF

Hoje, a partir das 17h, 
a ‘big band’ Rubacão 

Jazz estará na Academia 
Paraibana de Letras, no 

Centro de João Pessoa, 
com um repertório que 

vai desde o frevo ao ‘jazz’

Foto: Rubacão Jazz/Divulgação

Através do QR Code 
acima, acesse o site 

oficial da Editora 
Todavia

Tema abordado pela 
autora é “a relação entre a 
criatividade e uma certa 
extravagância. Sobre se a 
criação tem algo a ver com a 
alucinação. Ou se ser artista 
te torna mais propenso ao 
desequilíbrio mental como 
se tem suspeitado desde o 
início dos tempos”
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O vice-governador da 
Paraíba, Lucas Ribeiro, 
prestigiou o encerramento 
da 27ª edição do ‘Crescer - o 
Encontro Nacional da Famí-
lia Católica’, que aconteceu 
no Spazzio, em Campina 
Grande. O evento, que teve 
mais uma vez o apoio do 
Governo do Estado, come-
çou no dia 9 de fevereiro e 
contou com pregações, mis-
sas e outros momentos de 
oração.

 Na ocasião, o vice-go-
vernador Lucas Ribeiro res-
saltou a relevância do en-
contro, enfatizando sua 
importância não apenas 
para a comunidade católi-
ca, mas também como um 
evento significativo para a 
cultura e economia de Cam-
pina Grande.  “É com mui-
ta alegria que participamos 
mais uma vez desse even-

to, um dos principais do 
Carnaval da Paz em Cam-
pina. O Crescer se destaca 
por promover valores fa-
miliares e espirituais e tam-
bém pelo impacto positivo 
na economia local, especial-
mente através do turismo 
religioso. O apoio do Gover-

no do Estado reflete nosso 
compromisso com a promo-
ção de iniciativas que refor-
cem a fé, a família e o desen-
volvimento social e cultural 
da Paraíba”, destacou Lucas 
Ribeiro.

 O bispo Dom Dulcênio, 
em sua homilia, destacou o 

tema do evento “A Família 
é a Luz do Mundo”, refle-
tindo sobre os ensinamen-
tos da Sagrada Família e en-
fatizando o silêncio, a vida 
familiar e o trabalho como 
fundamentos essenciais 
para a construção de lares 
cristãos. Ele chamou a aten-

ção para os desafios que as 
famílias modernas enfren-
tam, encorajando os presen-
tes a serem exemplos de luz 
e amor no mundo.

 O encontro foi enriqueci-
do por pregações, testemu-
nhos e momentos de lou-
vor, com a participação de 

milhares de fiéis. Acompa-
nhando o vice-governador, 
estiveram presentes o secre-
tário executivo de Inovação 
da Paraíba, André Ribeiro; o 
secretário executivo de Ar-
ticulação Política, João Pau-
lo Freire; e a vereadora Eva 
Gouveia.

Vice-governador prestigia encerramento do Crescer em CG
OPÇÃO AO CARNAVAL

Lucas cumprimenta religiosos durante o encerramento do Crescer Evento religioso atraiu adeptos de várias matizes cristãs durante o Carnaval

Serviços terão custo de R$ 17 milhões em recursos próprios do estado e compreendem uma extensão de 7,1 Km

João autoriza contorno de Areia
INVESTIMENTOS

Fotoa: Secom/PB

O governador João Azevêdo autorizou, on-
tem, a ordem de serviço para início das obras 
de implantação e pavimentação do contorno 
de Areia, no Brejo paraibano. Os serviços re-
presentam investimentos de R$ 17 milhões de 
recursos próprios do estado e compreendem 
uma extensão de 7,1 Km.

Na ocasião, o chefe do Executivo esta-
dual ressaltou a importância da obra, que 
representa o atendimento de uma deman-
da da população. “Esse é um investimen-
to fundamental para a cidade porque fará 
com que os veículos pesados não circulem 
pelo Centro, protegendo, dessa forma, o pa-
trimônio histórico do município. Nós temos 
um programa de infraestrutura rodoviá-
ria de R$ 3 bilhões, sendo quase a totalida-
de de recursos próprios do estado, que está 
levando mais desenvolvimento, movimen-
tação da economia e geração de emprego e 
renda”, frisou.

O superintendente do Departamento de 
Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB), 
Carlos Pereira, evidenciou a complexidade 
da obra e a mudança que ela proporcionará 
a quem trafega no local. “Essa é uma estrada 
que há muito tempo era solicitada pela popu-
lação do Brejo porque naquele local há muitos 
engarrafamentos. Vamos iniciar a obra ime-
diatamente para entregá-la no final de 2025, 
o que irá melhorar a fluidez do tráfego da re-
gião”, comentou.

O deputado estadual Tião Gomes destacou 
o impacto da obra para a economia de Areia. 
“Essa estrada vai mudar o futuro da nossa ci-
dade, conhecida pela sua tradição e cultura, 
tombada pelo Patrimônio Histórico. O contor-
no irá aliviar um problema de trânsito que te-
mos e irá impulsionar o nosso turismo, que 
vem crescendo e alavancando nossa econo-
mia. Somos gratos ao governador João Aze-
vêdo por mais essa obra no município que já 
recebeu mais de R$ 120 milhões de recursos 
do estado”, falou.

Dentre os principais objetivos da obra es-
tão a proteção do patrimônio histórico e cul-
tural da cidade; retirada do tráfego de ca-
minhões do perímetro urbano da cidade; 
redução do tempo de viagem e os índices de 
acidentes de trânsito; melhoria da logística de 
transporte na área de influência da rodovia e 
da mobilidade urbana; e promoção do desen-
volvimento econômico e elevação da qualida-
de de vida da população local.

Estão previstos serviços de execução de 
terraplenagem em cortes e aterros, implan-
tação do sistema de drenagem para escoa-
mento de águas pluviais, pavimentação da 
pista de rolamento e acostamentos, sinaliza-
ção horizontal e vertical, colocação de defen-
sas metálicas, recuperação de áreas degrada-
das e paisagismo.

Ao assinar a Ordem de Serviço, o governador destacou a importância das obras para o município e para o atendimento da população

A produtividade dos 
Núcleos de Justiça do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
revelou que no ano passado 
as duas unidades judiciá-
rias prolataram 3.181 sen-
tenças e arquivaram 2.978 
processos. Os Núcleos per-
mitem o processamento e o 
julgamento das ações judi-
ciais que envolvem a saú-
de do cidadão e atuam de 
forma totalmente virtual, 
dispensando o compare-
cimento pessoal das par-
tes e advogados à sede da 
Justiça. As estatísticas ain-
da mostram que, no perío-
do avaliado, também foram 
proferidas 11.954 decisões e 
2.763 despachos. Além dis-
so, os dados revelam que 
86% das demandas ajuiza-
das foram acolhidas quan-
do do seu julgamento.

Durante o ano de 2023, 
para embasar as decisões 
judiciais, foi amplamente 
utilizado pelos Núcleos 4.0 
de Saúde Pública a ferra-
menta do NatJus Nacional 
disponibilizada pelo Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), assim como o Na-
tJus local. Até meados de 
outubro do ano passado, 
foram solicitadas aproxi-
madamente 1.100 notas téc-
nicas para auxiliar os ma-
gistrados na tomada das 
decisões judiciais.

Os Núcleos de Justiça 
4.0 – Saúde Pública Esta-
dual têm competência ab-
soluta para processar e jul-
gar, no âmbito de todo o 
território estadual, as de-
mandas propostas em face 
do Poder Público estadual, 
voltadas à prestação de saú-

de pública à população, in-
clusive fornecimento de 
medicamentos e procedi-
mentos cirúrgicos. A dis-
tribuição dos processos de 
competência dos Núcleos 
está prevista na Resolução 
TJPB nº 45/2021. 

“Para esse ano de 2024 
vamos buscar expandir a 
política de conciliação nas 
ações de competência dos 
Núcleos de Saúde, chaman-
do a Secretaria de Saúde do 
Estado, as Secretarias de 
Saúde dos maiores muni-
cípios, o Ministério Público 
e Defensoria Pública, a fim 
de tentar implementar a 
conciliação pré-processual, 
fazendo com que o cida-
dão não precise ingressar 
com uma ação judicial para 
acessar medicamentos e 
ações de saúde que já estão 

incluídos na política públi-
ca de saúde”, comentou o 
coordenador do 1º Núcleo 
de Justiça 4.0 - Saúde Pú-
blica Estadual e juiz titular 
da 3ª Vara Mista da Comar-
ca de Sapé, Renan do Valle 
Melo Marques.

No campo da concilia-
ção, o magistrado destacou 
a importância do Centro 
Judiciário de Soluções de 
Conflitos e Cidadania (Ce-
jusc) Saúde que foi instala-
do no final do ano passado, 
quando foram realizadas 
as primeiras audiências de 
conciliação. As audiências 
do Centro de Conciliação 
estão ocorrendo de forma 
totalmente virtual, atra-
vés da plataforma ZOOM, 
sempre às sextas-feiras, das 
8h às 12h, com a participa-
ção de Conciliadores, de 

representantes da Secre-
taria de Saúde do Estado e 
da Procuradoria Geral do 
Estado.

“Nesse primeiro mo-
mento estão sendo encami-
nhadas para conciliação as 
demandas já judicializadas 
envolvendo procedimen-
tos cirúrgicos ortopédicos, 
medicamentos inseridos na 
Relação Estadual de Medi-
camentos Essenciais e pro-
cedimentos oftalmológicos 
para tratamento de retino-
patia diabética e degenera-
ção muscular relacionada à 
idade. O que se tem obser-
vado nas audiências é um 
alto índice de conciliação, 
o que revela que a política 
da conciliação é importan-
te e deve se expandir para 
o campo pré-processual”, 
informou Renan do Valle.

Justiça amplia decisões com 3.181 sentenças
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AUTORIZAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2024, 
que objetiva: Contratação de banda do setor artístico, através de empresário exclusivo, consagrada 
pela opinião pública denominada “VAL VALLIN”, para abrilhantar as festividades carnavalescas no 
município de Aroeiras/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e AUTORIZO o seu objeto 
a: NORDESTE EVENTOS LTDA - R$ 40.000,00.

Aroeiras - PB, 06 de Fevereiro de 2024
DOMINGOS MARQUES BARBOSA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. RP0055/2023, DO PREGÃO 
PRESENCIAL Nº. 055/2023, REALIZADA PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM – PB, 
COM O INTUITO DE REGISTRAR PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSUMO DESTINADO A ESTE MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO 
DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preços nº AD00010/2023 
- Ata de Registro de Preços nº RP0055/2023, decorrente do processo licitatório modalidade 
Pregão Presencial nº 055/2023, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM. 
DOTAÇÃO: Recursos Ordinários: ELEMENTOS DE DESPESA – 33.90.30.00 – MATERIAL DE 
CONSUMO – 33.90.30.99 – OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Aroeiras e: 
CT Nº 00064/2024 - 02.02.24 - HIPERCLEAN PRODUTOS DE LIMPEZA E DESCARTAVEIS 
LTDA - R$ 661.034,25.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de banda do setor artístico, através de empresário exclusivo, consagrada 
pela opinião pública denominada “VAL VALLIN”, para abrilhantar as festividades carnavalescas no 
município de Aroeiras/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2024. 
DOTAÇÃO: Recursos Ordinários: 02.090–SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO 
02090.13.392.2015.2025 – INCENTIVO À CULTURA REALIZAÇÃO DE EVENTOS 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS–PESSOA JURIDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Aroeiras e: CT Nº 00076/2024 
- 08.02.24 - NORDESTE EVENTOS LTDA - R$ 40.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2024, 
que objetiva: Contratação de assinatura anual de acesso à ferramenta de pesquisas de preços 
praticados pela Administração Pública; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o 
seu objeto a: NP TECNOLOGIA E GESTAO DE DADOS LTDA - R$ 8.800,00.

Esperança - PB, 10 de Janeiro de 2024
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00011/2024, que objetiva: APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DA CANTORA -ALBINHA LOPES- DU-
RANTE O DIA 12/02/2024 (SEGUNDA–FEIRA) COM DURAÇÃO DE 2H PARA ABRILHANTAR OS 
TRADICIONAIS FESTEJOS DE CARNAVAL EDIÇÃO 2024, EM PRAÇA PÚBLICA DO MUNICÍPIO 
DE ESPERANÇA – PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
JOSE EDSON CORREIA - R$ 25.000,00.

Esperança - PB, 09 de Fevereiro de 2024
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00011/2024, que objetiva: APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DA CANTORA -ALBINHA LOPES- DU-
RANTE O DIA 12/02/2024 (SEGUNDA–FEIRA) COM DURAÇÃO DE 2H PARA ABRILHANTAR OS 
TRADICIONAIS FESTEJOS DE CARNAVAL EDIÇÃO 2024, EM PRAÇA PÚBLICA DO MUNICÍPIO 
DE ESPERANÇA – PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
JOSE EDSON CORREIA - R$ 25.000,00.

Esperança - PB, 09 de Fevereiro de 2024
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE

DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00011/2024. OBJETO: APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA DA 

CANTORA -ALBINHA LOPES- DURANTE O DIA 12/02/2024 (SEGUNDA–FEIRA) COM DURAÇÃO DE 2H 
PARA ABRILHANTAR OS TRADICIONAIS FESTEJOS DE CARNAVAL EDIÇÃO 2024, EM PRAÇA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso II, da Lei nº 14.133/21. 
AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Comunicação, Eventos e Turismo. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 09/02/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Vicente 

Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMISSORA DE RÁDIO, 
PARA TRANSMISSÃO E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS, CAMPANHAS EDUCA-
CIONAIS E MATÉRIAS DE INTERESSE DA MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 01 de março de 2024. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 01 de março de 2024. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085.E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: 
http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Gurjao - PB, 14 de Fevereiro de 2024
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE GENEROS 
ALIMENTÍCIOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 29 de Fevereiro de 2024. Início da 
fase de lances: 10:01 horas do dia 29 de Fevereiro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085.E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: 
http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 14 de Fevereiro de 2024
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06.077/2023

Acatando relatório apresentado pelo Pregoeiro desta Secretaria, que trata do Processo Adminis-
trativo Nº: 3.693/2023 (1Doc), cujo objeto é o “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA REALIZAR A IMPLANTAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE RELACIONA-
MENTO COM O CONTRIBUINTE, COLABORAÇÃO E COMUNICAÇÕES UNIFICADAS, CONTACT 
CENTER OMNICHANNEL E OPERAÇÃO DA SOLUÇÃO DE INTEGRAÇÃO COM PLATAFORMAS 
DE COMUNICAÇÃO DISPONIBILIZADAS PELA CONTRATANTE, DESTINADA À NEGOCIAÇÃO 
EXTRAJUDICIAL DE DÉBITOS TRIBUTÁRIOS E NÃO TRIBUTÁRIOS DO MUNICÍPIO DE JOÃO 
PESSOA, COM FUNCIONAMENTO DE SEGUNDA À SEXTA- FEIRA, DAS 8H ÀS 17H, ORIENTANDO 
O CONTRIBUINTE SOBRE AS OPÇÕES DE PAGAMENTO E PARCELAMENTO PREVISTAS NO 
CÓDIGO TRIBUTÁRIO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA (LEI COMPLEMENTAR MUNICIPAL 
Nº 53, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2008), DE ACORDO COM O TIPO DE DÉBITO, INSCRITO EM 
DÍVIDA ATIVA OU NÃO, PROTESTADO EM CARTÓRIO OU EM COBRANÇA JUDICIAL (EXECUÇÃO 
FISCAL), PARA ATENDER AS NECESSIDADES DOS ÓRGÃOS/ENTIDADES DEMANDANTES, 
CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E  SEUS

ANEXOS”, HOMOLOGO o procedimento licitatório em epígrafe em favor da Empresa: AUX CON-
TACT CENTER LTDA - CNPJ: 20.254.135/0001-90, no item 001 pelo Valor Total de R$ 1.320.000,00 
(um milhão, trezentos e vinte mil reais), por um período de 12 (doze) meses.

João Pessoa/PB, 9 de fevereiro de 2024.
ARIOSVALDO DE ANDRADE ALVES

Secretário de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR 
o objeto do Pregão Eletrônico nº 00005/2024,  para Contratação de empresa para fornecimento de 
Gêneros Alimentícios parceladamente, destinados à Merenda Escolar das escolas municipais e de-
mais secretarias e Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social de São José de Espinharas/PB 
as empresas: BEETHOVEN DOS SANTOS DA SILVA - CNPJ Nº 09.323.745/0001-66; VALOR: R$ 
159.522,01, CRISTINA LUIZA DA SILVA NETA – CNPJ Nº 03.546.167/0001-40; VALOR: R$ 87.992,26. 

São José de Espinharas, 14 de fevereiro de 2024.
Antônio Gomes da Costa Netto

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HO-
MOLOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00005/2024,  para Contratação de empresa para 
fornecimento de Gêneros Alimentícios parceladamente, destinados à Merenda Escolar das escolas 
municipais e demais secretarias e Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social de São José 
de Espinharas/PB a empresa: BEETHOVEN DOS SANTOS DA SILVA - CNPJ Nº 09.323.745/0001-
66; VALOR: R$ 159.522,01, CRISTINA LUIZA DA SILVA NETA – CNPJ Nº 03.546.167/0001-40; 
VALOR: R$ 87.992,26.

São José de Espinharas, 14 de fevereiro de 2024.
Antônio Gomes da Costa Netto

Prefeito

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
1ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRORDINÁRIA - AGE 2024

Ficam os senhores acionistas convocados, a se reunirem em assembleia geral extraordinária, 
a ser realizada no dia 21/02/2024, nesta Capital, para na forma do Artigo 17 do Estatuto Social, 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Eleição do membro titular e suplente do Conselho Fiscal da Companhia;
2. Outros assuntos de interesse dos acionistas.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2024.
LÚCIO LANDIM BATISTA DA COSTA

Presidente do Conselho de Administração

CONVITE – AUDIÊNCIA PÚBLICA 
A Cril Soluções Ambientais, convida todos os cidadãos e comunidade em geral do município de 

Belém do Brejo do Cruz e redondeza para participarem da AUDIÊNCIA PÚBLICA, que tratará da 
apresentação do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/
RIMA), referente ao Aterro Industrial e Sanitário, localizado na Fazenda Marabá, na Zona Rural 
do município de Belém do Brejo do Cruz, estado da Paraíba. A Audiência Pública PRESENCIAL 
ocorrerá no Centro Pastoral Ana Rita Trigueiro de Linhares, no dia22/02/2024 às 09:00h e o Link 
da Audiência Pública VIRTUAL estará disponível no site da SUDEMA www:sudema.pb.gov.br, 05 
(cinco) dias antes de sua realização.

Paraíba, 15 de fevereiro de 2024.
FERNANDO ANTONIO LUCENA SOARES JÚNIOR

Diretor Executivo

FETRAM -Federação dos Trabalhadores Públicos Municipais da Paraíba
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Federação dos Trabalhadores Públicos Municipais da Paraíba, inscrita no CNPJ  
11.705.799/0001-38 , através de sua presidente Alcicleide Lacerda de Farias, portadora do 
CPF: 541.567.854-91, em conjunto com as seguintes entidades fundadoras:   1) Sindicato dos 
Funcionários em Educação do Município de Piancó e Região-SINDIFEMP, inscrito no CNPJ:  
08.675.477/0001-89 neste ato representado pelo seu presidente JarleneMarlana Rufino Loureiro 
Nitão, portador do CPF: 053.506.354-76;  2) Sindicato dos Servidores Municipais de Princesa 
Isabel-SINSEMUPI, inscrito no CNPJ: 06.286.941/0001-10 neste ato representado pelo seu 
presidente Draimler Correia Virgulino de Medeiros , portador do CPF: 042.085.074-03; 3)  
Sindicato dos Servidores Públicos do Município de Santa Cruz -PB- SINSPUMSC, inscrito no 
CNPJ:  03.226.031/0001-53 neste ato representado pelo seu presidente Raimunda dos Santos 
Roque, portador do CPF: 806.021.6l774 72; 4) Sindicato dos Funcionários Públicos Municipais 
de Patos e Região- SINFEMP , inscrito no CNPJ: 24.233.033/0001-40 neste ato representado 
pelo seu presidente Maria do Carmo Nunes Soares, portador do CPF: 927.409.444-20; 5) Sin-
dicato dos Servidores Públicos da Educação do Município de Coremas -SISPEC, inscrito no 
CNPJ: 12.086.438/0001-13 neste ato representado pelo seu presidente Francilene de Sousa 
Pires , portador do CPF: 71156354434, 6) Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Tavares – SINSEMT – PB inscrito no CNPJ: 06.070.938/0001- 64 neste ato representado pelo 
seu presidente Lêdecler de Oliveira Melo CPF: 304.085.204 – 34, convocam Assembleia Geral 
Extraordinária da Federação a se realizar no dia 16 de março de 2024 na Av. Senador João 
Lira, 697, sala 03, 1º andar, Bairro:  Jaguaribe, Cep: 58015-150, João Pessoa-PB, em primeira 
convocação às 09:00 horas e em segunda convocação às 09:30 a fim de tratar a seguinte 
pauta: 1) Ratificação de fundação da Federação dos Trabalhadores Públicos Municipais da 
Paraíba  2) Ratificação do Estatuto; 3) Ratificação da Diretoria vigente; 4) Filiação a entidade 
de grau superior.

João Pessoa, 05 de fevereiro de 2024.
Alcicleide Lacerda de Farias

Presidente da Federação e Subscritora do Edital

A livre manifestação de 
pensamento somente deve 
ser reputada ilícita, sujeita ao 
dever de indenização, na hi-
pótese de evidente abuso, sob 
pena de negação do próprio 
direito. Assim, a configuração 
da abusividade no exercício 
do direito deve ser manifes-
ta. Com esse entendimento, 
a Segunda Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba manteve decisão do Juí-
zo da Vara Única da Comar-
ca de Juazeirinho que julgou 
improcedente o pedido de in-
denização por danos morais 
em razão de uma entrevista 
jornalística sobre o vereador  

João Batista Sales Noberto, do 
município de Santo André, no 
Cariri paraibano.

De acordo com o autor da 
ação, uma entrevista conce-
dida a uma rádio local teria 
atingido a sua honra. “En-
xergar que a entrevista vei-
culada na rádio configura 
um abalo à ordem moral de 
um vereador corresponde a 
uma ilação irrazoável, por-
quanto aquele que ocupa um 
cargo de status público está 
exposto a ter suas decisões e 
condutas questionadas, co-
mentadas e também critica-
das, muitas vezes de forma 
dura. O debate livre e aberto 

sobre temas que interessam 
a uma gama considerável de 
pessoas constitui alicerce da 
democracia, especialmente 
quando se trata de exercício 
de poder público”, afirmou 
o relator do processo, juiz 
Aluízio Bezerra Filho.

O relator acrescentou que 
o direito à livre manifestação 
de pensamento e divulgação 
de informações é imprescin-
dível ao desenvolvimento e 
crescimento do homem e de 
uma sociedade democrática, 
sendo crucial para a própria 
educação política de seus ci-
dadãos. As partes ainda po-
dem recorrer da decisão.

Segunda Câmara não vê dano moral em entrevista veiculada em emissora de rádio, por ausência de abuso

TJPB nega indenização a vereador
“ILAÇÃO IRRAZOÁVEL”

A Federação das Associa-
ções de Municípios da Paraíba 
(Famup) realiza em 1º de mar-
ço um treinamento com orien-
tação jurídica, contábil e edu-
cacional para o fechamento da 
legislatura 2021/2024.

A capacitação é voltada para 
prefeitos, secretários e toda a 
equipe de gestão. Ela contará 
com a orientação dos escritórios 
Alves Moreira Advocacia, Ma-

cedo Contabilidade e Audioto-
ria, além da Foco Consultoria.

De acordo com o presiden-
te da Federação, George Coe-
lho, o treinamento irá auxiliar 
os gestores a evitar problemas 
legais e garantir uma presta-
ção de contas correta. “Final de 
mandato é importante tomar 
certas medidas e seguir pas-
sos que vão garantir uma ges-
tão transparente. Os gestores 

receberão um direcionamento 
técnico e profissional, formado 
por uma equipe qualificada e 
pronta para dar esse suporte, 
tirando dúvidas e dando dire-
cionamentos”, pontuou.

A capacitação acontecerá 
na sede da Foco Consultoria, 
em João Pessoa, das 9h às 18h. 
As inscrições podem ser feitas 
através do link: http://tinyurl.
com/3p7dkhzh

Famup realiza treinamento jurídico, 
contábil e educacional de legislatura

CAPACITAÇÃO

O presidente da Federa-
ção das Associações de Mu-
nicípios da Paraíba (Famup), 
George Coelho, convocou 
os prefeitos e prefeitas dos 
223 municípios paraibanos 
para aderir ao movimento 
de renovação da Confede-
ração Nacional dos Muni-
cípios (CNM), cuja eleição 
da diretoria acontece neste 
ano. “São 27 anos sem reno-

vação, com um mesmo gru-
po comandando a entida-
de”, disse.

George ressalta que os 
princípios básicos da defe-
sa do municipalismo preci-
sam ser resgatados, inclu-
sive com maior atenção às 
prefeituras do país, realida-
de que atualmente está de-
fasada. Ele pede o apoio dos 
prefeitos e prefeitas da Pa-

raíba e ressalta o protago-
nismo do estado na esfera 
nacional. “Precisamos nos 
unir, pensando coletivamen-
te no que isso representará 
para os municípios. A Paraí-
ba tem seu protagonismo no 
municipalismo paraibano e 
brasileiro e isso precisa ser 
reconhecido. Temos sido es-
quecidos pela atual gestão”, 
avaliou. 

Campanha para renovação da CNM

O Partido Comunis-
ta da Paraíba (PCdoB) no 
município anunciou que 
vai ampliar o debate que 
vem ocorrendo no âmbi-
to Fórum Pró-Campina 
(FPC) para a esfera da Fe-
deração Brasil da Esperan-
ça, composta por PT, PV e 
pelo próprio PCdoB visan-
do um novo modelo de ges-
tão para a cidade de Cam-
pina Grande nas eleições 
deste ano.

“O debate agora se am-
plia com a Federação, que 
precisa dialogar pra tam-
bém encontrar um cami-
nho único de pré-can-
didatura à Prefeitura de 
Campina Grande”, anuncia 
a presidente municipal do 
PCdoB, Glauce Jácome (na 
foto), lembrando que, neste 
mês de fevereiro, o PCdoB 
assume a direção da Fede-
ração nos campos nacio-
nal, estadual e municipal. 
“A partir daí, vamos sen-

tar para reafirmar a nos-
sa pré-candidatura. Então 
nós já temos esse desafio 
interno”.

Glauce também enfati-
za que a ideia e a perspec-
tiva de um novo modelo 
de gestão para Campina 
Grande passam pelas pré-
candidaturas do campo 
partidário de centro-es-
querda já postas pelo FPC, 
incluindo a pré-candida-
tura do deputado estadual 
Inácio Falcão, do PCdoB. 
“Precisamos de um novo 
modelo de governo, de um 
diferente modelo de gover-
no”.

Além do PCdoB, a Fe-
deração Brasil da Esperan-
ça é composta pelo Par-
tido dos Trabalhadores 
(PT) e pelo Partido Verde 
(PV). Já o FPC é integrado 
por oito legendas partidá-
rias: PCdoB, PT, PV, Par-
tido Socialista Brasileiro 
(PSB), Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT), Parti-
do Socialismo e Liberdade 
(Psol), Rede Sustentabilida-
de (Rede) e Partido da Mo-
bilização Nacional (PMN). 
“Precisamos dialogar pra 
também encontrar um ca-
minho único. Esse é o nos-
so desafio interno”, ressal-
ta Glauce Jácome.

Em relação ao Fórum 
Pró-Campina, a presiden-
te enfatiza que o coletivo 
de oito partidos vem dialo-
gando já há um bom tem-
po. “O Fórum não é de on-
tem, não é para esta eleição. 
Ele, como o nome já fala, 

é um coletivo de partidos 
de movimentos sociais 
que pensa Campina Gran-
de, pensa um programa já 
há um bom tempo, e, des-
de 2016, nós nos sentamos 
para dialogar sobre isso”, 
relembra Glauce.

Esse processo de diá-
logo, explica ela, foi forta-
lecido em 2018 e em 2020. 
“Estamos cotidianamen-
te pensando e tratando 
essa questão. Da parte do 
PCdoB, nós já temos essa 
definição há um bom tem-
po, né? Tivemos inclusive 
uma candidatura em 2020 
para prefeito, com Inácio 
Falcão”.

Além de Inácio Falcão, 
o Fórum Pró-Campina já 
apresentou outros nomes 
de pré-candidatos a pre-
feito de Campina Grande, 
como o do atual secretário 
estadual da Saúde, Jhony 
Bezerra (PSB), e de André 
Ribeiro (PDT), que hoje 
ocupa o cargo de executi-
vo de inovação da Secre-
taria de Ciência e Tecnolo-
gia do governo da Paraíba.

PCdoB vai ampliar debate para 
novo modelo de gestão da cidade

CAMPINA GRANDE

n 

Objetivo 
é discutir 
avanços 
para a 
administração 
municipal com 
participação 
de outros 
partidos 

Debate
Coletivo de oito partidos 

já vem dialogando há 
algum tempo, uma vez 

que o objetivo não é 
restrito apenas a uma 

eleição específica, 
mas  a um projeto de 

administração
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Repasse de recursos pelo Ministério da Saúde ocorre em um momento de alta de casos de doença no país

Governo libera R$ 1,5 bi para estados 
COMBATE À DENGUE

Agência Estado

O Ministério da Saúde 
anunciou a ampliação dos 
recursos reservados para 
apoiar estados, municípios 
e o Distrito Federal no en-
frentamento de emergências. 
O repasse, que será de R$ 1,5 
bilhão, ocorre em um mo-
mento de alta de casos de 
dengue. Em novembro pas-
sado, a pasta já havia prome-
tido R$ 256 milhões.

O apoio é destinado para 
medidas de prevenção, con-
trole e contenção de riscos, 
danos e agravos à saúde pú-
blica em situações que po-
dem ser epidemiológicas, de 
desastres ou de desassistên-
cia à população.

Para receber o recurso, 
o estado ou município deve 
enviar ofício com a declara-
ção de emergência em saú-
de e um plano de ação. Os 
repasses serão mensais du-
rante a vigência do decreto 
de emergência.

O Estadão questionou a 
pasta se o valor anunciado 
em novembro já havia che-
gado a estados e municípios, 
mas não recebeu resposta 
até a publicação desta re-
portagem.

No anúncio da amplia-
ção dos repasses, o minis-
tério informou que publi-

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva chegou, nesta 
quarta-feira (14), ao Cairo, capi-
tal do Egito, para uma visita de 
dois dias. As agendas oficiais 
começam amanhã, quando 
ocorrerá reunião com o pre-
sidente egípcio, Abdel Fattah 
Al-Sisi, assinaturas de atos bi-
laterais e declaração à impren-
sa. Lula também fará uma vi-
sita à sede da Liga dos Estados 
Árabes.

Esta é a segunda viagem 
oficial do presidente ao conti-
nente africano em seu tercei-
ro mandato. Em agosto do ano 
passado, Lula esteve em três 
países - África do Sul, Angola 
e São Tomé e Príncipe.

O combate à desigualdade 
e à fome, a transição energéti-
ca e as mudanças climáticas e 
a reforma das instituições in-
ternacionais, além da amplia-
ção do comércio entre o Brasil 
e os países africanos, estão en-
tre os temas que o presidente 
Lula deve tratar nesta viagem 
ao continente, que também in-
clui uma visita à Etiópia.

A visita ao Cairo celebra os 
100 anos das relações diplomá-
ticas entre Brasil e Egito. O país 
é, atualmente, o segundo maior 
parceiro comercial do Brasil na 
África, atrás apenas da Argélia.

Em 2023, o comércio bilate-
ral entre os países chegou a US$ 
2,8 bilhões – sendo US$ 489 mi-
lhões em produtos egípcios im-
portados pelo Brasil e US$ 1,83 
bilhão em produtos brasileiros 
exportados. No caso da Argé-

lia, a balança comercial che-
gou a US$ 4,2 bilhões no ano 
passado.

A expectativa do governo 
brasileiro é que o comércio en-
tre as nações aumente nos pró-
ximos anos, após a abertura do 
mercado egípcio para diversos 
produtos brasileiros em 2023, 
como peixes e derivados, car-
ne de aves, algodão, bananas e 
gelatina e colágeno.

Em breve, o governo do país 
africano também deve aprovar 
novos abatedouros e frigorífi-
cos no Brasil para exportação 
de carne bovina. Também será 
discutida a abertura de uma 
rota aérea entre os dois países, 
ligando São Paulo ao Cairo.

Em 2024, o Egito se tornou 
integrante do Brics, bloco que 
reúne economias emergentes 
como Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul. O país afri-
cano ainda participará do G20 
a convite do governo brasilei-
ro que, até dezembro, preside 
o bloco das 20 maiores econo-
mias do mundo.

Etiópia
Nesta quinta-feira, ao fim 

do dia, a comitiva brasileira 
embarca para Adis Abeba, ca-
pital da Etiópia, onde o presi-
dente Lula participará, como 
convidado, da Cúpula de Che-
fes de Estado e Governo da 
União Africana, nos dias 16 e 
17. Além do presidente brasi-
leiro, devem participar da cú-
pula o secretário-geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), António Guterres, e o 
presidente da Autoridade Pa-
lestina, Mahmoud Abbas.

Lula chega ao Egito para 
visita oficial de dois dias

AGENDA INTERNACIONAL 

Andreia Verdélio 

Agência Brasil
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Para receber 
o recurso, 
o estado ou 
município 
deve enviar 
ofício com a 
declaração de 
emergência 
em saúde e um 
plano de ação

cou na sexta, 9, uma portaria 
que deve “acelerar a libera-
ção de recursos para Esta-
dos e municípios que decre-
tarem emergência, seja por 
dengue, outras arboviroses 
ou situações que acometam 
a saúde pública”.

O país já ultrapassou a 
marca de meio milhão de 
casos prováveis de dengue, 
numa escalada incomum 
da doença para esta época 
do ano, que pode indicar 
uma antecipação do pico 
das infecções.

Desde o final do ano pas-
sado, a pasta já avisava que 
o cenário de 2024 seria preo-
cupante. A estimativa me-
nos otimista da pasta proje-
ta 4,2 milhões de casos, algo 
nunca antes visto. Até o mo-
mento, 75 óbitos foram con-
firmados.

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

      
O presidente da Comissão 

de Segurança Pública da Câ-
mara, deputado Ubiratan San-
derson (PL-RS), afirmou ao 
Broadcast Político ontem que 
deve convocar o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandows-
ki, para explicar no Congresso 
a fuga de dois presos da Peni-
tenciária Federal de Mossoró, 
unidade de segurança máxi-
ma no Rio Grande do Norte.

“Vamos cobrar todas as 
informações a respeito e a 
imediata apuração sobre as 
gravíssimas fugas. O novo 
ministro da Justiça será con-
vocado”, disse Sanderson. A 
convocação de Lewandowski 
para dar explicações depende, 

contudo, da instalação do cole-
giado na Câmara, o que costu-
ma ocorrer somente em mar-
ço de cada ano e pode atrasar 
em meio a disputas entre os 
partidos.

Esta é a primeira fuga re-
gistrada em presídios federais 
do país, e ocorre logo após a 
posse de Lewandowski no 
Ministério da Justiça. O ex-mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) assumiu a pas-
ta no último dia 1o.  Ele substi-
tuiu Flávio Dino, que foi indi-
cado para uma vaga na Corte.

Em 2023, primeiro ano do 
novo mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
Dino protagonizou embates 
com bolsonaristas no Con-
gresso, durante audiências 
nas comissões.

De perfil mais discreto, Le-
wandowski se reuniu na se-
mana passada com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). O deputado alagoa-
no chegou a anular, em 2023, 
a convocação do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, pela 
já encerrada Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
do MST.

Quando um ministro de 
Estado é convocado por co-
missão do Congresso, o com-
parecimento é obrigatório. 
Mas é comum que os deputa-
dos façam acordos para que 
os requerimentos de convo-
cação sejam transformados 
em convite.

Disputa pelas comissões
Antes de os colegiados te-

máticos da Câmara começa-
rem a funcionar, porém, os 
deputados terão de resolver 
impasses sobre o comando 
das comissões. O PL, parti-
do com a maior bancada da 
Casa, afirma que houve um 
acordo para a sigla ficar neste 
ano com a presidência da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), a mais disputada.

A deputada Caroline de 
Toni (SC) é a mais cotada no 
PL para comandar a CCJ, mas 
Lira tem dito que o suposto 
acordo com o partido não exis-
te. Em 2023, apesar de ter pre-
ferência na escolha de comis-
sões por ter o maior número 
de deputados, o PL abriu mão 
da CCJ, que foi presidida por 
Rui Falcão (PT-SP). (Mais in-
formações na página 19).

Lewandowski será convocado pela Câmara
FUGA DE PRESOS

Lewandowski terá de prestar esclarecimentos aos deputados sobre a fuga de dois presos da Penitenciária Federal de Mossoró

     
O plenário do Supremo 

Tribunal Federal (STF) de-
cide nesta semana se con-
firma ou não a decisão do 
ministro Dias Toffoli que 
negou compartilhar com a 
defesa dos empresários in-
vestigados por hostilida-
des e agressões ao minis-
tro Alexandre de Moraes 
cópia das filmagens do ae-
roporto de Roma.

O posicionamento dos 
demais ministros será de-
cisivo para o futuro da in-
vestigação. Uma perícia 
privada no material é uma 
das últimas apostas da de-
fesa para tentar evitar o in-
diciamento

A Polícia Federal (PF) 
analisou as imagens, com-
partilhadas por autoridades 
italianas, e concluiu que o 
empresário Roberto Manto-
vani “aparentemente” bateu 
com “hostilidade” no rosto 

do filho de Moraes. Também 
apontou que a mulher do 
empresário, Andreia Mu-
narão, foi a responsável pelo 
início da confusão, o que 
desmonta a versão do casal.

Toffoli colocou a íntegra 
da gravação à disposição da 
defesa, mas negou a extra-
ção de cópias, ou seja, os ad-
vogados podem marcar um 
horário para ver a gravação 
no STF, mas não estão auto-
rizados a levar consigo uma 
versão do vídeo.

O criminalista Ralph 
Tórtima Stettinger Filho, 
que lidera a defesa, insiste 
que a análise depende do 
acesso irrestrito ao material. 
O argumento é que um pe-
rito particular não teria con-
dições adequadas para pro-
duzir seu relatório sem uma 
cópia do vídeo.

A gravação vem sendo 
mantida em sigilo. Toffo-
li alega que as imagens não 
serão divulgadas para pre-
servar a “intimidade dos en-
volvidos e de terceiros que 

STF decidirá se mantém sigilo sobre vídeo
HOSTILIDADES A MORAES 

Iander Porcella 

Agência Estado

Rayssa Motta e  
Fausto Macedo 

Agência Estado
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Toffoli colocou 
a íntegra da 
gravação à 
disposição 
da defesa, 
mas negou a 
extração de 
cópias 
do vídeo 

aparecem nas filmagens”.
A Procuradoria-Geral 

da República (PGR) tam-
bém vem questionando o 
sigilo às imagens. O ór-
gão está na fila para ob-
ter uma cópia do vídeo. A 
PGR afirma que precisa do 
material para formar uma 
posição sobre o entreve-
ro. A procuradora-geral 
da República Elizeta Paiva 
Ramos, que ocupou o car-
go interinamente, chegou 
a criticar o que chamou de 
“privilégios”.

Como mostrou o Esta-

dão, a Assessoria Nacional 
de Perícia em Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
e a Coordenadoria de Inves-
tigação em Evidências Digi-
tais e Eletrônicas da Procu-
radoria-Geral da República 
afirmaram que a decisão de 
manter as filmagens em sigi-
lo é “temerária”, “desnecessá-
ria” e contraria boas práticas.

O documento afirma 
que a perícia nas imagens 
é uma atividade “sensível”, 
que pode se estender por se-
manas, e que analistas e pe-
ritos não teriam os recursos 
necessários, como computa-
dores de alta performance 
e softwares especializados, 
para analisar as imagens no 
STF, como sugeriu Toffoli.

O plenário do STF se 
debruça sobre o tema en-
tre os dias 16 e 23 de feve-
reiro, no plenário virtual. 
Nesta modalidade, os mi-
nistros registram seus vo-
tos na plataforma on-line, 
mas não há debate ou reu-
nião do colegiado.
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Bombardeios israelenses atingiram edifícios, centros de comando e infraestrutura pertencentes ao grupo terrorista

Israel ataca o Hezbollah no Líbano
GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

Agência Estado

O Exército de Israel atacou 
ontem uma série de alvos do 
grupo radical xiita libanês Hez-
bollah no Líbano com bombar-
deios aéreos. Os ataques de Tel
-Aviv ocorreram após mísseis 
vindos do território libanês atin-
girem uma base militar em Sa-
fed, no norte do país, que deixa-
ram uma morte.

A mídia libanesa reportou 
que diversos vilarejos libane-
ses foram atacados. A Defesa Ci-
vil do Líbano afirmou que pelo 
menos quatro pessoas morre-
ram, incluindo duas crianças. 
No total, 11 pessoas ficaram fe-
ridas no Líbano.

Os bombardeios israelenses 
atingiram edifícios, centros de 
comando e infraestrutura per-
tencentes ao Hezbollah em ci-
dades como Jabal al-Braij, Kfar 
Houneh, Kafr Dunin, Aadchit 
e Souaneh, segundo o Exército 
israelense. Desde o dia 7 de ou-
tubro, quando terroristas inva-
diram o território israelense e 
mataram 1.200 pessoas, além de 
terem sequestrado 240,

Israel participa de escara-
muças com o Hezbollah na sua 
fronteira com o Líbano e tam-
bém na Síria. O grupo xiita li-
banês alega que os ataques a Is-
rael são feitos em solidariedade 
ao grupo terrorista Hamas. As 
duas organizações são patroci-
nadas pelo Irã

Ataque em Israel
Os bombardeios israelenses 

ocorreram em resposta ao dis-
paro de diversos foguetes vin-
dos do Líbano e que atingiram 
uma base militar em Safed, no 
norte de Israel.

O Hezbollah não reivindi-
cou a autoria dos ataques, mas 

Retaliação
Os ataques israelenses 
ocorreram após mísseis 

vindos do território 
libanês atingirem 

uma base militar em 
Safed, no norte do país, 
deixando uma morte

Tel-Aviv acredita que o grupo 
radical xiita está por trás dos 
ataques. Uma militar israelen-
se morreu e oito pessoas fica-
ram feridas. “Numerosos lan-
çamentos foram identificados 
cruzando do Líbano para as 
áreas de Netua, Menara e para 
uma base das FDI no norte de Is-
rael”, de acordo com o Exército 
israelense. O município de Sa-
fed também apontou que os fo-
guetes atingiram a zona indus-
trial da cidade e uma área perto 
do Hospital Ziv.

Segundo estimativas do 
Exército israelense, as escara-
muças entre Israel e Hezbollah 
resultaram na morte de seis ci-
vis israelenses e de 10  solda-
dos. O grupo radical xiita apon-
tou que 195 membros morreram 
desde o início da guerra.

Israel advertiu que não to-
lerará mais a presença do Hez-
bollah em regiões próximas da 
fronteira entre o Líbano e Israel.

Na terça-feira (13), o chefe 
do Hezbollah, Hassan Nasral-
lah, afirmou que os ataques do 
grupo só vão parar quando a 
“agressão” de Israel na Faixa de 
Gaza acabar.

Em 2023, o volume de 
passageiros atingiu 451,6 mi-
lhões na América Latina e 
no Caribe. O número, recor-
de histórico para a região, re-
presenta alta de 13,3% em re-
lação a 2022 e de 3,9% quando 
comparado a 2019, segundo 
a Associação Latino-ameri-
cana e do Caribe de Trans-
porte (Alta).

As companhias aéreas 
operaram 3,6 milhões de 
voos na região em 2023, 8,6% 
a mais do que no ano ante-
rior. Já o número de assen-
tos cresceu 10,5%, para 285,8 
milhões, ainda de acordo 
com o relatório produzido 
pela Alta.

Entre janeiro e dezembro 
de 2023, a região transpor-
tou 248 milhões de pessoas 
em voos domésticos, 9,1% a 
mais que no mesmo perío-
do de 2022. Em viagens in-
ternacionais, o crescimento 
chegou a 19%, com 203,5 mi-
lhões de passageiros.

Dezembro
Em dezembro, foram 

40,6 milhões de passageiros 

transportados na América 
Latina e no Caribe, 6,3% aci-
ma do mesmo mês de 2022 
e 3,3% maior do que em de-
zembro de 2019. O último 
mês foi o segundo mais mo-
vimentado de 2023, atrás 
apenas de julho.

O tráfego doméstico de 
passageiros cresceu 0,7% 
em dezembro na compara-
ção anual, enquanto o inter-
nacional registrou alta de 
13% O fator de ocupação 
para voos domésticos foi de 
83,6%, enquanto os voos in-
trarregionais e extrarregio-
nais atingiram 79,8% e 83,2%, 
respectivamente

No Brasil, o número de 
passageiros domésticos au-
mentou 4% ante um ano an-
tes. A quantidade de passa-
geiros internacionais saltou 
24%, com destaque para a 
rota de Buenos Aires - São 
Paulo (GRU), que registrou 
crescimento de 5% no núme-
ro de voos.

Foi observado também 
um crescimento significa-
tivo, de 75%, no número de 
voos para o Peru. Com isso, 
os dois países se destacam 
como o par com maior cresci-
mento a nível intrarregional.

Volume de passageiros de 
aviação sobe mais de 13%

NA AMÉRICA LATINA

Elisa Calmon 

Agência Estado

 A Câmara dos Deputa-
dos dos Estados Unidos vo-
tou por uma margem estreita 
na terça-feira (13) pelo impea-
chment de Alejandro Mayor-
kas, secretário de Segurança 
Interna dos EUA, em uma vo-
tação sem precedentes. Os re-
publicanos acusaram Mayor-
kas de “recusa intencional e 
sistêmica em cumprir a lei” e 
de “quebra da confiança pú-
blica” em meio a um aumen-
to no número de imigrantes 
ilegais que atravessaram as 
fronteiras dos EUA via Méxi-
co nos últimos meses.

O país passa por uma cri-
se na fronteira que deve ser 
um dos principais temas das 
eleições marcadas para no-
vembro. Nos EUA, um polí-
tico sofre um impeachment 
quando o processo é aprova-
do pela Câmara dos Depu-
tados, sem a necessidade de 
uma aprovação do Senado. 
Mas o político só é destituí-
do de seu cargo após a apro-
vação dos senadores.

A moção foi aprovada 
com 214 votos a favor e 213 
contra. Mayorkas é o primei-
ro secretário de gabinete em 
exercício a sofrer impeach-
ment. A votação ocorreu 
uma semana depois de a Câ-
mara ter rejeitado um pro-
cesso de impeachment con-
tra o secretário. Na ocasião, 
os republicanos não tinham 
a maioria necessária para 
aprovar a moção.

Ao contrário da semana 
passada, quando a falta de 
coro fez com que o impea-
chment de Mayorkas não 
fosse aprovado, a lideran-
ça republicana se certificou 
de que tinham os votos ne-
cessários. O deputado Steve 
Scalise regressou a Washin-
gton depois de se ausentar 
por conta de um tratamento 
de câncer para que o Partido 

Câmara aprova impeachment de secretário
ESTADOS UNIDOS

Republicano conseguisse os 
votos necessários.

Para que Mayorkas seja 
destituído do cargo, o Senado 
americano deve aprovar o im-
peachment do secretário com 
a aprovação de dois terços da 
casa legislativa, o que é im-
provável. A Câmara dos De-
putados dos EUA é republi-
cana, enquanto o Senado tem 
maioria democrata e deve re-
jeitar a moção.

A ação colocou Mayorkas 
na companhia de ex-presi-
dentes e funcionários do go-
verno que sofreram impea-
chment por acusações de 
corrupção pessoal e outras 
irregularidades. Mas as acu-
sações contra ele romperam 
com a história ao não identi-

ficarem qualquer crime des-
se tipo, declarando, na práti-
ca, as escolhas políticas que 
Mayorkas cometeu como um 
crime constitucional.

“Depois de uma declara-
ção de guerra, o impeachment 
é possivelmente o ato mais sé-
rio conferido à Câmara e tra-
tamos este assunto adequa-
damente”, disse o presidente 
da instituição, o republicano 
Mike Johnson, muito próxi-
mo do ex-presidente Donald 
Trump. “Dado que este secre-
tário se recusa a fazer o tra-
balho, a Câmara deve agir”, 
acrescentou.

Trump
Os democratas argumen-

tam que o esforço para o im-

peachment de Mayorkas é 
apenas mais um gesto de fi-
delidade dos republicanos 
no Congresso ao ex-presi-
dente americano Donald 
Trump, o provável candida-
to republicano nas próximas 
eleições americanas, que dei-
xou claro que deseja fazer da 
repressão à imigração uma 
peça central de sua campa-
nha presidencial.

Trump insiste que lançará 
“a maior operação de depor-
tação doméstica da história 
americana” se retomar a Casa 
Branca. Vários republicanos 
da Câmara já indicaram que 
começaram a preparar legisla-
ções para deportar imigrantes 
que forem temporariamente 
autorizados a entrar nos EUA.

O Exército da Ucrânia 
afirmou ontem que destruiu 
um navio de guerra russo no 
sul da Crimeia, uma penín-
sula ucraniana anexada por 
Moscou há uma década. A 
embarcação foi atacada com 
um drone naval ucraniano 
Magura, perto de Alupka, no 
sul da península.

“As Forças Armadas ucra-
nianas, com unidades de in-
teligência militar, destruíram 
um grande navio de desem-
barque, o Cesar Kunikov”, 
anunciou o Estado-Maior do 
Exército em seu canal do Te-
legram. O Departamento de 
Inteligência Militar (GUR) 
da Ucrânia afirmou que con-
seguiu abrir um buraco no 
lado esquerdo do navio e 

que a embarcação “começou 
a afundar”.

Segundo o GUR, o navio 
tem capacidade de abrigar 87 
tripulantes e foi utilizado pela 
Rússia nas guerras contra a 
Geórgia, em 2008, e na Síria 
mais recentemente. Não foi 
divulgado o número de tri-
pulantes a bordo no momen-
to do ataque.

O Ministério da Defesa da 
Rússia não se pronunciou até 
o momento sobre a declaração 
de Kiev, mas afirmou que der-
rubou seis drones ucranianos 
“nas águas do Mar Negro”.

Situação complexa e tensa
O novo comandante em 

chefe do Exército ucraniano, 
Oleksander Sirski, anunciou 
que visitou as áreas mais sen-
síveis da frente de batalha les-

Ucrânia destrói navio de guerra da Rússia
CONFLITO NO LESTE EUROPEU
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O aumento 
no número 
de imigrantes 
ilegais que 
entraram no 
país derrubou 
o secretário 
de Segurança 
Interna dos 
EUA

Agência Estado
Foto: Wikipédia

Secretário Alejandro Mayorkas é acusado de “quebra da confiança pública” 

Agência Estado

Ataque
O Exército ucraniano 

informou que a 
embarcação  

russa foi atacada 
com um drone naval 

Magura, perto  
de Alupka, no  
sul da Crimeia 

te ao lado do ministro da De-
fesa, Rustem Umerov, poucos 
dias antes do aniversário de 
dois anos da invasão russa.

Sirski afirmou que a si-
tuação na região é “extrema-

mente complexa e tensa”. “Os 
ocupantes russos continuam 
aumentando os esforços e su-
peram as forças ucranianas 
em número”, afirmou Sirs-
ki no Telegram. “Estamos to-
mando todas as medidas pos-
síveis para minimizar nossas 
perdas e salvar as vidas de 
nossos soldados.”

Durante a noite, as autori-
dades da cidade de Donetsk, 
leste da Ucrânia, informaram 
que bombardeios russos ma-
taram três pessoas, incluin-
do uma criança. Os ataques 
aéreos atingiram nove blocos 
de apartamentos e um hospi-
tal em Selydove, quase 20 qui-
lômetros ao oeste da frente de 
batalha. Doze pessoas ficaram 
feridas nos bombardeios, in-
cluindo quatro crianças, se-
gundo o Conselho Municipal.
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A capacidade coletiva de usar novas 
tecnologias está na vanguarda do progresso 
tecnológico e do conhecimento global das 

economias bem-sucedidas.
As habilidades e as capacidades para empregar 

as tecnologias continuarão a ser uma necessidade 
essencial, exigindo, portanto, mais investimentos 
dos países em desenvolvimento para capacitação e 
pesquisa.

Projetar o futuro sustentável, inclusivo e próspero 
para a população mundial será uma jornada 
desafiadora com relação ao gerenciamento dos 
possíveis riscos e danos, tais como: o impacto 
ambiental de lixo eletrônico da tecnologia digital no 
meio ambiente. Também o alto consumo de energia 
para manter a infraestrutura digital dos centros de 
dados contribuirá para o aumento das emissões 
de carbono. Os centros de dados das economias 
desenvolvidas já representam mais de 2% do uso de 
energia.

A mudança climática já é uma realidade nos 
tempos atuais e o mundo corre o risco de ficar mais 
quente do que já está hoje, comprometendo as 
gerações futuras e o ecossistema do planeta Terra.

Com os avanços da Inteligência Artificial (IA), 
novas formas de automação estão substituindo 
operários, contadores, advogados e outros 
profissionais por robôs e algoritmos. Mesmo que 
não substitua os profissionais por completo, os 
aplicativos de IA já analisam diagnósticos de 
imagens, enquanto a automação cria novos postos 
de trabalho e mudam as profissões.

A forma como as novas tecnologias impactam 
em nossas vidas dependerá de nossas escolhas 
conscientes em relação aos desafios econômicos, 
ambientais e sociais. 

É preciso garantir a igualdade de oportunidades 
para as populações dos países em desenvolvimento, 
compartilhar os benefícios das novas tecnologias 
independente de gênero, idade ou classe social.

A mudança de mentalidades não será suficiente 
para acompanhar a velocidade das mudanças e as 
novas abordagens para a tecnologia, a governança e 
os valores da humanidade.

A velocidade da mudança provocada pelas 
tecnologias digitais afetará em todos os aspectos a 
nossa vida, nossos relacionamentos, a forma como 
trabalhamos e até como criamos nossos filhos.

As plataformas de IA têm aumentado a capacidade 
de tomada de decisão das empresas, assim como 
o uso das tecnologias digitais de informação tem 
motivado as oportunidades econômicas.

Os computadores cada vez menores e mais 
rápidos estão presentes nos novos meios de 
transporte, nos aparelhos eletrônicos e domésticos, 
na iluminação pública, nos edifícios, nas cadeiras de 
rodas, nas próteses e em tantos outros dispositivos 
que já se tornaram parte de nós.

Conforme vamos nos acostumando com a 
Inteligência Artificial em nossa vida, assim também 
podemos interpretar o mundo em transformação 
ao nosso redor e os impactos disruptivos da IA na 
sociedade e na economia mundial.

Cada vez mais a necessidade de colaboração 
e cooperação será maior entre as autoridades 
políticas, a iniciativa privada e a sociedade, para 
os compromissos econômicos, ambientais e sociais, 
bem como, para discutir sobre a vulnerabilidade 
e a segurança dos aplicativos da IA com relação 
aos hackeadores, que tentam controlar um sistema 
computacional de forma ilegal e geralmente danosa.

É preciso estabelecer normas, padrões e 
regulamentos, exercer a liderança coletiva, 
colaborativa e inspiradora para enfrentar as 
mudanças e entregar um futuro melhor para as 
sociedades.

O mundo precisa de lideranças que exerçam 
o papel de garantir inovações seguras para os 
cidadãos e para as organizações, investir na 
colaboração mútua, melhorar os sistemas sociais e 
econômicos, entregar benefícios sustentáveis para as 
gerações presentes e futuras.

É preciso definir estruturas para uma governança 
mais ágil, eficaz e sustentável, formada por governos, 
sociedades e empresários que contribua para o uso 
de dados como um bem coletivo e faça a gestão de 
competências e habilidades criativas para que as 
organizações possam prosperar em meio ao ritmo 
crescente das mudanças tecnológicas.

Ter políticas públicas centradas na humanidade 
é fazer valer os princípios internacionais dos direitos 
humanos e assegurar que as novas tecnologias 
contribuam para atender aos objetivos do 
desenvolvimento sustentável.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

O Carnaval se foi, mas dei-
xou um saldo positivo na eco-
nomia da Paraíba. Bares e sa-
lões de beleza contabilizam os 
resultados obtidos com os dias 
de folia no estado, que fizeram 
aumentar a procura por servi-
ços com maquiagem, pentea-
dos e depilação. Outro segmen-
to beneficiado com o Carnaval 
foi o de festas e fantasias.  

Com uma proposta dife-
rente este ano, o bar e restau-
rante Vila do Porto, no Cen-
tro Histórico, garantiu a festa 
para quem ficou em João Pes-
soa. “Esse foi o primeiro ano 
que fizemos uma ação no Lar-
go (de São Pedro), em frente à 
Vila, e foi muito positiva. Para 
conseguir viabilizar, nos uni-
mos a parceiros e colocamos 
o bloco na rua. Tivemos apoio 
da Funjope e Secult, além de 
contar com a parceria com as 
bandas que tocaram”, explicou 

o empresário Ramon Suarez. 
Para atrair os foliões, o em-

presário investiu em atrações 
musicais em vários estilos e 
nos blocos de carnaval. O de-
sempenho positivo estimulou 
o empresário, que irá focar na 
realização de um festival, no 
mês de setembro, mas já pla-
neja manter um calendário 
fixo de ações no Largo para o 
ano que vem.  

Artigos infantis
As fantasias para crianças 

e tinta para cabelo estão entre 
os itens mais vendidos na Ce-
lebração Festas, na cidade de 
Patos, Sertão paraibano. Es-
puminha, confetes e adereços 
para cabelo e rosto completam 
a lista de produtos preferidos 
pelos consumidores. A em-
presária Claucilania Moura 
investiu na decoração da loja 
e também em conteúdos cria-
tivos para as redes sociais. “As 
vendas no Carnaval foram po-
sitivas. Atendemos às crian-

ças, mas também adultos”, 
contou a empresária.

A empresária Sara Ramos 
explicou que a maior movi-
mentação no salão, que leva o 
seu nome, ocorreu durante as 
prévias carnavalescas e foi re-
duzido durante o Carnaval, já 
que muitas pessoas da cidade 
viajaram no período. Serviços 
como cortes, escovas, unhas e 
sobrancelhas foram os mais 
buscados pelos clientes nas 
prévias, porém, o salão tam-
bém realizou produções com 
maquiagem e penteado. “A 
cidade fica muito vazia, en-
tão a gente tem um número 
de atendimentos reduzido no 
carnaval”, explicou Sara.  

Pós-venda
Tão importante quanto as 

vendas é o pós-venda. O Se-
brae orienta que esse trabalho 
gera uma experiência positi-
va para o cliente e possibili-
ta a fidelização. O pós-venda 
é o atendimento e acompa-

Bares, salões de beleza e lojas de fantasias tiveram saldo positivo no período

PB: empresários celebram 
bons resultados de festejos

CARNAVAL

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

O Governo da Paraíba, por 
meio da Autarquia de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(Procon-PB), realizará a partir 
do próximo dia 26, em Cam-
pina Grande, o 71o Mutirão 
de Renegociação de Dívidas. 
A ação acontecerá até o dia 1o 
de março, das 8h às 16h, no 
prédio da antiga Faculdade 
de Administração, localiza-
do na Rua Getúlio Vargas, ao 
lado do Correio, no Centro de 
Campina Grande.

No local, serão entregues 
senhas com número limitado 

de atendimento por dia, dis-
tribuídas por ordem de che-
gada dos consumidores.

A gerente do Núcleo do 
Procon-PB em Campina 
Grande, Leonice Belmont, fa-
lou sobre a ação: “Para partici-
par do mutirão o consumidor 
que possui débito só precisa 
reconhecer a dívida e reali-
zar a renegociação para voltar 
a recuperar o poder de com-
pra. É uma excelente oportu-
nidade e não precisa agenda-
mento prévio”.

Ao longo dos cinco dias, 

poderão ser renegociados dé-
bitos de água, luz, telefone, 
escolas, entre outros, e serão 
oferecidos serviços de cortes 
de cabelo, esmaltação e mas-
sagem relaxante.

O 71o Mutirão de Renego-
ciação de Dívidas é uma par-
ceria do Procon-PB com em-
presas de telefonia, TV por 
assinatura, Cagepa, Energi-
sa, escolas particulares, insti-
tuições financeiras e o Senac. 
Durante os mutirões, são ofe-
recidas condições especiais 
para a negociação de dívi-

das, com acordos homologa-
dos pelo Tribunal de Justiça 
da Paraíba.

Plataformas
Os consumidores que 

preferirem também terão a 
oportunidade de negocia-
ção por meio da platafor-
ma consumidor.gov.br . Para 
mais informações ou dúvi-
das, o consumidor pode en-
trar em contato por meio de 
mensagem pelo WhatsApp 
(83) 9-8618-8330 ou de ligação 
gratuita no número 151.

Procon inicia 71o Mutirão de Renegociação 
de Dívidas em Campina Grande no dia 26

ATÉ 1O DE MARÇO

“As vendas 
no Carnaval 
foram positivas. 
Atendemos às 
crianças, mas 
também adultos

Claucilania Moura
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Festividades no Largo de São Pedro garantiram público e lucro para negócios instalados no Centro Histórico de João Pessoa

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.412 +0,22%

R$ 4,972
-0,79%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Janeiro/2024	 0,42
Dezembro/2023	 0,56
Novembro/2023	 0,28
Outubro/2023 	 0,24
Setembro/2023	 0,26

Euro  Comercial

-0,29%

R$ 5,334

Libra  Esterlina

+0,23%

R$ 6,249
 

Ibovespa

127.018 pts

Selic

Fixado em 31 de 
janeiro de 2024

11,25%

nhamento do cliente após a 
compra, utilizando várias es-
tratégias para criar um rela-
cionamento duradouro com 
ele. Outra estratégia é utilizar 
o pós-venda para conhecer o 
cliente e enviar ofertas perso-
nalizadas para ele no futuro.



18  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 15 de fevereiro de 2024

O Impostômetro, painel 
instalado da sede da Associa-
ção Comercial de São Paulo 
(ACSP), localizado no Centro 
Histórico da capital paulista, 
registrou que os contribuin-
tes brasileiros pagaram R$ 
500 bilhões em impostos des-
de o início do ano. A marca, 
batida às 00h30 de ontem, re-
presenta aumento de 16,4% 
em comparação com o mes-
mo período de 2023.

De acordo com o Impostô-
metro, foram destinados R$ 
331,6 bilhões à esfera Federal, 
R$ 137,3 bilhões para a esfera 
Estadual e R$ 31,1 bilhões re-
ferentes à esfera Municipal, 
totalizando meio trilhão. A 
marca, alcançada nove dias 
mais cedo em comparação ao 
ano passado, corresponde aos 
valores de impostos, taxas, 
contribuições, multas, juros 
e correção monetária.

No mesmo período de 
2023, a marca alcançada foi 
de R$ 429,6 bilhões, sendo R$ 
285 bilhões à esfera Federal, 
R$ 117,9 bilhões para a esfera 
Estadual e R$ 26,7 bilhões re-
ferentes à esfera Municipal.

Ulisses Ruiz de Gamboa, 
economista da ACSP, diz que 
o aumento do valor arreca-
dado pela União, estados e 
municípios neste ano é  “re-
sultado tanto da elevação da 
inflação nos preços dos bens, 
em um ambiente onde o sis-
tema tributário penaliza con-
sideravelmente o consumo, 
quanto do aumento mais 
substancial da atividade eco-
nômica.”

Carnaval
Um levantamento da 

ACSP mostra que a carga tri-
butária de produtos larga-
mente consumidos no Carna-
val pode superar os 80%. De 
modo geral, as bebidas alcoó-
licas, que crescem em venda 
nesta época do ano, são bas-
tante tributadas. 

Esse é o caso da cachaça, 
bebida que tem embutido em 
seu preço 81,9% de tributos. 
Mas o peso dos impostos afe-
ta outros itens típicos do Car-
naval, como das máscaras 
de plástico, por exemplo, nas 
quais 43,93% equivalem a im-
postos embutidos. Na fanta-
sia de tecido, são 36,41%.

Marca foi alcançada às 00h30 de ontem, com aumento de 16,4% em comparação com o mesmo período de 2023

Impostos somam R$ 500 bi este ano
IMPOSTÔMETRO 
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O setor de seguros cres-
ceu 9% no ano passado em 
relação a 2022, com uma ar-
recadação total de R$ 388,03 
bilhões, de acordo com a Su-
perintendência de Seguros 
Privados (Susep). O segmento 
de danos, que abrange ramos 
como os de seguros automoti-
vos, foi o de maior crescimen-
to em 2023, de 10,4%, para R$ 
125,88 bilhões arrecadados.

No segmento de pessoas, 
que inclui o seguro de vida e 
planos de previdência da mo-
dalidade VGBL, o crescimen-
to foi de 8,9%, para R$ 215,02 
bilhões. Em previdência, que 
contabiliza os dados dos pla-

nos PGBL e tradicionais, o 
crescimento foi de 7,1%, para 
R$ 17,16 bilhões, de acordo 
com a Susep. O setor de capi-
talização avançou 5,5% ante 
2022, para R$ 29,97 bilhões.

Se considerado apenas o 
mês de dezembro, o setor su-
pervisionado pela Susep teve 
arrecadação de R$ 36,99 bi-
lhões, um aumento de 9,9% na 
comparação com dezembro 
de 2022. O maior crescimento 
foi o da previdência, com alta 
de 11,6%, para R$ 3,84 bilhões. 
Tradicionalmente, dezembro 
é um mês de forte atividade 
para o segmento, com apor-
tes adicionais nos planos im-
pulsionados pelo 13o salário.

Ao longo do ano passa-
do, as empresas pagaram 

R$ 221,63 bilhões em indeni-
zações, resgates e sorteios aos 
clientes, o que representou 
um crescimento de 3,3% em 
relação a 2022. Os segmentos 
de capitalização (+14%) e de 
previdência (+12,1%) tiveram 
as maiores altas, enquanto as 
indenizações de seguros caí-
ram 3,4% frente ao ano ante-
rior, para R$ 69,7 bilhões.

O superintendente da Su-
sep, Alessandro Octaviani, 
afirmou em nota que o ór-
gão vai aprofundar o incenti-
vo ao acesso, pela população, 
a contratos de seguro. “Ape-
sar do excelente resultado, te-
mos uma quantidade baixa de 
pessoas com seguros no país, 
portanto temos um mercado 
imenso a desenvolver”, disse.

Setor de seguros cresce 9% em 2023 
e arrecada R$ 388 bi, mostra Susep

MAIS CONTRATOS

Os empregadores têm até 
o dia 29 de fevereiro para en-
viar aos funcionários o in-
forme com os rendimentos 
referentes a 2023. O prazo 
também vale para bancos 
e corretoras de valores, que 
devem disponibilizar o do-
cumento referente aos rendi-
mentos de aplicações finan-
ceiras aos seus clientes. A 
disponibilização dos docu-
mentos é obrigatória e pode 
ser feita pelo correio ou na 
forma digital, por e-mail, in-
ternet ou intranet.

Os informes são necessá-
rios para preencher a decla-
ração de Imposto de Renda 

da Pessoa Física 2024 (IRPF). 
Este ano, o período de en-
trega das declarações do IR, 
sem multa, vai de 15 de mar-
ço a 31 de maio.

Entre as informações 
contidas nos informes de 
rendimentos estão o total 
dos rendimentos tributá-
veis, a exemplo dos salários; 
os descontos do Institu-
to Nacional do Seguro So-
cial (INSS); os rendimentos 
tributáveis exclusivamente 
na fonte, como o 13o salário; 
imposto de renda retido na 
fonte, se houver; eventuais 
rendimentos isentos, como 
venda das férias e descon-
tos; e despesas com plano de 
saúde ou odontológico cole-
tivo, se houver.

A declaração do IRPF é 
obrigatória para quem rece-
beu rendimentos tributáveis 
acima de dois salários míni-
mos. A nova tabela foi publi-
cada em uma medida pro-
visória no dia 6, e alterou a 
primeira faixa da tabela pro-
gressiva mensal, com eleva-
ção do limite de aplicação da 
alíquota zero, que passou de 
R$ 2.112 para R$ 2.259,20.

O contribuinte com ren-
dimentos de até R$ 2.824 
mensais será beneficiado 
com a isenção porque, em 
razão do desconto simplifi-
cado de R$ 564,80, que resul-
ta em uma base cálculo men-
sal de R$ 2.259,20, o mesmo 
limite máximo da faixa de 
alíquota zero da nova tabela.

Empregadores têm até dia 29 para 
enviarem informe de rendimentos

PRAZO LIMITE

Luciano Nascimento 

Agência Brasil
Matheus Piovesana 

Agência Estado

Pagamento de benefícios será efetuado para aposentados e pensionistas que recebem até um salário mínimo, com data final até o dia 7 de março

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) come-
ça a pagar o benefício de fe-
vereiro a aposentados e pen-
sionistas a partir do próximo 
dia 23, para quem ganha até 
um salário mínimo. Os pa-
gamentos seguem até 7 de 
março. A ordem dos depó-

sitos leva em conta o núme-
ro final do cartão do benefí-
cio, sem considerar o último 
dígito verificador, que fica 
depois do traço. Recebem 
primeiro os aposentados e 
pensionistas com benefício 
com dígito final 1. 

Neste ano, o salário mí-
nimo foi reajustada para R$ 
1.412. Para quem recebe aci-

ma de um salário mínimo, 
os pagamentos começam em 
1o de março e seguem até 
7 de março. Nesse caso, o 
teto para benefícios pagos 
pelo INSS encontra-se em 
R$ 7.786,01. 

Atualmente, o INSS paga 
todo mês mais de 39 milhões 
de benefícios, dos quais 33,3 
milhões benefícios previ-

denciários e 5,6 milhões em 
assistenciais. Os números se 
referem à folha de pagamen-
to de novembro, dados mais 
recentes já divulgados, e po-
dem oscilar mês a mês. 

Os valores a receber do 
INSS podem ser conferidos 
pelos beneficiários na inter-
net, por meio do Meu INSS, 
seja no computador, pelo 

site ou pelo aplicativo para 
celular. 

Quem não tiver acesso 
à internet pode ligar para a 
central 135 e fornecer o nú-
mero do CPF. Em seguida 
serão confirmadas informa-
ções de cadastro para evitar 
fraudes. O atendimento está 
disponível de segunda-feira 
a sábado, das 7h às 22h.

INSS começa a liberar benefícios no próximo dia 23
FEVEREIRO

Os candidatos ao Concur-
so Público Nacional Unificado 
que ainda não pagaram a taxa 
de inscrição têm até amanhã 
para quitarem a Guia de Reco-
lhimento da União (GRU). O 
pagamento, no valor de R$ 90 
para os cargos de nível supe-

rior e de R$ 60 para os de nível 
médio, pode ser feito em ban-
co, ou pelo Pix, com o uso do 
QR Code.

Com o período de ins-
crição encerrado no último 
dia 9, o “Enem dos concur-
sos” teve 2,65 milhões de 
candidatos cadastrados, dos 
quais, 1,28 milhão ainda pre-
cisavam pagar a taxa para 

confirmar a participação no 
processo seletivo. Entre eles, 
estão os candidatos que tive-
ram os pedidos de isenção 
da taxa negado.

Os concorrentes pode-
rão verificar os dados finais 
da inscrição no dia 29 de fe-
vereiro, por meio do site da 
Cesgranrio, que é banca rea-
lizadora do processo seletivo 

e por onde está sendo reali-
zado o processo de inscrição, 
com o uso da conta gov.br.

A partir do dia 29 de abril 
também estará disponível a 
consulta sobre o local de pro-
va. A previsão é que no dia 
3 de junho sejam divulga-
dos os resultados das provas 
objetivas e preliminares das 
provas discursivas e de reda-

ção. No dia 30 de julho deve 
sair o resultado final com a 
classificação dos aprovados.

Os candidatos que per-
manecerem inscritos dispu-
tarão 6.640 vagas em 21 ór-
gãos públicos brasileiros. As 
provas serão aplicadas em 
220 cidades de todos os es-
tados e Distrito Federal, no 
dia 5 de maio.

Prazo para pagamento de inscrição termina amanhã
CONCURSO UNIFICADO

Agência Brasil

Fabiola Sinimbu 

Agência Brasil
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Foragidos escaparam de prisão do Sistema Federal localizada na cidade de Mossoró, no Rio Grande do Norte

PMPB reforça segurança na divisa
FUGA EM PRESÍDIO

Redação A União

O comandante geral da 
Polícia Militar da Paraí-
ba, coronel Sérgio Fonseca, 
anunciou ontem umo refor-
ço no policiamento na divi-
sa da Paraíba  com o Estado 
do Rio Grande Norte numa 
tentativa de evitar a entrada 
de dois presos que fugiram 
na quarta-feira da Peniten-
ciária Federal de Mossoró, 
no Rio Grande do Norte.

Durante entrevista a 
uma emissora de rádio em 
João Pessoa, o coronel Sér-
gio Fonseca, disse soube 
da fuga através do secretá-
rio de Segurança Pública e 
Defesa Social, da Paraíba, 
Jean Nunes.

Os comandantes de ba-
talhões foram orientados a 
intensificar o policiamen-
to nas divisas para que os 
foragidos, que são oriun-
dos do Estado do Acre, não 
venham para a Paraíba.  
“Caso venham, a Polícia 
Militar e todas as forças de 
segurança do Estado estão 
prontas para fazer a prisão 
deles”, garantiu o coman-
dante.

Alex Rodrigues 
Agência Brasil

Foto: PMPB

“Caso 
venham, 
a Polícia 
Militar e 
todas as 
forças de 
segurança 
do Estado 
estão 
prontas 
para fazer a 
prisão deles

Sérgio Fonseca

Os dois presos escaparam 
da Penitenciária Federal de 
Mossoró (RN), 280 quilôme-
tros a oeste de Natal (RN). Tra-
ta-se da primeira vez que de-
tentos conseguem escapar de 
uma das cinco penitenciárias 
de segurança máxima do país.  

Além de acionar a Polí-
cia Federal (PF), o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca pediu o apoio das secreta-
rias da Segurança Pública e 
da Defesa Social e de Admi-
nistração Penitenciária do Rio 
Grande do Norte para locali-
zar os fugitivos.

A fuga se tornou pública 
na manhã desta quarta-fei-
ra (14). Segundo o ministé-
rio, todas as providências ne-
cessárias para recapturar os 
foragidos e esclarecer as cir-
cunstâncias da fuga já estão 
sendo adotadas. O secretário 
nacional de Políticas Penais 
(Senappen), André Garcia, 
viajou para Mossoró a fim de 

Primeiro caso em penitenciária federal

acompanhar de perto a apura-
ção dos fatos.

Segundo informações 
preliminares, confirmadas 
pela Agência Brasil, os dois 
fugitivos são Rogério da Sil-
va Mendonça e Deibson Ca-
bral Nascimento.

O governo do Rio Gran-
de do Norte informa que en-
trou em contato com as secre-
tarias de Segurança Pública 
da Paraíba e do Ceará para re-

formar a segurança na divisa 
dos estados.

Responsável por coorde-
nar o sistema penitenciário fe-
deral, a Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica, informa em seu site que 
“nunca houve fuga, rebelião, 
nem entrada de materiais ilí-
citos” nas unidades peniten-
ciárias federais, “referências 
de disciplina e procedimento”.

Há, no Brasil, cinco peni-
tenciárias federais em funcio-
namento. 

Classificadas como presí-
dios de segurança máxima, 
cada unidade conta com sis-
tema de vigilância avançado 
com captação de som ambien-
te e monitoramento de vídeo 
– material de vigilância que a 
secretaria afirma ser replica-
do, em tempo real, para a sede 
da Senappen, em Brasília.

Ministério da Justiça pediu o apoio das secretarias da Segurança do RN e da PB
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A Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), por 
meio da Comissão de Proces-
sos Vestibulares (Comprov), 
divulgou o Edital de Convo-
cação para o procedimento 
complementar à autodeclara-
ção como pessoa preta, parda, 
indígena (PPI) ou com defi-
ciência (PcD), para candida-
tos classificados na Chamada 
Regular do Sistema de Seleção 
Unificada (SiSU) 2024.

Os candidatos que con-
correm às vagas reservadas 
deverão apresentar presen-
cialmente a documentação 
comprobatória exigida no edi-
tal às comissões de Validação 
de autodeclaração. 

As comissões de validação 
PPI atuarão nos sete campi da 
UFCG: Campina Grande, Ca-
jazeiras, Cuité, Patos, Pombal, 
Sousa e Sumé. Já as comissões 

UFCG divulga convocação de candidatos 
pretos, pardos, indígenas e com deficiência

SISU 2024

Continuam abertas, até 
o dia 16 deste mês, as ins-
crições para as 80 vagas do 
Curso de Preparação à Ma-
gistratura (CPM) - Turma 
2024 - pós-graduação  Lato 
Sensu (Especialização) em 
‘Direito Público e Formação 
Humanística’ e ‘Aperfeiçoa-
mento em “Direito e Mul-
tidimensionalidade’, sen-
do 40 para unidade de João 
Pessoa e 40 vagas disponi-
bilizadas para a unidade de 
ensino de Campina Grande.

O(a) candidato(a) deve 
realizar a inscrição por 
meio do link https://for-
ms.gle/GTNcUj1Q2SvSR-
CQJ9. A prova de seleção 
será realizada na sede da 
Esma, na Capital e em Cam-
pina Grande, no dia 24 de 
fevereiro (sábado), das 9h 
às 12h.

Matrículas
O resultado final será 

publicado no dia 1º de mar-
ço, e as matrículas ocorre-
rão de 4 a 12 do mesmo mês. 
Já as aulas do Curso de Pre-
paração à Magistratura têm 
início previsto para o dia 
14 de março (aula magna 
inaugural), a ser realizada 
de forma remota, a partir 
das 19h.

A formação ocorrerá 
na modalidade híbrida, de 
março deste ano até agos-
to de 2025, com aulas remo-
tas de segunda a quinta-fei-
ra, das 18h30 às 22h, e aulas 
presenciais, em dois finais 
de semana - sexta-feira, das 
18h30 às 21h30, e sábado, 
das 8h às 12h e das 14h às 
18h, obedecendo a um cro-
nograma previamente esta-
belecido.

Curso para Magistratura 
faz inscrição até o dia 16

PREPARAÇÃO

de validação PcD atuarão nos 
campi Campina Grande, Ca-
jazeiras e Patos.

As datas de apresentação 
presencial dos candidatos es-
tão descritas no Edital de Con-

vocação e variam de acordo 
com o campus. O candida-
to pode se apresentar a qual-
quer comissão de Validação, 
mesmo que não seja no cam-
pus onde o curso por ele esco-

lhido é ministrado. 
O procedimento não se 

restringe à entrega da docu-
mentação exigida. A Comis-
são de Validação também irá 
verificar se o candidato real-
mente corresponde às carac-
terísticas fenotípicas exigidas.

Durante a apresentação, 
não será permitido uso de 
óculos de sol, acessórios, lar-
gos de chapelaria e adereços, 
nem se poderá fazer uso de 
maquiagem e ter se submeti-
do a bronzeamento, seja natu-
ral ou artificial, e vestimentas 
que dificultem a identificação 
dos traços fenotípicos.

Em hipótese alguma, a Co-
missão realizará a verificação 
por procuração. O não compa-
recimento ou indeferimento 
pelas comissões de Validação 
PPI e/ou PcD implicará na eli-
minação do candidato.

Documentação deverá ser apresentada presencialmente
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O Centro Profissional e 
Tecnológico Escola Técnica 
de Saúde (CPT-ETS) da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) inicia hoje, as ins-
crições da seleção unificada 
para auxílios estudantis. São 
75 vagas para alunos dos cur-
sos técnicos presenciais em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cioeconômica, distribuídas 
entre auxílios Restaurante 
Universitário, Transporte Ur-
bano, Transporte Intermuni-
cipal, Moradia e Creche.

Pode participar da sele-
ção o estudante regularmen-
te matriculado em disciplinas 
do período 2023.2 dos cursos 
técnicos presenciais, que não 
tenha concluído algum cur-
so técnico presencial do CP-

T-ETS, que não seja contem-
plado com auxílio da mesma 
finalidade, e que comprove 
vulnerabilidade socioeconô-
mica, com renda familiar per 
capita bruta igual ou inferior 
a 1,5 salário-mínimo.

Inscrição
A inscrição pode ser rea-

lizada no período de 15 a 19 
de fevereiro, exclusivamen-
te pelo Sistema Integrado de 
Gestão de Atividades Acadê-
micas (Sigaa). Para efetivar a 
inscrição, o estudante deve-
rá digitalizar e anexar no Si-
gaa toda documentação soli-
citada no edital nº 02/2024, de 
forma legível. É importante 
observar que deve ser inseri-
da a documentação pessoal e 

de renda do aluno e de todos 
os familiares que residam na 
mesma moradia.

Para o auxílio restauran-
te universitário, que dá direi-
to ao estudante realizar re-
feições de almoço ou jantar 
gratuitamente no restauran-
te da UFPB, em dias letivos, 
são ofertadas 22 vagas.

O CPT-ETS vai contem-
plar 19 estudantes que resi-
dam em bairros da cidade 
de João Pessoa com o auxílio 
transporte urbano no valor 
mensal de R$ 98,00. Já o auxí-
lio transporte intermunicipal 
apoiará 21 discentes que re-
sidam em cidades próximas 
a João Pessoa com R$ 130,35 
mensais, para custeio da lo-
comoção diária.

Universidade inicia, hoje, seleção unificada de auxílios estudantis 
CPT-ETS

O auxílio moradia é uma 
ajuda de custo para subsidiar 
despesas com habitação. Nesta 
modalidade de auxílio, o CPT

-ETS vai selecionar seis alunos, 
que receberão mensalmente o 
valor de R$ 330,00. Enquanto 
o auxílio creche, no valor de 

R$ 250,00 mensais, vai apoiar 
sete discentes que sejam mãe 
ou pai de criança de até três 
anos, 11 meses e 29 dias.

São 75 vagas para alunos dos cursos técnicos presenciais em situação de vulnerabilidade
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Escola teve o melhor desempenho entre as 12 agremiações de samba do Grupo Especial e conquistou o terceiro título

Viradouro é a campeã da Sapucaí
CARNAVAL CARIOCA 2024

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

O secretário municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro, Da-
niel Soranz, confirmou a se-
gunda morte por dengue no 
município. Agora, sobe para 
quatro o número de mortos 
pela doença no estado, sendo 
dois na capital, um em Man-
garatiba e um em Itatiaia.

A segunda vítima de den-
gue é um homem de 23 anos 
de idade, residente de Sena-
dor Camará, que apresentou 
sintomas como febre, dores 
musculares, vômito, náusea, 
dores nas articulações e atrás 
dos olhos e não apresenta-
va doenças pré-existentes. 
O quadro evoluiu, após três 
dias, para sinais de alarme e 
gravidade como hipotensão 
postural, ou seja, ao mudar 
de posição, sensação de per-
da de força muscular, que-
da abrupta de plaquetas, dor 
abdominal intensa, sangra-
mento espontâneo de muco-
sa e desidratação. O exame RT 
PCR foi detectável para den-
gue tipo 2 (DENV2).

Segundo dados do Painel 
Monitora, da Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES-RJ), de ja-
neiro até o dia 13 de fevereiro, 
o estado registrou 39.311 ca-
sos prováveis de dengue. No 
ano passado, o Centro de In-
teligência em Saúde (CIS-RJ), 
da secretaria, contabilizou 
51.479 registros prováveis da 
doença, com 32 mortes.

A cidade do Rio de Janei-

Rio de Janeiro confirma 4a morte por dengue, 
e casos suspeitos da doença chegam a 39.311

PAINEL MONITORA

Daniel Mello 

Agência Brasil
Ana Cristina Campos 

Agência Brasil

A escola de samba Unidos 
da Viradouro é a campeã do 
Carnaval do Rio de Janeiro de 
2024. No ano em que a Mar-
quês de Sapucaí comemora o 
40ª aniversário, a Viradouro 
teve o melhor desempenho 
entre as 12 escolas de samba 
carioca do Grupo Especial: 
270 pontos. Foi o terceiro tí-
tulo da escola. O último ha-
via sido em 2020.

Esse ano, havia uma ten-
são quanto ao resultado final, 
antes mesmo da divulgação 
das notas. No início da apu-
ração, Jorge Perlingeiro, pre-
sidente da Liga Independente 
das Escolas de Samba do Rio 
de Janeiro (Liesa), organiza-
dora do Grupo Especial, disse 
que estava em análise recur-
so apresentado pela Grande 
Rio, Imperatriz, Mocidade e 
Beija-Flor contra a Viradou-
ro. Elas pediram para a esco-
la ser punida com a perda de 
0,5 ponto por uma irregulari-
dade na comissão de frente. A 
alegação é que o limite de 15 
integrantes visíveis durante 
a apresentação foi ultrapas-
sado. Mas como a Viradouro 
ficou 0,7 ponto a frente da se-
gunda colocada, nem o recur-
so, caso seja aprovado, tira o 
título da escola.

Com um samba que ho-
menageia o culto ao vodum 
serpente, que nasceu na Cos-
ta ocidental da África, a Vi-
radouro foi a última escola a 

entrar na Sapucaí na segun-
da-feira (12), o segundo dia de 
desfiles. As outras cinco me-
lhores colocadas foram, nessa 
ordem: Imperatriz Leopoldi-
nense, Grande Rio, Salguei-
ro, Portela e Vila Isabel. Elas 
se juntam à Viradouro para 
o Desfile das Campeãs, que 
acontece no Sambódromo, 
no próximo sábado (17). Com 
264,9 pontos, a Porto da Pedra 
foi rebaixada e vai disputar a 
Série Ouro em 2025.

Disputa
Os quesitos foram julga-

dos na seguinte ordem: Ale-
gorias e adereços, Bateria, 
Evolução, Mestre-sala e porta
-bandeira, Comissão de fren-
te, Enredo, Harmonia, Sam-
ba-enredo e Fantasias. Caso 
fosse necessário, o critério de 
desempate seria Fantasias, 
em sorteio definido horas an-
tes da apuração. Pela primei-
ra vez, a apuração ocorreu na 
Cidade do Samba, região por-
tuária do Rio. Até o ano pas-
sado, a contagem de votos era 
feita na Praça da Apoteose, na 
Marquês de Sapucaí. A mu-
dança de local de apuração 
atendeu a um desejo do pre-
sidente da Liesa. Outra novi-
dade esse ano, foi que a esco-
la vencedora fez um cortejo 
na pista onde estão localiza-
dos os barracões.

Ao fim do primeiro que-
sito, Grande Rio, Vila Isabel e 
Viradouro largaram na fren-
te. E mantiveram a posição, e 
a disputa pelo primeiro lugar, 

até o quarto quesito, Mestre-
sala e porta-bandeira, quan-
do a Vila Isabel perdeu alguns 
décimos e caiu para o quinto 
lugar. A Imperatriz passou a 
perseguir as líderes com três 
décimos a menos. No quinto 
quesito, Enredo, a Grande Rio 
perdeu três décimos e a Vira-
douro, ainda intocada, assu-
miu a liderança isolada pela 
primeira vez. A escola de Ni-
terói descolou cinco décimos 
para a Grande Rio no quesi-
to Harmonia. No penúltimo 
quesito, Samba-enredo, a Vi-
radouro abriu sete décimos de 
vantagem para a Imperatriz, 
então segunda colocada. Na 
terceira nota do último que-
sito, Fantasias, um 10 garan-

tiu finalmente o troféu para 
a escola.

Samba campeão
Liderada pelo carnavales-

co Tarcísio Zanon, a escola 
de Niterói apresentou enre-
do com o título “Arroboboi, 
Dangbé”. O objetivo foi apre-
sentar a força da mulher ne-
gra, por meio de um culto 
africano à cobra sagrada vo-
dum. 

O samba foi escolhido em 
setembro do ano passado, 
composição de Claudio Mat-
tos, Claudio Russo, Julio Al-
ves, Thiago Meiners, Mano-
lo, Anderson Lemos, Vinícius 
Xavier, Celino Dias, Bertolo e 
Marco Moreno.

Confira
Trecho inicial do samba:

“Eis o poder que rasteja na terra
Luz pra vencer essa guerra, a força do vodun
Rastro que abençoa Agojiê
Reza pra renascer, toque de Adarrum
Lealdade em brasa rubra, fogo em forma de 
mulher”.

A história remonta ao sé-
culo 18 em Benin, na Costa 
ocidental da África - atuais 
- onde o culto nasce durante 
uma batalha, das guerreiras 
Mino, do reino Daomé. Elas 
foram iniciadas espiritual-
mente pelas sacerdotisas vo-

duns, dinastia de mulheres 
escolhidas por Dangbé. Tam-
bém foi contado como o culto 
chegou ao Brasil, em terreiros 
na Bahia, sob a liderança da 
sacerdotisa daomeana Ludo-
vina Pessoa, que espalhou a 
fé nos voduns pelo território.

As outras cinco melhores colocadas foram, nessa ordem: Imperatriz Leopoldinense, Grande Rio, Salgueiro, Portela e Vila Isabel
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O pastor Leandro Rafael 
Cezar foi condenado por in-
citação ao crime, devido a 
um vídeo em que orienta 
os pais a baterem em crian-
ças. A condenação a quatro 
meses de prisão em regime 
aberto foi determinada pelo 
juiz Luiz Guilherme Cur-
sino Santos, da comarca de 
Pindamonhangaba, no in-
terior paulista.

O líder religioso deve-
rá ainda pagar indenização 
de R$ 10 mil por danos mo-
rais coletivos. A multa será 
revertida, segundo a deci-
são, para o Fundo Munici-
pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente de Pinda-
monhangaba.

Em vídeo veiculado pela 
rede social Tik Tok, o pastor 
Cezar usa uma interpreta-
ção do livro bíblico dos Pro-
vérbios para defender os cas-
tigos físicos contra crianças. 
“‘Pastor, mas eu bati.’. Mas 
bateu de que jeito? Tapa em 
cima da fralda? Você faz a 
criança rir e não sofrer. A 
vara tem que fazer doer, mas 
não é para espancar”, diz o 
trecho do vídeo transcrito 
no processo.

“Tem que sair mancando”
“Se a Bíblia diz que a 

vara tem que ser usada e ela 
tem que infligir dor, é neces-
sário haver um limite tam-
bém, é claro. E qual é o li-
mite que a Escritura coloca? 

Provérbios 19:18: ‘Castiga o 
teu filho enquanto há espe-
rança, mas não te excedas a 
ponto de matá- lo’. Ou seja, 
bata, bata, bata e começou a 
querer morrer, você para. É 
o texto que diz. Vocês riem? 
É o texto que, é claro né, há 
exagero isso aí que eu falei. 
Mas há um limite e o limite 
é não se exceder a ponto de 
matá-lo. É pra você ver que é 
necessário que haja dor! Haja 
dor mesmo! Daí tá lá, é, você 
tem que dar varada no seu fi-
lho, meu irmão, depois que 
ele apanhou das varadas lá, 
ele tem que sair mancando, 
senão não tem graça”, enfati-
za o líder religioso da Igreja 
Resgatar na rede social.

Na decisão, o juiz desta-
ca que Cezar confirmou ter 
feito o sermão em uma sé-
rie de pregações em que “fa-
lou sobre a importância dos 
pais amarem os filhos”. No 
entanto, segundo o magis-
trado, o pastor admitiu que 
“usou palavras que excede-
ram, de forma exagerada, a 
liberdade de expressão re-
ligiosa” e que retirou a pu-
blicação do ar logo que foi 
notificado pelo Ministério 
Público.

Na avaliação do magis-
trado, o pastor incitou “à 
prática de maus-tratos con-
tra crianças de tenra idade”, 
com o agravante das decla-
rações terem sido feitas pelas 
redes sociais, “com potencial 
para atingir um número in-
determinado de pessoas, em 
qualquer parte do mundo”.

Pastor é condenado por 
incitação à violência

CONTRA CRIANÇAS

Cidade do Rio de Janeiro entrou em situação de emergência devido ao aumento das internações
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ro entrou no dia 5 de feverei-
ro em situação de emergência 
devido ao aumento do núme-
ro de internações por suspeita 
de dengue. A prefeitura apre-
sentou um plano de contin-
gência para enfrentamento à 
epidemia da doença, que pre-
vê medidas de assistência à 
população e combate ao mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor do vírus da dengue.

Entre as medidas anuncia-

das estão a abertura de 10  po-
los de atendimento, a criação 
do Centro de Operações de 
Emergência (COE-Dengue) 
e a disponibilização de leitos 
para pacientes com dengue 
nos hospitais da rede munici-
pal. Além disso, estão previs-
tos o uso de carros fumacê nas 
regiões com maiores incidên-
cias de casos e a entrada com-
pulsória em imóveis fechados 
e abandonados.

n 

Prefeitura do 
RJ anunciou 
abertura de 
10 polos de 
atendimento, 
a criação do 
Centro de 
Operações de 
Emergência
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Depois de ter consegui-
do a sua primeira vitória na 
disputa do Campeonato Pa-
raibano, o CSP abre, hoje, o 
calendário de jogos da 5a ro-
dada da competição, receben-
do o Pombal, a partir das 16h, 
no Estádio Almeidão, em João 
Pessoa. O Tigre vai em busca 
de mais uma vitória para não 
deixar o pelotão da frente se 
distanciar, enquanto o Car-
cará do Sertão corre em bus-
ca da recuperação para respi-
rar na tabela de classificação.

Ocupando a 6a colocação 
com quatro pontos conquista-
dos, o CSP tem possibilidade 
de terminar a rodada dentro 
da zona do G4, pela primeira 
vez desde o início da dispu-
ta, mas terá de vencer o con-
fronto e torcer por uma com-
binação de resultados. O meia 
Emanoel Guarabira sabe da 

responsabilidade e não quer 
deixar escapar a chance de 
buscar a vitória.

“Conseguimos vencer na 
última rodada e, consequen-
temente, ganhamos confian-
ça para a sequência da dis-
puta. Sabemos da situação 
do nosso adversário na tabe-
la de classificação, eles estão 
na zona de rebaixamento e, 
sem dúvidas, irão dificultar 
a partida. Vamos entrar de-
terminados a buscar os três 
pontos, pois é isso que nos in-
teressa”, pontuou.

O Pombal amarga uma 
sequência de quatro derro-
tas que fizeram o clube esta-
cionar na vice-lanterna com 
os mesmos três pontos do 
último colocado São Paulo 
Crystal. Com a ameaça do 
descenso batendo na porta, 
o treinador Adriano Souza 
terá de buscar solução para 
fazer sua equipe reencontrar 
o caminho das vitórias.

Campinense
No próximo fim de se-

mana, o Campinense vai 
retomar a disputa no Cam-
peonato Paraibano, enfren-
tando o Sousa, no Estádio o 
Marizão, pela sequência da 
5ª rodada do certame esta-
dual. Mesmo antes de ini-
ciar o confronto, o rubro-
negro tem desdobrado para 
contornar as turbulências 
extracampo.

Neste período de carna-
val o grupo deu sequência 
às atividades em seu crono-
grama. No entanto, parte do 
elenco se recusou a iniciar 
os treinos semanais alegan-
do atrasos nos salários. Em 
posicionamento, o presiden-
te do clube, Lenin Correa, 
rebateu a decisão, por meio 
de um comunicado oficial.

A consequência para o 
protesto dos jogadores foi 
o afastamento do atacan-
te Luan Santos. No início 

deste mês, quando retor-
nou aos gramados após o 
afastamento, o atleta pediu 
para sair do clube e afirmou 
que estava no Campinense 

apenas pelo técnico Fran-
cisco Diá. Contornada a si-
tuação, o grupo segue com 
a sua preparação visando o 
confronto com o Dinossauro 

no próximo sábado, a partir 
das 16h30, no Estádio Mari-
zão, em Sousa, pela sequên-
cia da 5a rodada do certame 
estadual. 

Belo está com 100% de apr0veitamento na competição; já o Treze enfrenta o CRB, às 19h, no Estádio Amigão

Botafogo joga em Natal diante do ABC
   COPA DO NORDESTE                   

Passado o período de festivi-
dades carnavalescas, a bola 
volta a rolar, hoje, pela se-
quência no calendário da 

maior competição regional do país, 
a Copa do Nordeste. Os represen-
tantes paraibanos na competição re-
tomam a disputa pela 3ª rodada, a 
partir das 19h, com o Botafogo que 
visitará o ABC-RN, em Natal-RN, en-
quanto o Treze vai receber o CRB-AL, 
em Campina Grande.

O Botafogo chega para a dispu-
ta contra o ABC-RN, em Natal-RN, 
sendo uma das duas equipes invic-
tas no torneio. Ao lado do CRB-AL, o 
Belo ostenta a marca representativa 
depois de vitórias contra Náutico-PE 
e Juazeirense-BA, resultados que fa-
zem o alvinegro da estrela vermelha 
iniciar a rodada como vice-líder do 

Grupo A, com os mesmos seis pon-
tos da equipe de Alagoas, perdendo 
apenas nos critérios de desempates.

Os comandados de Cristian de 
Souza tentarão emplacar a terceira 
vitória consecutiva para permane-
cer nas primeiras posições na tabe-
la de classificação. Para o confronto, 
o comandante alvinegro terá o des-
falque de quatro jogadores - Dou-
glas, lateral-esquerdo; Júlio Rusch, 
volante; Jean Silva, atacante, além 
do meia Thallyson.

Recuperado, o meia Luiz Felipe 
treinou normalmente e está à dispo-
sição da comissão técnica. Fora de 
dois jogos após lesão, o meia Bruno 
Mota retornou como titular na últi-
ma partida que marcou a vitória por 
1 a 0 frente ao Juazeirense-BA, na ro-
dada 2. O atleta de 28 anos deve no-
vamente iniciar a partida como titu-
lar e será opção para o comandante 
alvinegro.

“Vamos enfrentar um time in-
teressante, bom. Será complicado, 
eles têm o apoio da torcida, porém, 
pelo que temos apresentado nos dois 
primeiros jogos da disputa, vamos 
entrar em campo com o objetivo de 
vencer”, disse.

Ao contrário do Botafogo, que 
soma duas vitórias, o ABC-RN cor-
re em busca de sua primeira na com-
petição, para encostar no G4 e man-
ter vivas as suas chances de seguir 
na disputa pelo avanço à próxima 
fase. O alvinegro potiguar soma 
apenas um ponto e é o vice-lanter-
na do Grupo B.

Quando a bola rolar no Frasquei-
rão, as equipes se reencontrarão por 
uma partida válida pela Copa do 
Nordeste após 13 temporadas. No úl-
timo confronto, melhor para a equi-
pe natalense que saiu vitoriosa por 
um placar de 2 a 1, em confronto dis-
putado pela 1ª fase da edição de 2010. 

No retrospecto dos duelos pela com-
petição, a vantagem é potiguar, sen-
do um empate, duas vitórias contra 
uma derrota para o Botafogo.

Treze busca recuperação
Após conhecer a sua primeira 

derrota na disputa do Nordestão por 
3 a 1 para o Sport-PE na última ro-
dada, o Treze vai em busca de mais 
uma vitória. O Galo entra em cam-
po, hoje, a partir das 19h, para enca-
rar o CRB-AL, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, correndo em 
busca de somar a sua segunda vitó-
ria na competição.

O alvinegro está colado no G4 
do Grupo B, que tem se consolidado 
pelo equilíbrio na tabela de classifi-
cação. Para se ter uma ideia, apesar 
de somar três pontos o clube está 
na 5a posição, atrás de Náutico-PE, 
Bahia-BA, Fortaleza-CE e Itabaia-
na-SE, todos também com três pon-

tos. Se quiser somar três pontos, os 
comandados de Willian de Mattia 
terão de fazer o que seis clubes ain-
da não fizeram na temporada, ven-
cer a equipe alagoana.

O time que também carrega o 
galo como mascote não sabe o que 
é perder na temporada. Até aqui 
a equipe soma cinco vitórias e um 
empate nas duas competições dis-
putadas - Campeonato Alagoano e 
Copa do Nordeste. Pelo Nordestão, 
o galo alagoano tem 100% de apro-
veitamento e se aprontar para cima 
do alvinegro, segura a liderança do 
Grupo B.

O trio cearense é comandado 
por Léo Simão Holanda, com Fran-
cisco Marcondes Mendes Simão e 
Tiago Castro e Silva nas assistências, 
além do paraibano Diego Roberto 
Souza de Melo como quarto árbitro, 
será o quarteto que conduzirá os 90 
minutos do confronto.

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Na última rodada, o Pombal perdeu para o São Paulo Crystal e hoje busca a reabilitação

Foto: Reprodução/Instagram

CSP abre a quinta rodada contra o Pombal no Almeidão
PARAIBANO 2024

O técnico Cristian de Souza orienta 
jogadores em treino coletivo dentro 
da preparação para o jogo contra o 
ABC, nesta quinta-feira, no Estádio 
Frasqueirão, pela Copa do Nordeste
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Competição está programada para os dias 28 e 31 de março com  os jogos sendo realizados na Vila Olímpica

Etapa da Liga Master será  na capital
HANDEBOL

João Pessoa sedia, entre 28 
e 31 de março, a primeira eta-
pa da primeira edição da Liga 
Brasil de Handebol Master. A 
competição vai acontecer na 
Vila Olímpica Parahyba, e já 
conta com inscrições de times 
do Ceará, de Pernambuco e do 
Rio Grande do Norte, além de 
equipes da Paraíba.

A ideia de criar a Liga sur-
giu de um grupo de ex-atletas 
que sentiam falta de competi-
ções nacionais para as catego-
rias acima dos 35 anos. “Fal-
tavam oportunidades para a 
gente se encontrar, competir. 
A vida esportiva de um atleta 
amador acaba durando muito 
pouco. Este é um jeito de fazer 
com que esse tempo se prolon-
gue”, destacou Antonio Rodri-
gues, um dos organizadores 
do torneio e responsável pelo 
PBHand, time de João Pessoa.

Antonio é técnico da Sele-
ção Brasileira Master de Han-
debol, que ano passado foi 
campeã da Copa América. 
“Neste ano eu fui chamado de 
novo para dirigir a seleção por 
conta do bom trabalho que es-
tamos realizando. A Confede-
ração Brasileira de Handebol 
está começando a enxergar as 
categorias master com outros 
olhos, e está abrindo portas 
para nossos torneios”, explica.

A Liga é uma competição 
independente que vai acon-
tecer em quatro etapas: João 
Pessoa e Fortaleza no pri-
meiro semestre e São Luiz 
do Maranhão e Salvador no 
segundo semestre. Apesar 
das quatro etapas serem se-
diadas no Nordeste, times 
de todo o Brasil são espera-
dos em todas as etapas. Para 
João Pessoa, as equipes po-
dem se inscrever nas catego-
rias: masculino 35+, 42+, 49+ e 
56+; e feminino 30+, 35+ e 40+.

“Serão cerca de oitos ti-
mes em cada uma das catego-
rias. Serão mais de 400 atletas, 
além de comissões técnicas, 
famílias, que virão à nossa ci-
dade. É uma movimentação 
grande que vamos ter com 
esse campeonato”, explica o 
dirigente.

Torneios são escassos
Hoje acontecem alguns 

torneios de nível nacional 
para as categorias acima de 
35 anos. O mais conhecido é 
a Master Cup, que tem duas 
edições: São Paulo e Nordes-
te. Além disso, cada estado 
produz copas individuais, 
mas um torneio unificado 
como a Liga ainda fazia falta 
para estes atletas.

“São ex-atletas, entusias-
tas, pessoas que acreditam no 
esporte que estão se reunin-
do e criando este torneio, para 

poderem competir e jogar. A 
Confederação resolveu abra-
çar a ideia e está chancelando 
o campeonato, o que mostra 

uma positiva mudança de vi-
são na instituição, que começa 
a valorizar o esporte master”, 
explica Fábio Ribeiro, diretor 
executivo da Federação Pa-
raibana de Handebol. Essa 
mudança é tão efetiva que a 
Confederação já está organi-
zando um campeonato pró-
prio para as categorias acima 
de 35 anos. Este campeonato 
deve acontecer ainda este ano, 
inicialmente, em duas fases: 
uma por região e a outra re-
unindo os melhores times de 
cada região em uma etapa fi-

nal. Antonio confia no suces-
so destes torneios. “Especial-
mente no handebol existe um 
grupo muito forte de atletas 
que são apaixonados pelo es-
porte. Ter a oportunidade de 
nos encontrarmos, competir-
mos, isso é ótimo. Quando a 
Master Cup surgiu, por exem-
plo, foi um sucesso. Agora não 
será diferente. Quanto mais 
torneios, melhor”, afirma.

As inscrições para a Liga 
Brasil de Handebol Master 
vão até a próxima terça-feira 
(20) e os interessados devem 

buscar contatos para evitar 
atropelos de última hora e fi-
car de fora da disputa.

Na última segunda-fei-
ra (12), em Dubai, aconte-
ceu a Beach Soccer Star, pre-
miação para os melhores do 
mundo da modalidade no 
ano de 2023. E o Brasil foi o 
grande destaque da noite, le-
vando os dois principais prê-
mios: o de Melhor Jogador e 
Melhor Jogadora.

Entre as mulheres, a ma-
ranhense Adriele, do Sam-
paio Corrêa-MA, levou o 
prêmio pelo segundo ano 
consecutivo e entrou para a 
história da modalidade. Ela é 
a única atleta, entre homens 
e mulheres, a conseguir o tí-
tulo dois anos seguidos des-
de que o prêmio foi criado, 
em 2014. E para completar o 
momento especial da atleta, 
ainda conquistou também 
o troféu de Gols Mais Boni-
to do Ano.

“Estou muito feliz de ter 
conseguido esses dois prê-

mios para o Brasil, tanto o 
do Gol Mais Bonito, quan-
to, principalmente, o de Me-
lhor Jogadora, pelo segundo 
ano consecutivo. Agradeço 
à CBF por todo o apoio que 
tem dado ao beach soccer e 
por ter me ajudado a estar 
em Dubai”, disse Adriele.

Já entre os homens, o ata-
cante Rodrigo finalmente 
levou para casa o troféu de 
Melhor Jogador do mundo, 
coroando o desempenho do 
pivô do Flamengo e do Kis-
tall-RUS nos últimos anos, 
em especial em 2023. A noi-
te mágica de Rodrigo ficou 
completa com sua nomeação 
para a seleção do ano, que 
contou com a companhia da 
lenda Bruno Xavier, também 
presente no Best 5!

“Fico muito feliz em po-
der ser um exemplo positi-
vo para centenas de crian-
ças que, assim como eu, são 

de favelas do Rio de Janeiro e 
convivem com tantos exem-
plos negativos. Isso pra mim 
é o mais importante; saber 
que posso ser um exemplo a 
ser seguido de que consegui-
mos mudar nossa vida atra-
vés do esporte. Agradeço a 
todos que estiveram comigo 
no ano de 2023, treinadores, 
comissão técnica, jogadores, 
pois todos têm participação 
nessa conquista. Agradeço 
também à CBF por todo o 
apoio à Seleção Brasileira. 
Sem dúvidas foi fundamen-
tal para que eu chegasse a 
esse momento mágico na mi-
nha vida”, afirmou Rodrigo.

O goleiro Bobô (Sampaio 
Corrêa-MA) e a goleira Ana 
Bê (Flamengo-RJ) também 
concorreram ao prêmio de 
melhor da posição, venci-
dos por Leandro Casapieri, 
da Itália, e Laura Gallego, da 
Espanha.

João Thiago 
joaothiagocunha@gmail.com

Brasil tem os dois melhores jogadores da temporada 2023
BEACH SOCCER

O carioca Rodrigo e a maranhense Adriele foram eleitos os melhores do mundo no beach soccer

Foto: Divulgação/Fifa

Escassez
Poucos torneios na 

categoria acima de 35 
anos são realizados 

pelo Brasil

Através do QR Code acima, 
acesse o Instagram da Liga 
Brasil de Handebol Master

Times da Paraíba, do 
Rio Grande do Norte, do 
Ceará e de Pernambuco 

devem participar da 
Liga Brasil de Handebol 

Master em João Pessoa Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 15 de fevereiro de 2024  23EDIÇÃO: Geraldo Varela

EDITORAÇÃO: Luciano Honorato
Esportes

Curtas
Final da Libertadores será 
disputada em Buenos Aires

A AFA (Associação de Futebol Argentino) 
divulgou, nessa terça-feira, em suas redes sociais, 
que a final da Copa Libertadores da América 
deste ano será disputada em Buenos Aires, capital 
da Argentina. "É oficial. Que alegria recebermos 
em nosso país a final da Libertadores", festejou a 
entidade argentina em sua conta no X. Esta será a 
primeira vez que a decisão da principal competição 
de clubes da América do Sul será disputada em 
solo argentino desde que se joga em partida única.

A última vez que Buenos Aires recebeu a final 
foi em 2018. No primeiro duelo, em La Bombonera, 
Boca Juniors e River Plate empataram por 2 a 2. 
O segundo duelo, anteriormente previsto para o 
Monumental de Nuñez acabou sendo disputado em 
Madri, na Espanha, no Santiago Bernabéu, com 
vitória do River por 3 a 1.

Atacante holandês recebe
condenação por tráfico

O atacante Quincy Promes, ex-jogador da seleção 
da Holanda e atualmente no Spartak Moscou, da 
Rússia, foi condenado a seis anos de prisão pelo 
tráfico de 1,3 tonelada de cocaína. Segundo o jornal 
britânico Daily Mail, a droga estava escondida 
em um carregamento de sal marinho enviado do 
Brasil a Antuérpia, na Bélgica, em dois contêineres 
com lotes de 650 e 713 quilos. A interceptação da 
carga aconteceu em 2020, mas o jogador só foi 
denunciado em maio do ano passado. Além de 
Promes, um cúmplice de 32 anos do atleta também foi 
considerado culpado no processo. A participação do 
jogador no esquema foi descoberto pelas autoridades 
por meio de grampos telefônicos. De acordo com o 
jornal holandês De Telegraaf, o Ministério Público 
do país pediu nove anos de prisão ao atacante. A 
decisão ainda cabe recurso.

Mercedes lança o carro
para a temporada de F-1

Com contrato acertado para defender a Ferrari 
a partir de 2025, Lewis Hamilton garantiu estar 
motivado para sua última temporada com a 
Mercedes. O piloto inglês fez elogios ao time, ontem, 
durante o lançamento do novo carro da Mercedes 
para a nova temporada da F-1. Com o modelo 
W15, o time alemão espera corrigir os problemas 
dos conceitos trabalhados ao longo das últimas 
duas temporadas, quando a Mercedes perdeu o 
protagonismo. Na mesma medida, Hamilton virou 
coadjuvante diante da ascensão do holandês 
Max Verstappen, da Red Bull. "Estamos todos 
megamotivados pelo ano que temos pela frente 
e vamos dar tudo que temos pela jornada deste 
ano", declarou Hamilton. O dono de sete títulos 
mundiais disse ter ficado satisfeito com as mudanças 
aerodinâmicas do novo carro.

O atacante Paolo Guerrero 
desistiu de defender as cores 
do Universidad César Vallejo, 
do Peru, por causa de amea-
ças feitas à sua mãe, conforme 
informado por César Acuña, 
dono do clube e governador 
da região de La Libertad, 
em entrevista a veículos pe-
ruanos na última terça-feira. 
A contratação já havia sido 
anunciada e seria a primeira 
vez que Guerrero jogaria em 
seu país natal, por isso havia 
muita expectativa, mesmo ele 
já tendo 40 anos.

Acuña contou que o ata-
cante pediu o rompimento 
do contrato e disse que está 
trabalhando em um acordo 
para ter uma rescisão amigá-
vel. “Eu entendo o Paolo. No 
mesmo dia em que ele assi-
nou o contrato, criminosos 
fizeram ameaças à mãe dele. 
Acho que ele está avaliando, 
está pensando: é a família ou 
o futebol. Eu faria o mesmo. 
Ligaram para a mãe dele e a 
ameaçaram”, afirmou o di-
rigente.

A preocupação se dá em 
razão da onda de violência 
vivida pelo Peru. Trujillo, ca-
pital de La Libertad e tercei-
ra cidade mais populosa do 
país, decretou toque de re-
colher durante à noite e li-
mitou diversas liberdades 
individuais por 60 dias. Os 
casos envolvem extorsão, se-

questro e assassinatos. No 
dia 24 de janeiro, o corpo de 
um empresário apareceu em 
uma área distante de Trujil-
lo. Em seu abdômen foi escri-
ta a frase: “Por não pagar in-
tegralmente”.

Durante o ano passado, o 
Ministério Público do Peru re-
gistrou mais de 2.273 denún-
cias de extorsão em diferentes 

negócios. Em alguns casos, os 
desfechos foram explosões de 
granadas, dinamite e carros 
incendiados.

Autor do gol do título do 
segundo Mundial de Clubes 
do Corinthians, em 2012, Pao-
lo Guerrero é ídolo máximo 
no Peru, mas nunca chegou a 
atuar profissionalmente em 
um clube do país. Foi ainda jo-

vem para Alemanha, onde se 
profissionalizou no Bayern de 
Munique e jogou também no 
Hamburgo. Veio para o Brasil 
justamente em 2012 para ves-
tir a camisa corintiana e ficou 
no futebol brasileiro até 2022. 
Após passagens por Flamen-
go, Internacional e Avaí, jo-
gou no Racing, da Argentina, 
e na LDU, do Equador.

Rubro-negro enfrenta o Bangu pela oitava rodada e faz o seu terceiro jogo na região depois de João Pessoa e Natal

Flamengo volta a  jogar no Nordeste
CAMPEONATO CARIOCA

Mais três jogos dão se-
quência, hoje, ao Campeona-
to Carioca com destaque para 
mais um jogo do Flamengo no 
Nordeste. O rubro-negro vai 
enfrentar o Bangu, no Batis-
tão, em Sergipe, pelo comple-
mento da oitava rodada. Essa 
é a terceira vez, este ano, que 
o time carioca se apresenta 
na região Nordeste, antes jo-
gara em João Pessoa contra 
o Nova Iguaçu (1 a 1), no Al-
meidão, perante um público 
de 16.428, depois foi a Natal, 
na Arena das Dunas, no 0 a 
0 diante da Portuguesa com 
25.418 pagantes. O Flamengo 
fez mais dois jogos no Norte, 
sendo primeiro contra o Au-
dax (4 a 0), na Arena da Ama-
zônia com 44.068 pagantes e 
ainda no Mangueirão, diante 
do Sampaio Correa-RJ com 
49.112 na vitória de 2 a 0. A 
expectativa é de que o Batis-
tão registre mais um recorde 
de público já que todos os in-
gressos foram vendidos.  O 
Flamengo vai estar em cam-
po com sua equipe principal 
e até o início da oitava roda-
da ocupava a segunda posi-
ção com 15 pontos, enquan-
to que o Bangu na 10a posição 
com cinco. Especificamen-
te no caso da Arena Batistão, 
em Sergipe, o Flamengo tem 
retrospecto bastante favorá-
vel no estádio. Em 18 jogos 
até aqui, foram 13 vitórias, 
dois empates e duas derrotas. 
Um dos resultados negativos 
ocorreu exatamente na últi-
ma visita do rubro-negro ao 
palco, com capacidade para 
15 mil torcedores.

Em 2016, o rubro-negro foi 
à Aracaju para confronto com 
o Confiança pelo jogo de ida da 
primeira fase da Copa do Bra-
sil. Contudo, perdeu por 1 a 0 
com vantagem numérica por 
82 minutos, após expulsão do 

adversário. Naquela época, o 
treinador da equipe carioca era 
Muricy Ramalho, atualmente 
diretor do São Paulo. Além de 
jogadores badalados como Pao-
lo Guerreiro, Emerson Sheik, 
Marcelo Cirinho e Juan. O re-

sultado forçou a partida de vol-
ta e o time da Gávea conseguiu 
reverter o cenário adverso com 
um triunfo por 3 a 0, no Mara-
canã. Os outros dois jogos de 
hoje são Nova Iguaçu x Boa 
Vista e Portuguesa x Audax.

Paolo Guerrero desiste de jogar no Vallejo 
após ameaças de morte feitas à sua mãe

NO PERU

Agência Estado

Paolo Guerrero iria jogar pela primeira vez num clube de seu país, onde ainda é o grande ídolo
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O Flamengo jogou na 
Arena das Dunas, em Natal, 
contra a Portuguesa, no 
empate sem gols ainda 
com uma equipe Sub-20

Copa do Nordeste 
Hoje 
19h
Treze x CRB
ABC x Botafogo-PB
20h
Bahia x América-RN

Carioca
15h45
Nova Iguaçu x Boavista
19h
Portuguesa x Audax
21h30
Bangu x Flamengo

Cearense
19h
Caucaia x Horizonte

Gaúcho
20h
Caxias x São José

Mineiro
20h
Cruzeiro x América

Paraibano
16h
CSP x Pombal

Paulista
19h
Inter x Novorizontino
19h30
Guarani xSanto André
19h30
São Bernardo x 
Palmeiras
21h30
Portuguesa x Agua Santa

Paranaense
19h
FC Cascavel x Cianorte
Athletico x Operário

Jogos de hoje
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706 — Leôncio, imperador bizantino
706 — Tibério III, imperador bizantino
1145 — Papa Lúcio II
1152 — Conrado III, imperador do Sacro 
Império Romano-Germânico
1637 — Fernando II, imperador do Sacro 
Império Romano-Germânico
1965 — Nat King Cole, 
cantor e pianista norte-americano
1993 — Milton Moraes, ator brasileiro
2022 — Nivaldo de Queiroz Sátiro, 
professor, gestor público e político (PB)
2022 — Arnaldo Jabor, cineasta, roteirista, 
diretor, produtor, dramaturgo, crítico, jornalista 
e escritor brasileiro

Mortes na História

Obituário
Sebastião Marinho
10/2/2024 – Aos 75 anos, em São 
Paulo (SP), de falência múltipla 
dos órgãos (ele estava com 
osteomielite, uma infecção no 
osso causada por bactérias). 
Poeta, repentista e cordelista paraibano que, 
além de dez CDs, três LPs, um DVD, livros e 
participação em várias campanhas publicitárias 
e documentários sobre a literatura de cordel e a 
cultura do repente no Nordeste brasileiro, deixou 
um livro inédito de inventário em versos de todos 
os poetas populares da Paraíba. Era natural de 
Bananeiras e morava em São Paulo desde o final 
da década de 1970.

Foto: Facebook

Luíza Trajano Donato
12/2/2024 – Aos 97 anos, em 
Franca (SP), por causas naturais. 
Empresária foi fundadora do 
Magazine Luiza, uma das maiores 
plataformas de varejo do Brasil. 
Nasceu em 20 de setembro de 1926, em Cristais 
Paulista (SP), em uma família de comerciantes. 
Aos 31 anos, comprou A Cristaleira, uma loja de 
presentes localizada no centro de Franca, logo 
seria rebatizada pelos fregueses de Magazine 
Luíza, nascia, assim, o Magalu.

Foto: Divulgação

Dries van Agt
5/2/2024 – Aos 93 anos, em 
Nijmegen, na Holanda, em 
eutanásia dupla. Ex-primeiro-
ministro holandês e sua esposa, 
Eugenie, também de 93 anos, 
optaram por morrer juntos de mãos dadas em 
um hospital (estavam casados há 70 anos). Ele 
governou a Holanda entre 1977 e 1982, tinha 
sequelas de uma hemorragia cerebral que teve 
em 2019, e sua esposa optou por não viver sem 
o marido. A Holanda permite que casais optem 
pelo procedimento. Desde 2022, o governo já 
registrou 116 eutanásias duplas. A eutanásia é 
legal no país desde 2002. Na Europa, Bélgica, 
Luxemburgo, Espanha e Portugal também 
permitem a eutanásia.

Foto: G1

Edinho
7/2/2024 – Em Cajazeiras (PB). 
Morreu após ser atingido pelo 
desabamento de uma parede de 
uma construção onde trabalhava. 
Outros dois pedreiros ficaram 
feridos.

Foto: Reprodução

Jaíne Joseneide
Rodrigues Ancelmo
7/2/2024 – Aos 23 anos, em Sousa 
(PB), vítima de descarga elétrica. 
Morreu após sofrer um choque 
quando utilizava a extensão 
ligada a uma máquina de lavar roupas, no 
Conjunto Salomão Gadelha. Era natural de 
Marizópolis (PB).

Foto: Mais PB

Maria Alves
7/2/2024 – Aos 20 anos, em Sousa 
(PB). Estava internada desde 
que foi vítima de um acidente 
de trânsito ocorrido no dia 21 de 
janeiro deste ano, na BR-230, entre 
os municípios paraibanos de Aparecida e Pombal. 
Ela estava com outras duas pessoas em uma 
motocicleta, que morreram no acidente.

Foto: São Bento em Foco

Cecília Getili
7/2/2024 – Aos 52 anos, de causa 
não revelada. Atriz, comediante 
e ativista pelos direitos da 
comunidade LGBTQIAP+. Ela 
se dedicou a causas como a 
conscientização sobre HIV/Aids e igualdade 
para profissionais do sexo e transgêneros, 
inclusive em cargos de liderança em ongs 
envolvidas nessas causas. Escreveu o livro 
‘Faltas: Letters to Everyone in My Hometown 
Who Isn’t My Rapis, que resultou na criação 
do programa de saúde Cecilia’s Occupational 
Inclusion Network, com atendimento gratuito 
a profissionais do sexo. Era argentina, mas se 
naturalizou norte-americana.

Foto: Instagram

Aforismo
“Se a morte faz parte 

da vida/ E se vale 
a pena viver/ Então 
morrer vale a pena/ 
Se a gente teve o 

tempo para crescer.”

(Gilberto Gil)
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Nasceu Elpídio Josué de Almeida, na 
cidade de Areia, mas preferiu radicar-
se na cidade Rainha da Borborema. 

Formado em Medicina pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (Uerj), aportou em 
Campina em dezembro de 1925, para integrar 
o corpo médico do Posto de Profilaxia Rural 
Lafaiete de Freitas.

Com 36 anos, foi eleito conselheiro 
municipal e, por duas vezes, prefeito de 
Campina Grande (1947/51 e 1955/59), 
assumindo ainda uma cadeira na Assembleia 
Federal, em 1951.

Como adido cultural, participou da 
criação da Revista Campinense de Cultura, 
lançada em comemoração ao centenário de 
Campina Grande, e escreveu duas obras de 
grande importância: ‘Areia e a abolição da 
escravatura: o apostolado de Manoel da Silva’ 
(Oficinas Gráficas do Jornal do Commercio, 
1946) e ‘História de Campina Grande’, que é o 
nosso foco.

O livro – editado pela Livraria Pedrosa e 
impresso em Recife, em 1962 – traz o prospecto 
da cidade desde a antiga Aldeia Velha até 
o período revolucionário de 1930. Contém 
424 páginas, divididas em 32 capítulos, 
com destaque para a sua origem, vultos e 
personalidades.

Em seu prefácio, enfatiza o autor:

“(...) Impunha-se a elaboração deste 
trabalho, sem mira a prêmio ou ajuda 
oficial, como contribuição espontânea às 
festividades de 1º centenário da cidade, a 
comemorar-se em 11 de outubro de 1964. 
Como realizá-las com afeição e ufanias sem 
um caderno descritivo do seu passado? Sem 
um depoimento exato sobre os homens que a 
fundaram? Sem uma narrativa dos principais 
sucessos ocorridos em seu território, desde o 
tempo da fundação da aldeia, velha de quase 
três séculos? Aparece essa publicação para 
evitar a falha” (Elpídio de Almeida).

O compêndio destaca a dificuldade no 
abastecimento d’água e a seca no primeiro 
século, os fatos políticos – como as Câmaras 
que dirigiram o município de 1853 a 1866, e as 
que sucederam até 1930 – os acontecimentos 
até a Proclamação da República (1889), o 
surgimento do Grupo Escolar Solon de Lucena 
(1924), dentre outros aspectos:

“A água para as necessidades domésticas 
era difícil, mas com despesa e trabalho se 
obtinha. As fontes do Lozeiro, não muito 
distante, acudiam aos habitantes nessas 
emergências” (págs. 119 e 159).

O doutor Elpídio em sua obra nos lembra a 
velha denominação da cidade (Paupina), muito 
antes de ser vila, constante da ‘Geografia 
Brasília’ (1817). Ele também menciona que, 
um ano após o aldeamento, ela figurava 
como povoação no mapa de Andreas Horatiy, 
utilizado por Frei Gioseppe de Santa Tereza 
em sua ‘Istoria delle Guerra del Regno del 
Brasile’ (1898). Seria o Aldeamento dos Ariús 
(1697), citado por Câmara Cascudo.

Em Campina foram muitas as homenagens 
ao médico areiense que instalara seu 
consultório na Avenida Marechal Floriano. 
Citemos: a Maternidade Municipal, o viaduto 
na entrada da cidade e a denominação do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG).

O doutor Elpídio de Almeida é patrono 
da Cadeira 11, da Academia de Letras de 
Campina Grande (ALCG); e da Cadeira 5, do 
Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba.

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

O histórico livro do 
doutor Elpídio

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)

Especialista aponta espiritualidade como ferramenta de apoio importante ao longo do processo de perda de uma pessoa

Psicóloga explica papel da fé no luto
VÍNCULOS SENTIMENTAIS

A morte representa o rom-
pimento de um laço físico, 
mas não necessariamente en-
cerra os vínculos sentimen-
tais entre quem fica e quem 
parte. Por se tratar de um 
tema que é cercado de dúvi-
das e vivências muito indivi-
duais, cada pessoa encontra 
formas de passar pelo pro-
cesso e com a espiritualida-
de muitas pessoas encontram 
conforto e respostas para con-
tinuar a vida.

A análise é da psicóloga 
Alexsandra Sousa, especia-
lista em luto do Grupo Mora-
da. “É possível encontrar au-
xílio na fé, na esperança e no 

amor para a elaboração, signi-
ficação e superação do luto”. 
Ela explica que buscar o auxí-
lio do sagrado pode permitir 
a atribuição de significado às 
vivências que, em virtude de 
uma ruptura simbólica, não 
possuem uma explicação dis-
ponível na realidade.

“O sagrado favorece a re-
lação entre o sujeito e a fini-
tude humana. Diante disso, 
entende-se que a religiosida-
de ou espiritualidade podem 
atuar entrelaçando o acon-
tecimento inexplicável, que 
é a perda de um filho, por 
exemplo, às explicações da 
ordem religiosa ou transcen-
dentais, capazes de preen-
cher um evento esvaziado 

de sentido”, complementa a 
psicóloga.

Apesar de serem normal-
mente equiparadas, a espiri-
tualidade e a religiosidade são 
coisas diferentes. Para algumas 
pessoas, lembra Alexsandra, a 
fé envolve seguir dogmas e fre-
quentar templos, mas para ou-
tras pessoas não, a espirituali-
dade não está ligada a acreditar 
em divindades ou mesmo ser 
vinculado à uma religião.

Sobre isso, Alexsandra ex-
plica que o processo de luto é 
individual e suas experiên-
cias são completamente sin-
gulares. Ou seja, nada é regra, 
tudo é escolha. “O elemento 
espiritual ou religioso pode 
oferecer uma explicação que 

ultrapassa o caráter puramen-
te científico ou racional da 
morte – como “a vontade de 
Deus”, figura que representa 
um ser superior, e pode ofe-
recer sentido e conforto aos 
enlutados, facilitando a ela-
boração do luto”, afirma a pro-
fissional.

Em alguns casos, diferen-
temente do que se acredita no 
senso comum, o discurso re-
ligioso não traz conforto e é 
preciso respeitar o momento 
do enlutado. Algumas pes-
soas, aconselha ela, não en-
contrarão resposta ou sim-
plesmente não concordarão 
com afirmações como “Deus 
sabe o que faz” ou “aconteceu 
segundo a vontade de Deus”.

Da Redação
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